
o TEllPO.
válido até às 23h18m do dia 3 de fe;vereiro de 1972

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­

DIA: 1003,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 3!,lQ Cen­

tigrados; UMJOADE RELATIVA MEDIA: 95;5%; Cumulus ,­

Stratus - Tempo médio: Estável.
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Prêços sem concorrência - M&

lhor atendimento - Entrega a do
mícílio - crédito imediato 7'" .Ê�ta
danamento próprio - Não fecha
ao meio dia.

I

Estreito - Centro camboríü
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ISINTESE
EBRASA

A Ernprêsa Brasileira de

Construção Naval' S.A., íns­
talada em Salseiras, na cida

de de Itajaí, entregará no

próximo dia 5, à União Bra­

sileira de Pesca e Conser
vas S.A. do Estado do Rio o

, ,

pesqueiro de aço Jangada TI,
Na mesma oportunidade e

local, a Ebrasa fará o bati
,

menta de, quilha do Mipesca
\ I

TI, encomendado pela Macedo
� Indústria 'e Comércio de
Pesca S.A.

INSCRIÇÕES

O Diretório Central dos Es-
\

j tudantes da Ufsc comunica
que já se encontram abertas l

-as -ínscríções ao Curso de Ma�,

dureza. Maiores informações
\

no próprio Diretório. no ho
rárío das 8 às 12 e das 14 às
16 horas.

ETFSC

A Escola Técnica Federal de
Santa Catarina comunica aos

alunos formados no Curso
Técnico de Mecânica, ínteres

sados em cumprir estágio de

profissionalização, que se di�

rijam à Secretaria da ÊSCO�3
para receberem as devidas in

formações.

DETRAN

o Departamento Estadual
\

de Trânsito - Detran - 80

licita os proprietários que
possuem .veículos recolhídos
ao pátio daquêle Departamen
to; que

-

os retirem com ur­

gência, uma vez que os mes

mo estão sujeitos a taxa d�
permanência naquêle local no

valor de 1% do salário mí I
nimo em vigor. !

r f

PRAZO PRORROGADO

A Direção da Escola de po
\

lícia Civil comunica que foi

prorrogado até o' dia 10 dês·'
te mês o prazo para inseri

ções ao Exame de Seleção
nos cursos de Delegado de

Polícia, .Comíssárío de Polí

cia Escrivão de Polícia Téc
, ,

nico Dactiloscopista, Agente
\

de Polícia e Motorista Poli

cial.
Os interessados deverão

procurar a Escola de polícia

Civil, no Estreito, à Rua Max

Schramm 33 com urgência., ,
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Três dos campeões do mundo - Inglaterra - I tólia
..
e Ale ...

manha - assim como o Espanha não estarão, presentes à Copa
Independencia, o ser realizado em junho no Brasil. Segundo os

comentários, o CBD escolheu uma época errado paro os jogos,
já que os jogadores europeus entram em férias em julho e Sf� re ...

cusam a viajar no mês de junho e o grande maioria dos convide ...

dos está classificada para os oitavas de final da Copo do Europa,
torneio ao qual dedicam tonta atenção quanto ,à Copa do Mun­
do. A ausência dos maiores seleções da Europa, deve-se exclusi,
rornente a erros grosseiros de planejamento para Q realização 'do

"Teço Independênc,ia, promovido pela' CBD.
\

\

Segundo os críticos esportivos, além do calendário mal ela-
J

borado em visto dos compromissos assumidós anteriormente pelas
equipes convidadas, a Confederação Brasileira de Desportos per'!'
mitiu, errônecmente, que a, Im,prensa começasse a chamar a Ta­
ça I ndependência de Mini ..Copa, "um diminutivo que ,desagtadou
aos europeus, muito ciosos do valor do Copa do Mundo".

.

Morta onça que
,

os rebanhos em
"

Em Urubici não existe jardim

d..
'zoológico, mas as feras vivem lá.

IZlmaVa�:�uiE!�Z!%� o�rCc::iinE:�
...

"atração do fim-de-semana. Um ti-

U
.

b··
•
ro no cfor�ção f e outro

f�a, vistta

C
para con erir oram' su rcien es

ru I I para a captura do bicha, que vinha
, exterm��and� �arte ��s criações

, da regIao (última pagma).

Servidor só ,Chega 'hoje':"�,,'
recebe depOis 'Missão· du"";?: ,

do Carnaval . Alemanha
Casa de Vitor' Catarinense
Meireles 'Ianca crédito
espera leias conjugadO

(Página 3) (Página 3)

Municipal:
candidatos
ameaçam

Osvaldo' 'Uonçalves - Dica -

lidera o movimento dos concor­

rentes do Baile Municipal, que de­

cidiram não desfilar se não forem

rixados com antecedência os prê­
mios aos vencedores. Dica acredi,

\

ta que "ninguém haverá de furar
o nosso protesto, pois a maioria

está comigo", Sua principal fanta­

sia para o carnaval dêste ano tem

o nome de O Poder e a Glória' de

Alexandre (última página).

Presidente da
OAU a favor
do estágiO

(última Página)

o Secretário da Fazenda desmen­

tiu as notícias de que o funciona­

lismo público do Estado receberia!

seus vencmentos de fevereiro an­

tes do Carnaval. Afirmou o Sr,

S�rg;io Uchoa que nada existe de

concreto sôbre o assunto, deven­

do os vencimentos deste mês se­

rem pagos a partir do dia 19, co­

mo ocorre mensalmente.

Chega hoje a Brasília a 'Missão

e90nômica da Alemanha Ociàental
que visitará Santa Catarina nos

próximos dias. O objetivo da víà­
gem é, a realização de estudos

preliminares do programa de assis­
tência financeira ao Brasil no cor­

rente ano. Os projetos a serem

apreciados atingem \ o equivalente
a Cr$ 100 milhões.

Ponto será
: fa'cultativo'

,..
�

,

dia's 14 e 15 slaU·o'
O Presidente' Médici resolveu

considerar, ponto facultativo nos

d as l4 e 15 do corrente, por mo­

tivo do carnaval, O expediente nas

r�partições públicas federais será

reiniciado no dia 16 às 12 horas.

Passadas as amargas experiên­
cias com a proliferação da saúva
e ter concluídas as tristes conse,

quências da estiagem, os agncul­
tires catar:nenses decorrem à Se­

cretaria da Agricultura para' evitar
novos prejuízos. M�llhares de le­

bres estão atacando as plantações
de propriedades rurais de São Joa,

quim, Urubici e Laguna, causando

enormes prejuízos. O Departamen,

hortf.grange'iros como o tomate,
a cenoura e o repolho. A lebre é
considerada animal daninho pelo
DECP.

to Estadual de Caça e Pesca de­

legou poderes a 6 pessoas 'de La­

guna, '4 de �ão Joaquim e > 4 de
Urub ci para deflagrarem o proces­
so - de abate' das lebres, que ata­

cam, impíedosamente produtos

A medida não abrangerá as repar­

tições cujos serv.ços sejam [ulga-.
dos indispensáveis, a critério dos

rirespectivos chefes.

)
.

,

Preconceito não deixa
Irnped.do de frequentar o baile

público de Inauguração �âa nova

sede do Clube da Pâróquia de

Santa Tereza em São José Gilber.
, ,

to de Souza denuncia a existên-
cia de Preconceito laciál em San-

.

ta Catarina, iJrgumentando que
"se tósse .Pelé as portas estariam
abertas" quer saber porque o pá­
roco local aprovou à med.da proi'"
bitiva. ,(Última página),

,

' ,lII

pr.eto entrar em, baile
"
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Gervásio Luz

o POETA VOLTOU,
VIVA O P(i)ETA!

Na esquina, Q, eSbal'lHil (i}01f1 Értea Max

Mü�,h��': De] l1{)VQ na l/el ra, cl.estéil: feit� Pi1.1;'&
IfJcar. COi.Hfessa: "São Paulo está írrespirá,
vel. P01UlÇuÓ galopante". E�t uda as posslbili­
lInflfJs de fixar-se aqui O,L! na capital. Com
vários livros publicados Érico pretende par,

til' para.urna nova criaçàc, neste retorno.

,

O LIDÃO :pAS �lU AS ESTÁ DCU!.lNfI'E

A ,c0l!lpanlua Braslle�r� ele AU'll)eflt0l�
em Blumenau além de" acanhada em Sl183

]
,

instalações; situa-se em local inadequado,
Uma rua superestreita com movimento cons·

tante, ,o, que im�e�f:� o esta��oi1am,ery!.0. F;Xo,
riaTIó�oHs'" conta com: um' bem 'inont'ado pes­
to no centro da cidade, tlIrh magnífICa,. supe;:'
mercado prÓXImo à Rodoviária, sem falar nO

Estreito que pqssui o seu pQstqzinho tam­

bén;l.(rd� evi€lêl1€ia: a cidade-jardim bem me­

rece um superrnercad'€> clla C�hal.

No esl andarte dos mceaílas da rl'radt�ã,ç,
Famíl ia e 1'I'Opt iedade desfila um leão não

I!Hlltq, cqnvictc de SUq missão. Pelo cor elo

desenho (um amarelo desbotado) chega-se :)

uma fácil conclusão: o bicho está cem ieterí­
da!

C;ODAL PRA NóS

I

I i

�EPETECO DE TEL�COTECO

Olha, leitor, li n&o se� em qUB lugar ÇbltLe'
dia 2 de fevereiro era dedi�flqo ao samba:

Nun�a mais �ncQntrei referência ao tal dia
do samba. Enfim va1ellcl� ou nã� n referêr.-

I ' ,

\ TI",,.

\
\

o ESTADO, Florianópolis, Quinta-feira, 3 de ,fevereiro de 1972

- . .

, "l'�,;w.......... , ' �.,... ...,.,. •

J

cía, presto; neste espaço, uma homenagem
aos bons do cancioneiro. (Haverá sempre al­

gu m que' 'lascará o inevitável: "�alt�, de as­

�ljt.ntpP). lYI�$, nesta 110rá eD;1 que a::; estações
de r�c1io insistem em divulgar musiquinhas
.corp; letrinhas imbecis, aqui vai uma eoletâ­
nea de bom gosto em mensagens paétioas:

"Os prantos eu transformei em versos,

porque só nas rimas é que eu sei chorar" -

Indio das Neves.

"Conta ao meu coração histórias df�

crianeas, para que ele reviva as velhas es

perancas" - Fandliá Pires.

"Q ÜI!'ÍSto Rede�t{L),r é uma

{iJl:lel<1�tI:1a. no ;VQsá�'�o imenso das

fUniQ Bretas.

,

�nedalha .
l'l8-

eollaas "

"Zona Norte ela cidade residência ela
,

saudade" - Orestes Barbosa.

"Eu acertei meu relógio pelo seu para
vivermos em botas sempre iguais" - Chico

MattosQ.
"Ai. ... se eu escutasse o que mamãe di­

zia!!!" - Dorival Caymmi.
"� roí sambar até calar-se o \último PfiTI

deiro" -. Luiz Peixoto.
"A vergonha é a herança maior que meu

pai me deixou" - Lupiscínío Rodrigues.
«

e achava bonito não ter o que co-

m�r" - Mário Lago. -

"Sei ql!l:e ,Jesl!ls :qão castiga um poeta qUE:
erra" - Lamartine Babo.

"E -faça :qascer dentre as pedras dQ cfu.�o, ,

I!lma nOVq ilusãoJ' - Mário Rossi.
"}t dor da gente não sai no jornal" - Ua­

.-,oldo Barbesa.
"A chama do amor quem chama é o

:prÓ])l'lO aJ.1m1Q<F" - Lula Freire.

"�scQlndQ em. minhas mãos carinhos qu�
'era�n teus" - Luiz Antômo.

"Um coração mflgoado não fala

nem pede P€)U�o!' - Evaldo Ruy.
baixo,

I _

_ � • rr.
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r;XIGIMOS
:r�de 21 � 40 ,anos

Faeilic1.ade q,e Com�nicf(l�ã0
B:� Apre&�nt�ã-e
€)t�ismo

M,édico faz palestra
sobre tema pediátrico

, ,

Encontra-se nesta capi-
talo' Professor Eduar d0

Jurado GarCIa, Chefe do

Ue:partarnento de Neonato­

lqgia do Hospitl:j.l Inffbntil
çl,o México e Consultor da

Organizaç�o Panamericana, h n ,

da Saúde.

A convite do Depa1'ta­
mento Materno InfantU go
Centro B:io-Médico da Ufsc
e:>tá' ministrando 4$l ÜUpSQ

de A,tuallzação em Neona

tologi�l cpm alllas sobre
< ,

problemas epidemiOlógicos
e clínicos dos recém nasc;

ctps, relfltivamente \
às con­

ctiçõe!l físieq,s e 4iaquÍllli­
ca8 t} �ua e\le'�\lçãOr pré-l:l,a­
tal.

Esta manhã, o Professor
Eduardo Garcia manterá

encontro CQ,m o �et�or Nr­

nani Bayer e a,manhã via­

ja a Brasília, para cqpfe·
rências na Universidade de

Brªsília.

II • t

'Llges<: Is'sumo haje DAVI

d __reiQr dà Malernida4e
Lages (Correspondente) - E�tá sendO,l espera�� anl:c}­

nhã, nesta dd�de, o Sqperi:ntendente da F"\1ndª��0 Hos­
pitalar de Santa Catariba, Dr. Mm'ilo Pa�.hecQ d?l MoMa.
Vai' P,lltl$iclil' o ato' de passe do médico 1?'�lllQ, n�;arte, na

Direção da Ma}.er:nidade 'fereza, �ÇlmG�, _vag� e.;m'\ Q, p',e-,
dido de exoneração aptesentado ao Governàdor do Es­

tado pelo dr. CélIo Bellzáno Ramos. A escolha do novo

Diretor da unidaçe hospitalar foi feita' pelo 'Superinten-
.

dente da Fundação, durante ó viagem a Lages no último
I �.. ,

fim de semana, ocasião' em que manteve encontros com

os médicos da Maternidade.

�

\
--,

I

.
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P A S S E I (I S D E' " B A R C O

"Como em toda façanha: sempre um

perdê e outro ganha" - Noel. VOLTA A ILHA sábados �'d()m.Jngos
Duração 6 horas - Saída: 7J?O - ,r�� Cr$ ,40,O�

B�íAS NORTE e $tI� - d,e 2a. �) 6a. feira
'Plili1'açã<l 3 horas - saídas: 9 nonas C> 15 �'l\S .u- pg��o Cr$ 20,00

Reservas: ILlll\'1i'UR E�RESA DE TUmSUQ ilIBA.
�ua 'l'rj:;\d,&l)l0" 23 -- 1 o �,rida,l' �,fiO!\� �ap-ª - EmJ).l'��ij.f' 4:i$f;/6f -., Cr.l,t A

- ./'I"Ii'ot q

TABELA: ,I

/

, ,

* Frei �eb�l Fusi;vl�'� Q� Volé.gÚ} 1

Santo Antônia;, res�Q�der4, e� i\ll\llSctt�, �. I,
(nana que vem, p0<Y um Cl!lfFS0, *' t1Is.m-ame% !
to de atividade comunitária, nos moldes do I
que' Se tealizou, a.q�t� em hll4.q· Ng �ª§trf!
? '\ - ff1JRlUEt, nf1 tm�Sm� g�t,ª, t!�V�ç� lAm- Ç\\f
se tG1ê1iltie�.

* Vej�fl.l fi), ,ar���e& d9 .��ft�t1:�i�'J;. �t€."
niq Pereira o.liv.;eir�, �Çl DEi41tJ�, r�Il'Vtn- IItl'Gl:t (1 feg,�st1'0 �{i) pa�1l4e na, jn�Ul�A�\J'�. I '

* Ontem, vip\tO\� � e�d�tJ�, 0 Ç.:ânsul d�s
J?�íS(l)S Baíxcs, �'t1<1 �ãQl. �ub<}, :WF�n3 V�& li).f,)!"o
gen.

* Chegam h0j'�� �a Gl�ª'�ª��fa) vif\1!e
"traillers'', €om tut',istªs' :gara' "�ilI te;f,(�p.�ra, "

da no, Camt>.ing local.
'

* As novelas, às vez�s, aprmvelta,rn. 1.)ons \

a1-8r€5. Do, teatns. J.osé Wil��r} T:�i en:r'�tque­
,.;er. o. elenco de- ":Band�ir� 2"'. A��F-a, I'''P' for'­
;ne1'VÇ!: Amor", que eomeca di� 7� fQ� b�S�ªI:.

-

�1O cinema, a excelente eomedi�Jl\te lflªvio
Migliaocio, de "a Donzelo", -i""' ," I

* Hoje, ao Rio, reunião qos, �hefe$. ,�� ,

Inspetorias Reg\onais do INBS.' For Santa"
Catarina vai Oniluar Rosa.

' , ,

r-

11orianópohs.

Nã'€lf é �ec�ssário ter experienci�.
OFp,�ECEMOS

rre�name:ntOJ x'el1lJ1blinera!ila
Comissões

':arteira Froíiissional

t�')), Sal�riQ
lér��s I,

1

3a]ário Família

i'l;lndio de Garantia
, Apresentar-se

.

� l�qf�S.

HOSPEDA PE,SONALI ,APES
Na suite presidencial do Royal\ estã0 R@"s,pedados S. Ex. o Sr.. Embai:xado"r � �:vj�
Bretanha, sir David Wathena Spather Hunte e Lady, Hutlt &.\Ul ��a9�ª. Q re:Br§�B:;
te de sua Majestade Elizabeth II no Brasil, e hospede do Governo do 'EJ1l;ta40.
O sr. $ergio Eaulo Schneider, chefe do CeriltlO,niql @Q GQvêr�o do J1lstaao dQ Bi@-

,

,}rande �o Sul.
" r I

.. , ...,r fJ, I � � ('l'f"- �

t. ,.
, I

:.:" '�Tambén:i são hóspedes do. Royal -os 81'S. Jan p0q§,en Frans\ c�il�: âet,ªl"'d� ,r;tl
1 hinda; sr. Jan Willen Van de Meena, co,nsul ela Hgl�dª, ambos Si(\lb®�IiJ;� 4'9 g�- i Ii 'LI.no do Estado.

'

k
�. I- 11''1\

.
.

à Ru,!- Traj�n0 2& -. S�b;I'ado qi� 9< às �1 horas e das l4 as }�"I
. 'tI

\,�

HOTEL ROYAL

Se V. Sa.,
.'

I
I

Flol'ian6po�

,

fi
I

I� ,
]

.

f f:él)r;tEft dfl etqUqdfjlS _ Modotnt J,!(Jt glrof
� Mflt'ti' 1:""= �i(} P.�d,o de Atoint@fO ,

r rtlicd: R,,, Ma, ���mmRlf �1� �. �itr�itp . � 'PltU", '\v"" lC ,_..,,, ,�Qne:'6li
� '" ,

Mqde,ifB.�ft'@ d� ,inho. : le,i . P�,r.t!'�,'Jreb�r�84qs� (5'd(j\",'a,;'s, .,
f �.�ml"i· J�flet@§; "Q�tUttQnAfl, Tlp, Yldro � aCabOmint91 <fe ItlQd@lrQt
: E;m ge.rot" S,0,afhQs� tft�e.� � ptli,q\tCt.' Kremt , possui máqutnos espe�iG!t
} tiltldQ' �Qra �har Sgfrq, C"r;;,td ,'es ,um' d'Jltti dI V í'DIASt 'Â ú"ie,o

'! 1\9 'r'Q�Q ";femer & C.iG, l,fdg� Qlorq reven4."do O fQmolfts p.tlcl\,to, '

Il �,@_�_���� ��lh���_���I�õ,e$, Q mfl '�\'fi ele quq'q��, bitolo..
tl!L"l!! J!!I!., Y•• .uH !!'i!!J I J4 L !II'!��"liII!i......_..---_. _....!I!II!II_..,,"__� d.llf

P�DR.A. BRITADA

"
'

�!}�7
J�;: ('); .

.
'

"
l�

tr

..

Malriz ell' Florianópolis - Rua Franciscó TólenÜne, 32
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�, �: Ce:p.t�o.. ç1e Rac.ion�lização do 'Frabàlho -' ex'. Postal 1679 - Porto Alegre COhab fa z�
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,

�-��i��t estégio
;� �'-"�-:--" '. "C01MP'B'JDA.)

:

rIm"unerado'i! TOT1U,ME'NTE rliu�NClADAS I· ". '" ,

a'
,c ", •

' I Acadêmicas' de Adminis-

;; 1 quartos sala, -,' varatlCla qozinha ban 1eiro I,
4\Il 'a de serviço. I

� , ... ,_ ...
.

. ,-

. ,

, ,

� . I
- '..... ,

'f .' ,

fi, i�TAIJ)Cb, FlorianópQ)Js, cLuiDta-feira, 1 de fevereiro de 1972

:

ua ros � O a
,
I

o segrêdo que até ontem pertencia
à família do Sr. Joaqum José ela Silva

, ,

runc onárío aposentado que . mora no

baírro da Abolição, hoje passa a ser do

conhecimento público: ern sua casa exts,
���

temi emas telas' do pintor VitOl' Melrelles.

tão dois retratos .b1'1tados a óleo

dos rV'ós do Sr. Joaquím o médico .Toão

JOs� d� S lva e a Sra .•Joarín Hosa ela'

silvi, qde erarh amigos de Vítor Meí­

rell
'

.corn tanta ínürnídarie a ponto rte

rece erern do .plntor : a Iembrança que
ex s e há 92 anos. Os quadros serão acora

, � I ,
�

,

40a' os ao Museu Vítor Meirelles em
. ,

FIai fllÓ�OliS.
I

VAJ.JOR

E desconhcc do o valar da obra, mas
deve atingir urna g!'ande sorna. Para a

ramíl'a José da Silva o importante é o

valor f'��Umat1vo, Va doar 08 .quadros
ao Museu Vítor Meírelles justamente pu­

ra que possam ser melhor preservados
para us Iu tu ras gerações.

Os dois retratos foram pintados em
L

'

1880 e em um dêles, o que. 1 etrru.a com

mu ta expressão o rosto ela Srfl. J nana

RORa da SiI�a, pode-se ler nttrdnmente a

assinatura do pintor, autor de 1 anl flS

otn'as importantes brtseadas na 11 stór'la,

:;'0 país.
I \. �

._-,..;....--.. ,

Hisiórhi das leias, por-,sui muHos personagens
: om�: ti morte do casalo' médico

Jo%t6: o1ÓS,t da' �ilva faleceu em 1887 -;­

as :. 'uas' telas ficaram com um filho
,

tani rm �chamado João José da S'lva,' e
sua, pulher, Sra, Antonieta Costa da Sil­

I,

�u, ndo êle morrido em 1918 e ela em

193o.�':
'Dúl'álÚe 'êsse oeríodo dê' H387 à 1930
," ....�

J.; ,_ ,

as�a.s
obras de Vítor Meil'elles -

co a que são dois 'dos poucos retl'a,tos'

plnt dos pelo art' sta - estiveram I.em

dife+ntes. pontos do Rio em casas da

I-f"
---_e.

-

-r pa·_i -M, --;"" "'WA"''_

i ,-
_"__ 1� __

'Atenção

i'amilla S lva.

Após .a :mn,rte dos pais, o Sr. Joa-
I ,

au;m José da Silva que atualmente mo-
�

,
, ,

'1'8. na Abolição, e O!;l irmãos Joel José da

Silva JUréa Silva Nunes Per.êira Jór'o
, ,

José, da Silva e João José da S'lva êste
,

,

já falecido decidiram que os retratos
, ,

dos avós ficariam com o primeiro, uma

vez' que sua casa e�a mais ampla e ofe-
-

.
-

ree a rne��.�. �S condições de expos'ção
f�t obra de Vítor Meirelles.

-_-

-.i_'_"
,

, -

r }
� ,

Se você é estudante, em qualquer mUlllClplO de Santa Cat.ariha (exceto Flo

ritnápoJis) nós podemos auxiliá-lo a usar seu patrimônio cultural, seu l?restígio pes ..

sqpl e sua personaUdade com grande vantagem para você. Escreva-nos que nós o

esclareceremos.
'

I .- CONSTRUÇÃO DE Al�VENAR!A
8;' Ruà;- F-elípe Sc11midJ) 51 - Galeria ,Jaqueline - Loja 7.

- 'r _;. FlpRIANÓPOLIS

, I
'- �

- ," '. >

_., �, :
-

� � TrO����e 'p�r' apt�: "Ó�l c�sa e��'- Curitiba, uma boa casa de praia nesta capi

talt, �� Valor ��:120mil. , lhf:rma çõe: pelá íon e 3010. '

,
'

I 'l I •
'

,.
- t

I

\ \
"

".
'

'

,-i{il'� '," I .. -,
'

..l§ .ãi&iiw;m�tt;..'iMtt�T.� _. A 7.1 tf�- ·-.i�.--.lf!IJãiãiã--·---iãi!­

.ri .;.��-=---.--.-- '1
. ,'I, Fmi

-

íO' : :í"� - --,----:_::a-:---
_. - ... .

-!'2I-:-�-���������������-'-� -::'

A
.

arlàh1ento
,

a enda
/

lANÇAMENTO', DO· ',' EDIFíCIO CESAR SEARA
Ruo Desembargador -Arno �o{3schel -. próximo ao Departamento
Saúde Pública.

.

FINO ACA�AMENTO CONSTRUCÃO, IMEDIATA
" -

,Finan�iado a Io.ngo prazo
3 ou 2 DORMITóRIOS - LIVING -- ,BANHEIRO COMPLETO
COZINHÀ - GARAGEM - DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA

Venha conversa r conosco -

Administradora e Corretora

de

compromisso.

Negóciós Lida.
Rua Felipe 'Schmidt, 51 - Golerrio Joqueline, loja 7

sem

de

,,_'":�;;�,:;;.-"--�4-'---.1· i
...�--. -i.;�,10';���"''''�;'''''';''�'''--''III-_'_WNIIIU_-_'-_-_IIIiI•.__-III-_-"-.-�.-_-_

-

..
-

..'-.-_--..--�--__
,

4Ama•

- ...... '-r-'"
- -

-

.. I DISTAM APm'NA,S (1(JO METROS "DA
,_ •• J .. �, � 1

U;I,I V E 8,'S ,I;-D, A D E
t,

'

VIST-A MAGNJY�CA � 'IE;;RRENO'SECO _:';ALTO - VENTILADO - ENSOLARADO

APROVEITE, PHEÇo' DE, DANÇAlVlENTO ':"':_ IR,MAOS BITTENCOURT IND.' E' COM.
nua Frandsco' Tolentino 21 - Fone 3802

.

'I '"
,

1:DEAL PARA " : ",;'! ,'.
'

PROFESS'6R'ES E FUNCIOMÁR'IOS
DA

UNIVERSIDADE FEDERAIL'I ,
t 'I

l !,

,
"

Depois de conceder' no-:'
va audiência ao 'pl'esiJen
,

• j 1

.t.c Mareio Collaco do Clu
,

1Jl' D ;'/(' de Agú:;to, o Pre.

feito Ari Oliveira garan-

o ESTADO n rea I iza
"

,

do ;�l( ljnile Municí

pal na sexlu-Ieiru m:11',

cando o itcio do Carnaval
dn C('nl cnar ío do Vetera

no. Demonstrando certo

contentamento [la acertar

a cclabor-.cão da Muníci ..

pl11ic13de ii tradicional Ces.
Úl. o Cl1de do Exccutivo

.não se manifestou ares,

,1)(' Lo do valor de auxílio,
evittindo qualquer comen­

tário a respeito
"

BeIra0
faz novo
alerta

o Detran está àlertando
os proprietários dos vei­

culas recolhidos no páteo
de sua sede no sentido de

que tratem de retirá-V,

com a: máxima brevidade,

Esclarece que os carros

estão sujeitos ao pagamen,
to de uma taxa de perina-

'

nência no páteo no valor
)

de um por cento do salário
mínimo por dia.

ltração, Ciências Contábeis
, ,

'Direitq e Economia poderão,
,

$er incluídos no projeto
de estágio remuq.er,ado dI:;'.

45 dias junto à Companhia
de Habitaç�o de Santa Ca,

tnrina.

Os . estudantes interes-

já tem. es
, ,

,
r

'O' Sr. Leríio Fortkamp, designado pelo fLl:1Ciohará jUnto cio prédio: da Caixa Econô-

Secretúrio de Segurança e lnrorrnuções para . mlvu Federal e cornpteer.dérá OS" Setores Mi-

courdenar o policiamento da Capital por rarnar e Martirielt]: '"Pôsto J'érlÍdal,: da Re-

ocasião dos feslejos carnavalescos já tem r cord, será localizrido à 'RiH\ Felipé 'Schmidt,
. " '

l1!t)l1t;ldu toclo o esquema de ação, que se r.i er.t re a' livraria Record e Casa Coelho, COI11-

constiluído de lI111a Cel�trnl c1e Policiame nto. preer.derido as' Setores Banco sld do Brasil,

I'.;sl\;s de Poticinmcnto, Serviço de Pronto T-1 e pcke. e' AlvO;'ndll: I)ôsto I}tllléhtl Alfân-

Socorro, Posto de Rccolhime ito e Assixtôn- tlega, que dirirdrú os Setores Met-cnd,l e

Ci!l n Menores e- Cadeia- Pública, UI1i"en-;::1I; I)os tf)l.',' l)oH�ià\ ,R,j,dflvhiti!!,.: com-

A Central de P,llicialm'lItn supervisiona- pJt'€I�dú(t s Setores Crlspirn M,lrfl, ln�ll1stri:�1
rá e' orien(;l1,;í o policiamento c lL;cididl <:;ô- e Tiro Alernüo, ,

r

r : � �

hre os t'a.�os omissos". ai uaido diretameúte PRONTO SO(,ORRÓ�', ,;":': ,

"
.

"

j'

com () Diretor de Poiicin Judiciária através O Serviço dê Pronto "SucQrrp é ri's"lst�11-"
dos assessôres. e te rá a segui nte constitn ição: cia n r sri I ala r serão pl'eSf0d()�: através "dr. fS se-

Delegndos cle �hlltão, ES,crivões de' Polícia. gltir1tes �osritais:" HospinÜ ", Çelso' .Rmlws:.
Agenlés do Dops c Agente Piscnl. ÉS!", C'en- H 'spilal ele Cari<;f.t(de .er f(ospitÜI Sngi'ada F,."

tml de PO,lici<lmento funcionará �, Rua Aí'lis� I m;Ha, êl'ile' (dtimg',. 'n� ,f�stí:eho�; s'�Tld0: que os

ln Bit tencourt, 1)Q R, Í1q prédio' eI:'1 Delegaci8 cnsos de maior 'l��'gêrkig :"d�ve'l',iío, ;ser a'tehdi�
e!c' Plantão, Os Postos Policiais, serão órr.:tus drs relo' h9spita-l-.:n)lri�' p'róx im,Q,:'_ ]á, 'o'· Posto
:llIx,iliqres da· Centrçll de Policiame'lto e se ,ele Assistêticia e.' Rewl.hinlél1tQ' �,.�le: Mé'lores
enJ�lJ'legarão d� exp.c�lção'clos �ervit:(o�\ pre- fll:ciol1'ará jllnto'�'à Ceht;:i1'I:' d't' �óli�iaí-í1�h�0:
ventivos y repl�essivos, Haverá ó Postos Po- tendo pói- finaJidrid� � Cf ��e�d.IÍ:)inieni(,). c'istó-'

licinis: Posto PI)licial Central, jtmto à Ce',trnl elia e ellé<lmill[la�6n��',d·�. rll'e�rO;;es.' .ê�el1t\lal-
ele Prtlicinmento à Rtl� Artista - Bittellcc1mt. mente eXiraviad{�'�-r fica;ldo al\ car&o 'liIe. A'Je'n-.

�
c

� _ ,

nQ 3; PQsto Policial. 'Co'tese, ficar� situado tes__ da D�leg<lcia ':�de P'rote'ção '�o :M�tior, Por

na PI:aça XV ele ,Novemhro n9' 8 prédi\.) el8 outro, :JRdc, a C��leia' 'PCihlic�' s�í'á (1�,stina.d�'
Cdes� cr.mpreenderdo 6s SetDres, Catedral ao rec()lhiment� :�as ''pe�s��a,� é1êtiá�s"'"�',di!'po�'
e Fig�l�ra;, l)osto PolidaJ Caixa Econômica� sição ela' AlItor.icÚide 'd,� 1 PI(lllÚí�: :'c .. ',� :. - '.:'-

, )c" "-'
,. 1',

:;�, �,,;' : \
. ':/ ." ; ';

,

)' 'f, '�.' '

Ciltari'nense lança
\

ctédil'o
coniugad dentro em ,breve

\ .

",

Ó presidente ,da Companhia C::Jf.P ......
�

nense oe Crédito :fi'inanc amemo e 111-
,

vestimentas. Sr. João Bat:sta Bomissis
, ,

anunciou para os próximos d as o lan-
\

çamento do Crédito Conjugado, para

aqulslçao de qua squer bens dU�'á\"ej_s,
Esclareceu que o nôvo t po de fInancia­
mento que será realizado em conjunto,

, ,

com os revendedores dos ·'8!€ridos bens
,

prop:ciará �os usuários - cios sistemas a

aplicação de 20(\10 do :t'nonta.ntf' financ,la­

GO no Fundo Santa Gatarina dé .Investi.

"

mentos. .
, .'

J:<.:xpl cou o· SI'. João Batista Bonas-

t sis que "no caso de um' 'cliente- da Com­

pann1a adq�tirir um vei'cul'o, poderá'
aplicar o·moritante da,.entrada :que daria

ao revendedór" no;' Fundo Santa. C�tàri,
na d e Investimentos que lhe' proporcio-

, -,'

nará ao final d.e do's anos a, vantagem de
, : t

adq1iii'Ír' um bem' financiado: pelo igual
ou in' el'ior valo!', ,que custar a o mesmo

" -

veículo se' adqui.rido. ,a 'v' sta' na data da

cou':pra",

sado's cle"erão proeurar a

se 1e' ela Cohab" na rua Fe-
,

lipe S�hmidt, 113

,

J'

I,
I,

I·
I
i

-.' "J ')". '. .c-r" .. j'.\
�

,
.

' \

ses. Os, il.i.tere,ssados poderão receber de

imediato' 'a importância sol'cità.'da.
Por outra lado,' o 'pres!dente da Cd"

tarinense informou que já se encontra

em \ operação o slstel)1a de empréstimos

para pagamento de' contas de hospit8 S
,

dentistas compra de' rnaterial escolar
, . ,

aqu:sição de eletro domést:cos e anGras
contas.

,
'

INCEN'FÍVOS FISCAIS
,

,

O dirétO:r da Djstr btiidorà de Titu-
, 1 I ..

'i, I

los e
1

Valores Mobiliários de S"anta Ca,-
tar'na - Divesc - �r. Manoel AI,y-es.' vai
realizar viàgetn pelQ' inetrioí' catarinense

,

a f 11'1 de manter conta:tos com empresá­
rios sobre_ R Càmpanha de Iné��tlvoS ,Fis­

càis ianç�d�' dia 20" d;ê" j�mn'ó 'pelo
", 00.

,�ernador Colombo $alles.

't �
.

Nesta faixa a Compar:h'a empresta
ao cliehte até o tetO' de Cr$ 1.125,90, pa­
ra pag'amento parcelado em até 12 me-

. ," ..

LISAeslã faz
·re ovacão

..
'

{

n

li
,

'

A ínstalacão de uma

barr-aca na Pl'[iCU XV ele:"

Novembro, para demons �

trações sôhre o Iuncionu
menta de aparelhes ele rá-
dio emissão inal1gurn_('fto'
de um novo a �\) ,'1 !;u

tr.insreptor e a celebrar-ão
de uma rníssa SL iene 11\:1['

caram ontem a p[l.sS�lb':('m

do 389 nnivc 1''<;:ll' io (LI

Labrc - Liga de Am::lc!o,'"
rcs Brasileiros de l{úd'io
Emissão,

Na ba!'r�l,ca m:::lf;t' da 11:1

Pl':;l\"a XV, foi fix:ldo

trans(�eptol', ,
marca

gert, c'e fabl'ic;:H}o 11)1('io,

nal, com anten::t poli-bélnd
si! uadR em dois coqueir'ls
CanD tos f-;ram ('shbe�2 �i

elos cam 35, est2c;ões de

Santa Catarina. 8 do Para

ná, diveri;as do _IÜO Gl';,n­
de do Sul outras de Sá')

)

Paulo Lnllia e Pe1namhu'
,

' ,

co, além de C'omunicaçi".er.;'
com Portugal AD!"ola 1'\'10

.._., ... ' .,

ç mbiqlle e NÍ'.::urágua,
Às 18 horas na Cetedral

,

MetropolitHna, o Bispo
Wilson Laus Sr.hmi:Jt, 1':1 "

dioamador pre fixo PY5RV'
<ll'lebrOll missa coadjuvado'

, ,

, ..po;r c:1cis padres, também
da Labre,

Uma hora mais D?rde. n1

sede P.a entidade teve lu '

,,' '

gi:tf o ato de ingu'Sunl<;'�Fj'"
de nova aparelhagem de

'

,

grande potência, dcacla <)
Lahre 'pelo Govêrr;o do Es. I.

tarfo. A primeira ligélr,.-'l0·" '"

fci estabelecida pelo Go­
vernador Colombo S81lE'S

que falilll com o Presiden-
te Npei011rll d� Liga, A)mi- , ','
rante Fontenelli na GuCl-

,

.1

l1ah1Hé:l,

Palestras ,locais fornri'
feitas mlS emis,,:ôras dI'

rádio peÍo' Dlrêtor Se'c�io
" ••

na1, Sr , Jer81J;mO Borge:;'
Fil ho, A filiaC:=io à Li O'a

de Amadores Brasileiros �c
' ..

Rádio Emissão pode ser

feita na sede da entidade
à rua .Terô11ir�o Coelho. cte�
peis de testes coordenad.'ls

pelos Correios e Telé��rn,
fos .. ' Em Santa' Carariml a

,La]Jre tem c,enien�s de fi­
,i Jiaclos de 'diferentes ca te-

,

,gorias sociais C'

E t'
.,; �,Curso F�ndamental - 2.0 grau

5 a 21. Li-çoes de Ahálise Sintática
-, Adriano da Gama Kury

"do .�'
"

22. Aritmética Comercia,1 e Financeira
. ,;' <C'arl.os de C'arvalho '

2.3, H.istó-ria Gerá'l
'

8stO'
,

.'

:
.24: �j,���t:i-:�;��s�mic�',� Administrativa do Brasil

" ,,'P�'cho Brasil Bandecchi
25, GeogrM,ia do Desenvolvimento do, Brasil

"
'<, Carlos César G: Taveira '

'

," "",,!ti�_::::::.,�;.::�:::,::.. ' ,"2q. G�()�r,áfia, d.o _Mundo C�otemporâneo·
::::�:;:::<::,:.:.\.:.�=Wi.'\'::::;}t:::':"::"" ' Oulcldlo Dlbo

,',:::

':'{��I.i�� -'+7� EXJ?eriênciàs de Q'Uímica (2 tomos) '_

.< ;YÍllit{1;t7!1t::,=;�['�:.;r ,��� i��i���!;h�����i� Cívíca na E�c�la MédiamrIt�f??:I%':::>t,et:,),:::/�:��::'l,�,::;,,: :,.:':: ,::: :,,:,::�;,,�,:,:, ,��:,:::",,:' ,29, Proble'mas Çfe Desenho Geometnco (2 tomos)
. .

'

,'� 'Edison R: Linia '

"

, ,30: Estudo de Problemas Brasileiros

.. .',,:,�,:,:::::!�::::�'r ',.. �ltr,:do Paler�lO .'

'

.

':!;:::;:::J\�:," To,das estas 'obras foram- elaboradas dentro de um

'jf)}'::;/', ' princípio'bá,sico: a tenovàçãó do,livro didático brasileiro.

",:,::,<;: Assim) elas são 'orienfadas pelas diretrizes educacionais
':,,',

mais modernas 'e 'repres'entam, a.o lado de inúmeras

õ''r!tr'ás're-alitaç6es, a cQntdbuição da LISA para
.

a elevacão do nível. do ensino em nosso País.

A(�ISA' coloca-se.à dispt?sição dos Mestres, Alunos, ..

.:' ' Livre'iros, Pais ,e Autoridades sobre estas e outras obras

'i���t:,;�:::�::;\����\j�dr ela �cfitadas, para'consultas e �sclare�imento's.
,,;-'::' �:":': ::\:f: A"v�,nda em todas as lavrarias

)(t"I!SA_UVROS IRRADIANTES S.A.
'RI.J�,Tiba�i, 269 - Fôn�: 24-8522
CURITIBA 1

:,:, '

'

, . .

Ü \.o '

,

't'�
'. '

;,
,

,',-

Curso Fundamental - 1.0 grau
1. Luís e Maria (Livro do A'luno)

Rachel de Queiroz e Marion V. B. Sá Rego
2. Luís e Maria (Caderno do AI,uno)

Rachel de Queiroz e Marion V. B, Sá R�go
3. Luís e Maria (Manual do Professor)

Rachel de Queiroz e Marion V. B, Sá Rego
4. Usando a MatemáticaJLivro do Aluno}

Marion V. B. Sá Rego e Angela Maria R. G. Vianna
5. Usàndo a Matemática

Mation V. B. Sá Rego e Âng�la, Maria R, G. Vianna
'6, Viver Melh'or '(Manual do Professor)

Marion V. B. Sá' 'Rego e Vilma C. de Carvalho :'.'

7. Viver Melhor (Livro do Aluno)
Marion V. B, Sá Rego' e Vilma C. de Carvalho

8. Tia Lenita Vai à Escola (5 tomos)
Lenita Figueiredo

'

9. Nossa Amiguinha Sílvia (Cartilha)
Vera Yolanda Pacheco Werneck'

10. B ri nquedos e B rincadei ras (Carti I ha)
Lysette Bollini da Silva

,

11. Exercícios dé'Matemática Moderna
(4 tomos'-,com Guia para Uso dos Pais)
Maria do Carmo A. Toledo

12. Educação Moral e Crvicà �ar.a a Escola·
de 1'.0 GdJU - Edília'Coelho Garcia'

13. Meu Livrq �e P�r'tuguês (4 tomos)
Adriano da ,Gama Kury.' .

,14 .. P,Qrt�guê�, Leitúra e'_Gramátic,a (4 tomos)
'AlpheLl.T�rs8r.Í'ol "

15. Gramática Fundamental'
,

Adriano aa Gama f>.tJry
.

16. Mat�m�tica,Moderna - Ensino Programad
, (4 tom0s) - Antôhio Murmo 'd.e Oliveira

17. História do Brasil
Pedro Brasil Bandeccbi, .'

18. Guia ,do Es'tudanté: de, H�stória d.a Civilizacão
"i ," '" ,

..'

BI'Bsileirá � Pedro Brasil Baridecchi
19. 'Geografia - (3 tomos - COlill Caderno

,

,de Cqrtogr-afia) - DUlcfdio Dibo
20. Desenho <;?eométdco - �nsin<? PrÇ)gramado

.,
(2 tqmos) '� A9qstinho Silva;' "

'

f ' '4"' \� I

""
I ..

,

"

., .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Arena de Flurianópotis tem dado edi­

ficantes exempíos de coesão p,artid{aria e

."'" .do., espírtto de �nião dos seus. membros,
."

...

' ,. . ;"1 '

,RQç��tes, acpotecimenntos polítícos de vul-
.

.

to na esfera' munícapal, tais como a eleição
do Diretório da mesa da Câmara, são os

mais sígní+ícantes desses exemplos, lastrea,

dos na, Iegítíma afírmação da harmonia que

tem ínspírado as decísões da agremiação
� t.

..;.

na Capital do Estado. A Arena metro-
I .

IPolitana tem encontrado as soluções mais

adequadas aos interesses do Partido e à

harmonização das correntes que o integram

"graças à capacidade de diálogo .e entendi­

mento dos seus lideres que, num. plano
absolutamente superior, não têm. permitido

que a boa marcha da agremíação seja pre­

judicada pelas disputas menores movidas,

11t�10s conflitos das facções orginárias rlte

l-larÜdos adversários no passado anterior a

1965. Pelo contrário, as decisões da cú­

pula arenísta municipal visam, acima de

t.1�do, . aI!l'O:Jul1d�r a integração dessas cor

rentes num. empenho que tem produzido os

resultauos mais signtttcatívos,
Acontece que a Arena de Florianópolis,

sub a liderança sábia e serena do ex-gover­

nador Aderbal Ramos' da Silva, soube es­

colher o melhor caminho a seguir, se não

..
, f,

o único, para superar certo -tipo de díver­

gêncía que Infelizmente cria âmpeditívos à

perfeita e integral harmonízação do Partido

em todo o Estado !pIOr razões. compreensí,

veis mas que devem ser tanto quanto possí­

vel contornadas. Admitimos como válidas

e até mesmo benéficas as disputas partidá­

rias pela afirmação das lideranças e a dis­

.ussão das teses do interesse da agremía­

ção. Mas já .é- tempo de se esquecer as

questiúnculas menores, ainda presas às

emoções . :éia� extintas legendas cujo desa,

qrarec.rnentu dos quadros partidários bra,

sileíros nüo pode permitir saudosismos

nesta auspiciosa fase de reorganização da

vida política do País. Quase oito anos pas­

sados do desaparecimento das extintas le­

gendas, num Ip,rocesso irreversível de re­

formulacão polítrca as aarerníacões cria-
� ,:" �

das nos
r idos de 1965 atravessaram um pe­

ríodo ,�ufioicnteJ p,ara adquj; ��/ a maturí .. '

dade necessária à modificação dos concei­

tos partidários vigentes no passado. E à

Arena, muíto lPartiloularmente, !por ser o

Partid(o da Revolução, cumpre promover a

'implantação, em bases sólidas e duradou­

ras, no nôvo e alentador modelo politico

qne haverá de conduzir o País ao seu aper­

feiçoamento institucional.

, •
�

.'" '; " �. (, I

_
", ..
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.. Em que pese o elevado nível de cor­

íesia que os funcionários do Estado em

'r:egra;� ap1ícam nas relações
\

com o público,
ti; recebte: portaria llO Secl"8tárjo da !\dmínis­

tí·uç9.io, "" Dr.' E::ugên,'o 'Lapa:g�sse, re?omen�
démdo a máxima u:ban dade dos servido-

ros às paI tes interessadas que PrOCU-
:" t

,< '1 �( . , .
'.

fàrn
.

as repart.ições, públicas, tem o seu e-

.

xato .:propósito. "Quando não vizasse' a 1'e­

. Prünfl' casos aberrantes (aquela regra ge-
( ... � '" "": .. '"

"",. l
.

'1'al' t.era nela menos o efeito duma adver-
� ,

.. ',1; ..... i •

U�nc a <dir�gida. a possíveis fatos que con-

trariám' �s boas nOL'mas do tratamento
.

.
"

,

"nas 'relações entre 'uhcionários e o pú-
''' .. ' \.1'4, I, .. I '\

"

bli.co. Alias' o Dr. Eugên'o Lapagesse cu'-
, ..

,

ja fidalgl1ia pessoal se irnpõe como exern_

�plo
-

a tal respeito, não. ter a em vista se­

nftü ofi�i8Xzar, em ato que, muito llle

r'ecomenda o ,nobre inte:'esse por esse!

asp'8ci.O
.

'êla da' orgaÍlização adm 'nistrativa

do pessoal, do Estado, uma prax'e normal,
,r�dicª,da. até mesmo em princípi.os funda-

,

..r�j".·", r""
.

,
',-'-" .,.

. .� ".' \
.

ment8,is de respeito mútúo nas relações hu-

manas ..

Como, quer que seja, todavia, o ato do

ilustre tituiar da Secretar' a da Administ'�a­

ção f'eflete sobretu10 o conce'to que, des"

de logo, lhe merece a comunidade a qt;:e

serve em' setor de· tão relevante influen-
,

.

cia ,para .entendimento cordial entre OS a­

g'entes
�.

dOs serviços públicos e as pessoas

que necessitam de tas serviços. Por ou­

tro lado não se deve qe-:xar de conv.:r em

que, sendo .embora raros os casos sobre os'

quais incidam as reprimendas, estes exis­

tam, tanto quanto os denuriciarri as queL
xas que se ouvem e que certo, .teriam s'-

, '" --

do levadas a conhecimento dos l'esponsú-
ve' s pelas boas e corteses maneüas de o

funci.onalismo c<_?municar-se com o grande

púb1;"'o,
Em verdade quem vai a qualquer se­

tOl.' CJ.l! at1v1daçles adm nístrativas do Esta.jo

não o faz sem suf,ic'entes razões para ocu­

par a atenção dos respectivos funcionários.

E, por mais que, tantas vezes, a inoportu­
nidade da chegada duma dessas pessoas in­

teressadas possa 9onverter-se em ;ncômo­

,o ° Dunca pode;ia escusar-se de uma. 1'e_

c8-pção amável o servidor, que não somen­

te' expressa, no gesto é nas palavras,. a

própr a soo:abilidade e, formação'· moral,
mas representa o Estado a serviço da cau­

sa pübli.ca,
,Há que ac:entuar, ainda nisso, a sign!�

ficação que tem a cortesia, como índice de

altitude cultural revertendo em abono do

apreço devido a UM povo cuja educação
não tem s'do descurada. Somos para or-

. ,

gulho de todos os que prezamos pela nossa

terra, uma gente de honrosas tradições es­

pirituais e' de índole acolhedora, afável e

o comportamento da Arena Horianõpo,
Iítana pode servir de exemplo . aos organis­
mos munícípaís da. agremiação que' até

aqui não encontraram a defínição adequada
ao estabelecim.ento 'pleno da harmonia nas

suas fileiras. Há que se observar, no episô­
üio da eleição à Mesa da Câmara, uma lP,ar­

ticularidade bastante eloquente: a média de

idade dos membros da Mesa é de 33 anos,
o que representa, sem sombra de qualquer

dúvída, mim demonstração palpável ,d� qUI"

os elementos jovens do Partido estão cOn_

quístando posições políticas de relevo de

acordo com os saudáveis ,prolp,ósit.os de. re­

novação' que deve vigorar no desdobramen­

to do quadro partidário.

No mês de abril teremos a eleição para

o Diretório Regional dos Partidos políti­

cos. Nâo há, ainda', uma diretriz .estabele­
clda em termos de definição para o p.ro­

cesso de recomposição �os quadros diri­

gentes da Arena no Estado. Mas seria alta­

mente benéfico ;para o fortalecimento da

Arena, para o êxito político e administrati­

vo do Govêrno, bem como para toda Santa

Catarina, se as deliberações que forem to­

madas na convenção se ínspirarem igual­
mente no exemplo da Arena da Capítal.

generosa.

A sociedade catarinense evolveu em

princí.p:os. e cl ma psicológico ass m dtg­
nificÇl,dores e que se r'evelam em nossas

instituições comuns. Da class'é do; fun­

c.10na"i",smo·� IPÚ.1:�ic6
.

nãO'" es'tarão' . -, ausen- :
.

tes êsses, belos· AlncÚuiíentos, motais:"'€! ·'fiUr_;·i·"

manos, qu:e se man:festa.tlão ina '�spon­

tane'dade das relações de serviço. O que

o Dr. Eugênio Lapagesse recomenda não

é senão a permanência das praxes que não

âestoem do essencial concei�o em que nos

compreendemos harmonicamente e mutua­

mente nos serviços, em' convergênc' a na

comuni.d! de",
M€l�'ece, portanto, aplausos o ato, 'do

Sr. Secretário da Ldm'nistração, que se

faz oportuno prevenincio inadvertênc'as

passíveis de censura, sobretudo par serem

exceções dentro do normal. processo das

relações do· funcionário com o públ'co.
Tenha-se em vista ainda que ao baixar

, , ,

as recomendações a que estamos alud'ndo,
o ih:�stre titular daquela Pasta apenas rei­

tera :P'recettos legais, porventw'a pouco

menc' ónados en�:'e os deveres gerf'..is do

funcionário estadual. E nunca será demais'

ins'stir' em pormenores de ordem regula­

mentar que, se b�m em casos esporádicos,
.são esque(,�Jos,: jus��fIlcanl'_' f e qUE'xa e

censUra da parte do púbtco.

Gustavo Neves
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• "':" .,', .\;', A .·balança comercial do l'Iernisfêrio voltou
, I 10,."",-" �'A� I 4' .' . , ••

....

I !"';,,�;::."":'�' ':J:��.,. itl;�lin::,r, om favor. dos Es;tado.� Unidos,
!

�
..�:�;>� ;�h� ..1971,,:�y?�: .�m saldo PQsitiy� de· 784,7 mi

• �"i' • lhàcs' &e dólares (Cr$ 4651 lÍ,lilhões) par:;.
(. )}, ... {, N:.".'�! ...{II t.••• :� 'f. '.,' \'\\� " ' ,

• I
'

',�, : ,',Q�, nQrte-9.lUerl{!,a:no�. ,

I �;<:. .

',"'v S�gÚ�ld�
.

�'s : cifúi).S ,'pl�eliini�al�cs �la Secre·
I ,,�"'." �tuJ"i:�.: rde:::C�,Ínétclô " �. Amé�i�a '-Làt;na com

,

", ,'., . .,.. ,', .
. ,

prOl! dos Estaclo.s· Unidos um total. de 5,667
bilhões dc dóL:res (Cr$ 33 bilhões) e vendeu

s0111ente :'4,882
.

bilhões (Cr$ 28,4 bilhões) ao

·me-rcado·" nort.c-americano. Contudo, a re­

gião conseguiu redi.�zir o' saldo negativo cm

"" l�V,6 1��J1ões '(�,r$ 7n3 bilhões),:m :elação
III.I� "., ao .lie,�i,s,trq,:do i�'m"1..

970. ..
.... ',.,.

,ti �� �\ ,." 'h ;��b" 'dD .. ·a-esé�:uilibrto residiu no inter·

cambio' com as naçõe's da Associação Latino­

,A�e:dca�na'. de.··Livn� Comércio (ALALC) qUé!

vend�ràJii": 'tà�ê�� Estad{)s Unidos .l697 2 milhõe:;
, " ,

,I
de
.. dÓ����:f�s (Cr$ 4.042 milhões) a menos, do

\, "que compraI�am, As ex}?ortações do� 11 paí­

,Ses do ALALC foram de 4,154 bilhões (Cr$ .

,; ,�,��..•.pjl�pq?\,��,? do�. \�ortc�Jllnericanos de 4,851
.; N .. "Mlhõê� dei' :dolaL'cs (Cl'$ 28 bilhões), .'

O bl )CO elo 1VIL rendo Comum Centro-Ame

rü1ano teve superavit de 41,4 milhões (Cr$ .

240 milhões), ao comprar nos Estados Uni

dos.406,,1 milhões (Cr$ 2355 milhõep) e ve1.r.

der 447,5 milhões de dólares (Cr$ 2595 mi,

lhões).
Embora as importações glObais dos Esta·

dos Unidos, 'subissem 5,650 bilhões de dóla

res (Cr$ 32,8 hilhões)' em 1971, situando-se

nos 45,602 bilhões (Cr$ 264 bilhõC's), a par,

ticipação latino-americana no mercado nor

te-americano voltou a regístrar um'a queda.
Unia análise dos dados fornecidos pela Se

cretaria do Comércio indica que as vendas

lr:ltino-americanas representaram 10,7% do

total da.s importações dos Estados Unidos.

Em 1970 a psrticipação foi' de 11.!.}�1().
, 1 •

Com base nesses elementos, de_!)reende-se

que o sistema de preferências para a prod.u·

ção manufaturejra do mundo em desenvolvi­

mento, que os Estados Unidos tentarão co·

1:,: ar em vigúr êsteano poderá ser uma aju.
, .

d:t valiosa que não Chegará, entretanto, ao

estabelecimento de um equilíbrio n-: Balançn
Comercial do Hemisfério,

\

FOREX REVE CAMBIO

O ]'01'(';:': Clube do Brasil cri U 11111 ,Gl'llpO

de trabalho para. recolher sugestões de dir�,

tores de Céll11bio das 'istituições. fil1anc�iras
e elabor,ar um estudo que será encaminhado

às autoridades monetárias sugerindo medi
,

das de simplificação da contabilidade de

cambio ..

A comissão tOmará por ponto de partida
as sugestões apresentadas pelo Sr. Wilson

Sefton, diretor de cambio da União de Ban·

cos Brasileiros em recente reunião do Forex
. ,

Clube do Brasil.

DEFINI'ÇÃO'
O Sr. GEmival Santos observou que as su

gestões a serem apresentadas pe10 Forex

Clube do Brasil às autoridades, monetárias
.

,

'vão 11ep11esentar uma \con�rib�içãi() para 9,
estudo dos métodos que' permit;ul1, aferir'

com maior fidedignidade os· resultados das

carteiras de cambio dos bancos comerciais

A comissão está' integrada pela Srs. Má'

rio Miranda Muniz (Grupo Financeiro Ipiran.
ga) Wilson Sefton (União de Bancos Bra-

,

sileiros), Pedro Paulo (Banco ,do Estado d;\

Guanabara) e Orlando da Costa (BanGo Na­

cional ele Minas Gerais) e um representante
,

(lo Hnrleo de Bosl'on,

,

. ,

.
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País erde 4 •• na

preservação de aliment s
o Brasil perde 40% de sua produção

, .

agrícola (cêrca de Cr$ 700 milhões por

ano), por falta de preservação adequada,
de alimentos. A denúncia é do professor
Manuel Dias Filho, , chefe do programa

de irradiação de alimentos da Comissão

Nacional de Engenharia Nuclear sistema
,

que deverá ser implantado no Brasil em

dois anos com o Frojeto Páscoa.
,

De acôrdo com pesquisas realizadas pe·

la equipe do programa, utilizando uma

partida de diversos cereais do mercado

atacadista do Rio foi constatado em to-
,

dos êles um índice de pesticidas acima

do permissível para consumo. Por outro

lado a cebola e a batata não são preser­

vadas, sofrendo perdas de até 50% das

safras com a brotaçao.
,

,EQUilíBRIO DO MERCADO

O professor Manuel Dias Filho vem há

dois ancs desenvolvendo as pesquisas sô­

bre irradiação de alimentos e os trabalhos

deverão ganhar uma nova dimer;.são êste

, ano, com a utilização de um aparelho ir.

radiador emprestado pelos Estados Uni,

dos, com uma potência de 100 mil curies

(O Brasil dispõe no momento de apenas

dois irradiadores, sendo que o mais po­

tente tem apenas 700 curies).

O irradiador americano já está no Bra­

sil e deveria ser desembargado ontem na

Alfandega do Rio, que à última hora no

entanto criou um empecilho p ira a li

beração, ·exigindo a fiança de uma 101'gJ­

nização bancária.

As pesquisas nestes f .is anos foram

orientadas". para os alimentas que inte­

grama dieta média do brasileiro: feijão
arroz e mais batata milho ou trigo ali-

, ,

mentação básica de 65 a .75% da popula-
. .

ção brasileira. A êstes alimentos foi in-

cluída na pesquisa ainda a cebola.

Os dados até agora alcan-ados, segun
do o professor Manuel Dias, são Inteira­

mente positivos para a preservação d.a

I
, ,

Inicia

alimentos com radiacão nuclear, manten­

do-se conservada uma batata durante um

ano após irradiada e à temperatura por
, ,

volta de 10 graus centígrados, com apa-

rência de recém-colhida.

- A irradiação, associada a outros

meios de preservação poderá eliminar

nossa perda de alimentos, corrigindo o

mecanismo de oferta e procura, ou seja,
mantendo a oferta e a procura equilibro
das em qualquer

\

época do ano, indepen­
dente do período de safra ou entressafra

- Com a preservação. em bom' nível,
a estocagem de alimentos não será pro

blema mantendo-se o mercado sempre
,.

suprido o que não ocorre agora, quando,
embora sejamos G oitavo produtor muno

dial de arroz, nos vemos obrigados a im- .

portar o cereal, o que ocorreu ainda nes

te princípio de ano - explicou o Sr. Ma­

nuel Dias Filho.

CARNES E CEREAIS

Depois de destacar q ue o Brasil ou não

faz ou faz errada a preservação de ali­

mentes exemplificando com a pesquisa
,

que determinou índice acima do permis-
sível para os cereais consumidos no Rio

»

o professor Manuel Dias citou' ainda' o

excesso de antibióticos detectados nas

carnes o qUe tem sido inclusive respon-
� ,

sável pela devolução de quantidades ex-

portadas,
- As pesquisas até agora efetuadas

utilizaram radiação em dose baixa, o ne

cessário para matar ou esterilizar peque.

nos insetos ou para inibir a brotaçãc,
males mais frequentes dos cereais e da

batata e cebola. A batata, quando brota­

da é rica em solamina, substancia alta­

mente tóxica. Com e utilização do novo

irradiador, mais potente, partiremos para

as doses médias e altas de radiação, ini
cíando as pesquisas para combate às bae­

térias e microorganismos, males que àfe­

tam as frutas e as carnes - concluiu.

em novembro
r· .... " ,",

da platafarma
lidC.ilA EM NOVi<.:MBRO PESQUISA

1J.A .I: JUr'I. 1.Ai' UrtMA 'lXJl� 1'J.NEIVfAL

o Mwislro das 1\I11nas e Energia, Sr.

DldS Lél,le, al}llcioLl em entrevista coletiva,

que será iuiciado em novt:f11orQ o projeto de

pes(.lU lsa da pmtalolmil continental brd�ile�­
ra, para velÍ,icar a VIabilidade da exploração

de minérios, principalmente manganês, tita­

mo e ouro.

A pesquisa será Uividada em duas fases:

na primeira ,será feito o levantamento da

plataforma continental, do Oiap0'luc ao ChuÍ

a segunda se desenvolverá até o meio de, oce­

ano Atlantico, com seis viagens de estudos

geofísicos.
MINÉRIOS

Declarou o Ministro Dias Leite gue
atualmente estão sendo feitas pesquisas para

confirmação da existência de uranio em di­

versos pontos do Maranhão e PiaúÍ; atobá,

em· Pérnanbuco; Tucano, na Bahia; parte de

Sergipe e de Alagoas; parte da bacia do

, / Câncer nas mulheres menor·

r.,..; ,,,,",,,, , � .. , ...

continen a I
, .

Paraná; Poços de Caldas 'e Encruzilhada do

Sul, no Rio Grande .do Sul.

- Jsso - explicou - não significa que

haja uranio em tôdas essas áreas, pois há mi­

nério que produzem uma radiação igual e

semente com a perfuração· do solo é que

será obtida a confirmaç'ão. o uranio de Poços

de Caldas é explorável econômicamente e

está sendo feito um tratamento do minério.'

Neste ano o Brasil deverá chegar a 200

mil metros de poços perfurados. As est&tis­

ticas mostram que o uúmero vem sendo du­

plicado anualmente: 18 mil em 1969, 46 mil

em 1970 e 112 mil em 1971.

O Ministro Dias Leite disse qlle a ener-
•

gl<l produzida pela usina nuclear de Angra

dos Reis irá abastecer o eixo Rio-,São Paulo

e será mais cara que a energia produzida

pelas hidrelétricas, devido ao grande inves­

timenLo e ao custo opeL�aCional. Até agora

não há estudos p:lra a: implantação de usi­

nas nucleares em outros pontos.

,

e

por uso

Uf1la. pesquisa renlizada pela BemfaOl -

Sociedade de Bem-Estar Familiar no Brasil

- nas si.ws 'clfnicas de planejam.ento fal.. iliar

mostrou que as mulheres que utilizam mé­

todos anticoncepcionais têm uma incidência

de cancer ginecológico três vêzes menor do

que as outras.

b secretário-execuuvo da Bernfam, Sr.

Válter Rodrigues, explicou que o fato não

decorre diretamente do uso do anticoncepcic,

nal, mas' dos exames ginecológicos indispen­
sáveis à sua utilização e que servem como

prevenção do cancer feminino.

UESutTADOS

A Dernfam rn�ntém 8tunlmelftle 70 clí�

.

nicas de planejamento familiar em vários Es­

tados do país, A pesquisa tem por base exa­

mes em 44031 pacientes que, de janeiro de

1967 a dezembro de ] 971, apresentararn 494

casos sllspeítos e 150 casos positivos de tu-

mor no colo uterino.

O Sr, Váiter RodrigL1es explicou que tô

(!<:is as pacientes que procuram o planejamen­
to familiar submetem-se ao exame ainecoló-

� Ij
gico e, dessa maneira, fazf'm a prevenção
do cancer cervicaL �-esponsáveJ por 34,5%
dos casos de morte por CRncer na mulher.

Lembra o secrettÍriu-executivo ela Ben1-

ram que, dos casos suspeitos de cancer do

colo L1terino, a incidência maior está entre

as pacientes na fai.'::1 de 20 a' 29 anos, Derío-
\

.-

cio em que f poc:sível ::1 prevenção.
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A. SEIXAS. NETTO

(Da Academi� de C'iências de Roma; da I.cademia
Teatina de Letras, Itália)

Portanto, após explosão de vulcões dês te tipo, enor

ilie quantidade de bolhas gazeozas percorre as camadas

superiores 'da Atmosfera; não poucas vêzes, por seu

indice, de reflexão da luz, têm sido confundidas, com

naves d'outros mundos. Já o vulcão Vulcânico, - (de

Vulcano, também no Arquipélago das Lipari, na ilhota

do seu nome) - funciona de modo diverso; as suas
. , I'

•

lavas obstruem a chaminé, formando 'cone, que, depois,
p(:);f acúmulo de gazes no interior, explode, lançando
pedaços à distância; as bolhas térmicas, vulcânicas levam

a grande altura micro-partículas que possuindo apreciá­
vel albedo, podem refletir luz solar intensamente. Nume­

rosas luzes aéreas e naves estranhas, vistas constante,

mente no sul europeu, são bolhas vulcânicas do setor

das 'Lipari , POr outro lado, o tipo peleano, - (do Monte

PeLado, Martinica, nas Antilhas) -, expele pelas fendas,
,_ pois a 'chaminé é sempre entupida _', altas colunas

de fumo e cinzas. As micro partículas dessas cinzas,
elevam-se a alturas' notáveis aprisionadas em bolhas' de

gazes tomando formas discóides, por rotação ou esféri-
, ' ,

cas por equilíbrio e' por alguns dias ficam ao sabor
, , ' , ,

das correntes aéreas até que, ísotropicamente, alcançam
o Indice térmico da Atmosfera e caem ao solo, as micro­

patrículas dispersas, por efeito da gravidade. O tipo
hswaiiano, - (do Arquipélago. de Ha:waii, no Pacifico)
__

;
é menos violento; todavia, ·lança; durante as suas

atividades bolhas de gazes e ar quente com vapor de
, ' ,

água, que é transformado em' cristais de gêlo fino nas

grandes alturas e, por isto" brilhando intensamente à

luz do SÓ1.
É comum os Observatórios registrarem massas de

c,inzas vulcânicas percorrendo a alta Atmosfera por.
dêinorado espaço de tempo. Depois, as .explosões vulcâ­

nicas podem gerar bolhas de gazes eletrizados, _' ioniza­
dós _ que se dissolvem ao atingir a linha da Estratos

,

ferâ , Então é de observar-se que seguindo, uma poderosa, "

erU'pçao vulcânica, Inúmeros fenômenos 'de altura sé

óbservam desde a Terra; é quando se dá a incidência
\

'

maior de objetos voadores que pessoas menos prevenidas
'creditam a sêres d'outros Planetas. Confundem a reali­

dade éom o irreal devido a fixação histórica por trans-.

rn'lssão oral de ilusão óptica ancestral.
I .

" � A PARTICIPA'ÇAO DAS IIBOLHAS MARINHASII

Outro comportamento astrofísico que muita gente,
por todos os tempos, tem confundido com naves doutros

mnndos objetos aéreos maravilhosos e fantásticos é a
, ,

"bblha marinha". Da superfície dos Oceanos se elevam,
,

.

durante os dias de alto índice térmico aumentando em
,

quantidade. a partir da Primavera, alcançam Q máximo
no Verão, - (quando há alta Temperatura e baixíssima

Pressão) -, sendo nula 3r manifestação no Inverno, grano
des bolhas 'de vapor, do sistema de evaporação para a

Atmosfera carregadas de micro-cristais de sais marinhos.
,

Essas "bolhas marinhas", de . apreciável poder. reflexivo,
grande 'Velocidade ascencional e notável resistência peri- .

férica por efeito coloidal, penetram até as Camadas maia

exteriores do envoltório Atmosférico do Planeta, podendo
subir aos 80 quilômetros e mais onde ficam ao sabor das

fôrças ascensionais por muitas horas e, durante a noite,
podem refletindo luz solar nos cristais ser apreciadas, ,

como luzes estranhas no Céu. Essas bolhas marinhas,
_ como aquelas de gazes dos vulcões - são quasi ou

, ,

invisíveis a pouca distância? mas ao longe podem se':'

apreciadas 'como tênues balões enormes erguendo-se o

mar nos dias de grande calor e de profunda depressão
atmosférica. Não raros navios, nos dias do velejamento,
puderam, por suas tripulações, quedar surpreendidos
pela visão estranha contra a linha do horizonte _ E mes­

mo já nos dias da navegação a vapor e a meter muitos
observadores puderam ter fugaz visão do fenômeno. A

navegação de vela permitia melhor observação porque.
nas calmari�s os navios ficavam períodos enormes lhados

, '

.

no Oceano, podendo os tripulantes demorar nas pesquisas
ópticas; já, agora, a velocidade impede quasi totalmente
a vigília' do horizonte marítimo. ,Mas se procurarmos nas

histórias de prodígio das navegações antigas encontra­

remos, )forçosarnente, referências a êsses objetos que,
como balões, surgiam do mar, Nas zonas mais próximas
do Equador é fácil ver, à noite, a grande altura, luzes

correndo no céu por sôbre a faixa litorânea vindas do
, "

alto mar. Dos 60 graus para cima em latitude não mais
,

ocorre o fenômeno. Os navegadores, da Idade Média

Européia principalmente, cheios de respeito à Supersti­
,ção supra ou infra, natural, relatam os prodígios das

Y ,

Serpentes. Marinhas gigantescas que não passavam de

enormes fusos ciclônicos e trombas marinhas vistas à
distância aves enormes que não eram mais que os bolha-

,

mentos marinhos 'das zonas de Baixa Pressão e alto
\ ,

gradiente térmico. Mas êsses elementos toram, certa

mente analizados por autores e cientistas pré-clássicos',

da Hélade e sintetizados em arquitetura mitológica, como,
também em outras diferentes Mitologias. E por isto que
utilizo a legenda elucidativa: A Mitologia é a epítome
da História; esta legenda 'eu a propuz no ensaio OS
GIGANTES EXISTIRAM, para demonstrar que a evolução
cultural e científica' favorece o entendimento de sínteses

complexas, 'evitando. as alongadas discussões analíticas.

.

lI'fiascer, viver, morrer, renasc�r ai'nda, progredindo
sempre, .tal é a lei" __:. Allan Kardec .

(Coluna orientada pelo jorn .. Hélio ,Abreu)
REENCARNAÇAO E RESGATE

UI
, \ Dialma de Mato's'

O recurso providencial das reenc-arnações mediante

as quais 'O espírito adquire experiência, trabalha e sofre}
corrige-se e depura-se, progredindo em amor e sabedoria
é um dos postulados fundamentais do Espiritismo, que se

subordina inteiramente ao Evangelho do Cristo. Ê, em
.

suma a característica marcante da Terceira Revelação.
Jesus, não expôs abertamente essa verdade; porque

p�rtencia' ao número. das coisas que se absteve de ensinar,
ptlr não estarem, os que ouviam, preparados para suportá­
tas. Ele porém em mais de uma passagem do f.eu Evan�

, ,

gelho de amor e redenção a enunciou de mané,ira velada
.. ,

para o vulgo mas compreensível a todos que na sua
,

expressão, já tinham Quvidos de, ouvir.
,

Falando a Nicodemos, afirmou que IIquem não naScer

dé novo não pode ver o reino dos céus". E, como para

afirmar a verdade da sentença, acentuasse ser necessário
renascer da água e do Espírito, há os que pretendem que
tâl renélscimento se opera magicamente pela água do

batismo} hipÓtese logicamente inadimissível, em faoe do

/

'Em Sessão realizada a 26 de janeiro, o Tribunal
, dá· Contas do Estado, sob

I

a Presidência do Conse­

lheiro Nilton José Cherem, exanli.nou 181 processos.
Êstiveram presentes os Conselheiros Vicente João

Schneider . Vice�presidente, Leopoldo Olavo Erig os
, , . ,

\

AuditOres convocados, Raul Schaefer e Carlos Bas ....

tos 'Gomes. Presente, também, o Procurador da Fa.

zenda' Jair �atos.
'\

Os expedientes examinados foram os seguintes:
1 - Créditos'.Orçamentários
Reí'er�ncias - SF/1522, 1524, 1525, 1527, 1529.

Decisão - Anotados

2 _ Prestações de Contas

a) Responsáveis: 5695/ 5553/ 5561/ 5681/ 5549/

César Amim., Gha1nem SoJ;,�inh(), 5673/: 5540/ ,5700/
5544/ 5701/ Almir R. Fiates, 5683/ 5563/ 5550/ 5562/
5142/ Cesar A. Ghanem Sobrinho, 5585/ Moacir Mon.

dardo 5611/ Ernesto Luiz Pasquali 47/59 _. José Lis- \, ,

boa, 5100/ Herbert H. Nilson, 5085/ 5084/ 5093/ 50'90/

5087/ 5088/ Leoníd Danütik" 5344/ Fll:mbert Zanetti,
5274/ Acioli Bento Pereira, 5287/Nilton Cabral Faria,
5334/ 'Waldomiro Luiz da Silva, 5678/ Leoni'd Daniluk

5669/ 5670/ 5668/ 5665/ 5696/ 5697/ 5687/ 5686/ 5679/
5,702/ J�üro A. P. Pereira., 5600/ Leonid Daniluk 5138/
5346/ Luiz A. P. hthaiae, 5335/ :5339/ 5344/ 5336 "\Val-

•

5 - I/BOLHAS DE AR QUENTE" AS IIMONTGOLFIE-
, ,

RAS" DOS DESERTOS
Os Montgolfier com os seus balões esféricos de ar

,.

quente, nunca puderam chegar à perfeição da Natureza.
É que os Desertos produzem seus balões de ar quente e

seus balões escuros de poeira. Os ventos típicos da região
saãrica - do Atlântico até a Arábia - produzem efeitos

.

, .
,

prodigiosos à vista desprevenida. O Siroco, o Chanzin, o

Simoun, o Ghíbi oe o Harmattan são efetivamente os
, ,

geradores históricos de numerosas "visões" fantásticas,'
deslumbrantes que as Crônicas chegaram até a elevar

para origens divinas. Ess'es ventos:' produzem bolhas de

poeira que se elevam até grandes alturas, impulsadas
pelo ar quente e o movimento veloz de rotação: essas

bolhas, a alturas, podem tomar formas diversas e, após
o equilíbrio termobárico da área descem lentamente para,

o chão por efeito de gravidade. Por outro Indo há os

"bolsões de ar quente" e cristais microscópicos de poeira
que pairam no ar por muito tempo rebrilhando à luz

,

do Sol e ao sabor das correntes aéreas; na zona mediter­
rânea na direção da Europa do Sul, é. comum ver-se

, ,

êsses estranhos fenômenos cortando os Céus ou como
,

corpos escuros, que são, modernamente, confundidos ou

tomados por. naves dos mundos distantes; 'em dias mais

antigos eram sinais prodigiosos que os augures tomavam

como ;eferência para
.

suas predições. O fenômeno, de
modo diverso, é formado em vário Deserto quente, da

Terra, seguindo os valores geológicos de superfície em

cada região. Em nosso ESTUDO sob título LEIS E

REGRAS DA GEOMETEOROLOGIA . analizamos os com­

portamentos dêsses ventos bem como 'Outras ocorrências
de meteoros particulares ao Planeta.
6 _ "NAVES" DE ALTA ROTAÇAO DISPARADAS

PELOS CICLOi'lES
Muitas fantasmagorias navais das narrativas me-

dievas, tiveram sua fonte na observação distante dos
Ciclones equatoriais. do Atlântico Norte 1€ do Mar da

Índia, - o Oceano Índico chamado r Como se sabe, os

Ciclones. se formam em zonas de Baixiseíma Pressão

Atmosférica, grande percentual de Umidade e alto gra­

diente de Calor; devido ao alto percentual de Umidade

exigido pelo Ciclone, a superfície sólida é a sua morte,
pois ali não pode manter ativa sua fonte hígríca; ainda

que faça tremendos estragos em terra, isto só ocorre

na primeira etapa de avanço ainda abastecido de Umi­

dade; em zona de ar frio e sêco não há Ciclone; a queda
gravitacional do ar frio de altura por dentro do cone

ciclônico provoca o movimento de rotação a alta veloci

dade: muitas vêzes do cimo do Ciclone grandes bolhas
, ,

em rotação compostas de detritos sais marinhos e massa
, ,

nubosa se destacam e são lançadas por movimento cen

r."

.J I

, esciarecimento que, a seguir expressou: "O que é nascido

da carne é carne, e Ü' queé nascido do Espírito é Espírito".
Evíoencía-se, assim que Jesus empregou o têrmo

"água" com a mesma acepção de "carne", e isso porque
na Cabala livro de ocultismo hebraico segundo Léon

, ",

Denis, a água era considerada como o elemento primor-
dial do qual procediam todas as demais formas de

,

matéria.
Mas o divino 'Mestre corno a tornar mais explícito

, " ,

o seu pensamento e prcvínir dúvidas futuras, acrescentou:
"Não te maravilhes por te haver dito: Necessário vos é

nascer de novO. O vento sop,ra onde quer e ouves • sua

voz; porém, não sabes. d'onde vem, para ond'e vai., Assim
é todo aquele que é nascido dOi �sp.íritol/.

Este ensinamento, à luz dos conhecimentos (;spíritas�
deve ser interpretado de modo geguinte: T'odo sêr humano

, ,

para en�rar no Reino, dos Céus (que, ao invés do Reino

de Deus, não está no seu próprio íntimo e em toda parte).
tem que nascer de novo, tantas vêzes quantas sejam
necessárias para progredir em amor e conhecimt-\nto, até

que se torne digno de ingressar na mansão dos espíritos
,
,

ou redimidos, ou sej.a, ,mais alta esfera espiritual, donde

proeedem as leis que regem a vida do planeta, inclusive
das outras esferas espirituais que o Circulam. E toda vez

que nascer, como o vento que sopra e ouve-se a sua

domiro Luiz da Silva, 5416/ Milton Cunha, 3822/ Ivo'

Luchi, 3970/ 'Werner Eugênio Zulauf, 5402/ 540?/
5404/ 5441/ Alamir Boaventura Cabral Far,�a, 5680/

Almir R. Fiates, 5492/ Altair Gujdi, 5439/ Ruhem Odi­

lon Antunes Córdova, 5504/ Odit Gercino da Silva,
5422/-, Fernando Olavo S. Thiago, 5440/ Milton José

Rodrigues, 5387/ 5393/ ·5394/ 5395/ Alberto Luiz da

Costa, 5442/ Bernardo Luiz Stamm, 5411/ 5412/ An­

tônio Fernando do Amaral e Silva, 5483/ 4977/ Aliar

J. Ruthes, 5236/ Avelino Pasqual, 5480/ Cecília Cor_

deiro Dutra, 5484/ Paulo Cidade, 5476/ Moacir Bertoli,
5481/ Cecília C. Dutra, 5485/ 5486/ Wilson Luz, 5443

Dério LUIZ de Mello, 5849/ Esperidião L1mim Helou,
Filho 5799/ Haroldo Paranhos Pederneiras' 5410/ Hélio' "

, ,

Tarcisio Rachadel, 5470; Ladislau Bupa, 5479/ Jal­

mir Jorge de Paula, 5408/ Manfredo Luiz de Souza,
5474/ Ljncoln Virmond Abreu, 5463/ Luiz Antônio de

Oliveira, 5468/ Licurgo Ale'ixo Nora, 5865;1' W�;Jsoln
Lus, 5871/ Terezinha Campos Dutra, 5755/ Sidnei

Moritz, 5773/ Haroldo Ferreira 5865/ 5887/ Manoel do

Lago Almeida, 5783/ Helio 1e Oliveiro, 5860/ João

Vaz Neto, 5833/ Cecília Cordeiro Dutra, 5893/ Arnoldo
Goudel, 5870/ Arestino Fosé de Campos, 5781/, João

Maria Carvalho, 5873/ Acioli Bento Pereira, 5862/ A­

dolfO' MáriO Rabello,. 5902/ Genaro Laitano, 5896/

"

voz, lião se abe donde vem, porque se lhe desconhece o

passado, e nem para onde vai porque a ninguém é permi­
tido prever-lhe o futuro.

A Jesus, porém espírito sapientíssimo, guia e pro­

tetor da humanidade terrena, desde os primórdios de sua

formação, era-lhe dado conhecer o que aos 'homens ainda
é vedado e por isso revelou que' João Batista era reen-

" " '

carnado do profeta Elias o próprio Elias que ficara de
,

vir ,e, de tal .forrna indentificava na pessoa do precursor., -

a personalidade ancestral 'do vidente de Tesbe que' refe-
,

,
'

"

rindo-se a êste designava-se por João Batista: "E desde
, , ,

.

os dIas de João até agora, se faz violência ao Reino dos
,

Céus e os violentos dêle se apoderam".,

Quando Jesus assim falava,. João Batista ainda vivia

e para que se não estabelecesse confusão no espírito
,

dos discípulos êle a fim de os elucidar, acrescenta: USe
, ,

quereis dar crédito, é êste O Elias, que' havia de vir.

(Mat. XI 11 a 14).,

Convém notar além disso, em relação à Lei de Causa
,

,Efeito a sugestiva circunstância de que ter,do Elias
, ,

promoviqo a decapitação dos sacerdotes de Baal, impul­
sionado. pelo fanatismo religioso ,conforme consta de

,

I Reis XVII, 40 veio a expiar êsse· impiedoso. procedi-, ,

menta como João Batista que, sendo um justo, foi deca­

pitado por ordem de Herodes, o tetrarca.

, I

Humberto José Tomazlni, 5780/ José Affonso Cubar

Scheide, 5734/ José Antônio de S. Thiago, 5816/ Fer­

nando F. de Mello Júnior, 5824/ Idalino iJlvares Ca­

bral, 5819/ Jalmir Jorge' de Paula, 5884; Moacri' Ger­
'vásio Thomazi 5890/ 59911 5888/ Pedrinho Moresco

, ,

5782/ Oscar Naz�reth Capela, 5879/ Moacir G. Thomazi,
4673/ 4674/ Mauro Irineu 'Werner 4697/ Olavo 'Wes-

, , ,

chenfelder, 4888/ ArlindO BernaTt, 4748/ Francisco Ca-

rolino CO,rrêa, 5383/ Euler Ludolfo de Melo, 5420/
5421/ Fernando Olavo S. Thiago, 6108/ Victor Santos

Machado 5498/ Walmir Assis Kretzer 6059/ Zélia Ma-
, , I

•

._

ria Passos, 6105! Dalva C. Felício, 5500/ 5502/ 5534/
5501/ Antonio Rogério de Macedo, 5297/ Antônio Perei­

ra Oliveira 6118/ Altair Guidi, 5525/ Adelar Colussi,, I

5505/ Antônio Luciano de Oliveira, 5503/ ,Cecília Cor-

deiro Dutra 3825/ José João da Silva, 3788/ Prefeitura.
.

Mun:cipal de Botuverá, 4156/ Prefeitura Murücipal de
. Trombudo' Central, 37891; Prefeitura Municipal de Seara,

.

3954/ prefeitura Municipal de Araquari, 5499/ Nilo

':rireitas, 3938/ Getúlio José Uba, 4296/ Domingos Filo­

meno Neto 5247/ Theobaldo Costa Jumundá.
" ,

Decisão: Julgados legais na forma da Instrução.
'b) Responsáveis: 5572/ César Amim Ghanem So­

, brinho, 5083/ Moacir Mondardo, ,5133/ Leo�id Daniluk,

5135/ vyaldomiro Luiz da Silva, 5337/ 'Wal,domiro Luiz da
Silva' 5672/ Almir R. Fiates.

trífugo à distância; e são levadas pelas correntes aéreas

a pontos longínquos; semelham, vistos em altitude, à

corpss escaras a que em determinadas condições de
. '(

altura do Sol, podem 'associar-se auréolas brilhantes,
arco-íris circulares e reflexos de luz colorida. E muitas

vêzes foram e continuam sendo. confundidos com naves
, ,

estranhas. Há relatos antigos que falam de monstros que

lançavam tentáculos 'enormes fora d'água e chicoteavam

as embarcações, destruindo-as: Eram, nada mais, nada
. menos que as Trombas marinhas. E, não raro, há descri-

ções' um tanto fantasiosas de "braços monstruosos" que, ' ,

envolviam os navios e 'Os puxavam para o fundo oceânico.

bra, uma tromba de 50 metros de raio, pode assumir

velocidade radial de até 30.0. quilômetros horários e

empuxo vertical 'de milhares de toneladas; moderna­

mente, muitos navios, sumiram "sugados" pelas trombas
e dêles não se acharam nem detritos ficando seus destí-

, ,

nos envolto em mistério.

7 _ OS METEORITOS DE IMPACTO DIRETO PRODU­
ZEM "NAVES" FANTÁSTICAS
Com o constante lançamento de Satélites artitícais,

de duas décadas' para cá um número enorme de derelitos
, ,

vagam nas órbitas próximas da Terra de mís: ura com

micro meteoritos de origem vária.. Esses derelitos, em

certas condições, vistos da Terra, parecem pequenas
estrêlas ou luzes no Céu noturno, de curtos trajeto, pois
têm que estar em posição favoráveis de refletir luz

solar. (Acima de 200 quilômetros, qualquer rerdito bri

lhante pode refletir luz do Sol e é isto que ocorre com

os <Satélites que se vêem, luminosos, correr órbitas na

abóboda noturna). E, também, há caso dos derelítos,
conforme pêso e tamanho, ficarem algum tempo "boiando"

,

nas camadas exteriores da Atmosfera, até caírem por

atração de gravidade. 'Então, parecem subir, descer,
mudar de rumo e outras "manobras'; provocadas pela, '

gravitação e pela posição dos raios solares. Mas o caso

dos derelitos é recente. Antiguíssíma porém, é a apari­
ção dos Meteoritos. Quando entram na Atmosfera em

ângulo, com velocidade de 40.,000 quilômetros horários,
reduzem-se a pó, se não forem muito grande ou de ma­

terial muito resistente. (Os Meteoritos que chegam à.
Terra geralmente perderam no seu curso dt? queima, ,

por dentro da Atmosfera, mais de 2/3 de seu volume, se

são de elemento. metálico muito compacte). Mas ocorre

caso de Meteoritos que entram nas camadas superiores
com impacto direto; quimam instantaneamente e trans ..

formam-se em bolha de· poeira cristalizada pelo campo

térmico; e ficam navegando, assim, dias e dias,' corno
fontes luminosas,' até serem desagregados pela Atmós
fera mais densa. E há quem evidentemente associe tais

, ,

comportamentos. com naves a grande altura.

Cumpriu-se por tal forma, a sentença revelada por

Jesus, quando falando a Pedro, disse que "quem COm

ferro fere, com ferro será ferido". E João Batista, reen­

carnação de Elias que era o maior dentre os nascido
,

,

de mulher, com exceção dêle Jesus, que falava, tomando
a decisão' heróica sacrificial de resgatar o crime de nove

, "

séculos tornou-se digno de entrar no. Reino dos Cés., ,

onde o menor de todos ainda era maior que êle .

Percebe-se, por êsse \ exemplo clássico de reencarná

cão e resgate que o espírito inconsciente ÇLe sua respon­

sabilidade, só se submete ao sacrifício da prova expia­
tória por sua livre vontade porque Elias no decurso de

, ,

novecentos anos, passou necessariamente por diversas

reencarnações sem que fosse obrigado expiar o tenebroso
crime que lhe torturava a consciência o que afinal veio

,

a fazer na pessoa de Joãol Batista.
,

Outra reflexão' que o· histórico episódio nos sugere,
consiste em que êsses terrificantes desastres, atualmente
tão frequentes, que carbonizam, esmagam e despedaçam,
corpos; e que nos caus�m anto horror e piedade, face
à lei de causa e efeito, significam um grande bem para
os espíritos das vítimas que passado a a,ngustiosa im­

pressão do doloroso transe, sentir-se-ão aliviados, quites
com a justiça divina.

Dec:são: .L�vocados pela Presidência.
c) :R,esponsáveis;

,
,

5947/ Ação Social da Paróquia,
M. S. da, Imaculada Conceiçã.o, 8658/ Ino Nicoleit -

Prefeitura Munipipal de Rancho QueimadO', 1265/ Pre-
'feiutra Municipal de ÍVlaracajá, 2348/Luiz Procópio Go­

mes,
.

664/ Jacopo Teixeira Tasso, 1966/ Jacüpo Teixeira
Tasso, 1947/ Reato Furtado Arruda, 1361/ Newton Tes­

serolli, 647/ Luiz Procópio Gomes, 6881/ Sindicato dos
Trab. Ind, de Vidros Cristais' e Espelhos Cerâmica de

Lou,ças de porcelana de Blumenau, 646/ Orlando Mon­

teiro, 2645/ Prefeitura Municipal de Turvo, 1929;- An­
tonio Moniz de Aragão, 1958/ 'Rodolfo Sebastião To7'
nolli 8479/ Prefeitura Municipal de- Brusque 8525/, ' , ,

Prefeitura Mupicipal, de· São Francisco do Sul, 25708/

Oscar, Nazareth Cap.ela, 1357/ Altair GUidi, 2184/ O·
da;r Gercino da Silva,· 555/ Prefeitura Municipal de

Rio do Campo, 2083/ FranciEico de Assis Scherer, 8531/
Prefeitura Municipal 'de S.O Martinho, 1246/ Departa •

mento de Estradas de Rodagem.

P.ecisão, julgados legais' nos têrmo.s do :parecer
da procuradoria da Fazenda.

d) Responsáveis; I 1036/ Rubens Lummert, 2007/
César Amin Ghanem Sobrinh.o.

Decisão: Encamjnhados à Procuradoria da Fa.

zenda.
. , ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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15, - 19,45 - 21h45. m,

Charíes, Bronson --;- ';I'eUy' ";Say.$. �:

CH)'�fP Vi0L NT�·,

iensu!a 18 anps .

Rf({'Z.
--_._----_._----

17. r· 1�,45, - 21h4pm, l

Susan Strasberg - N�tal�t} ,D�ip:nl

AS ,DUAS I. 'ii.."S

Censma 18 anos

CORA(�

---_,....,..-_

15J:- 201- 22h�,
Vi1tor.,io ,Gasls,lúann.1 -ShaT.(.}n "TaItet

EilAM '13... MA:S' FALTAVA UMy:\

Censura 18 anos

ROXY,
----�-----------���

14. L 2Qh.

Progliam::j" Duplo, ,

ERA " UMA: VEZ' . .f:..í O I ,0illS'tE I' - .. _

OS FILHOS DE 'MATA· BAnl,,1

Censura 18' anos

JALlSCO

20h

U�r.:k! Falance .- IJeve[dy .AdJam�:.·

AS TORTURAS DO DR. DIABOLICO

Censura 18 anos

GLORIA

17 - 20h

Jim Hutton - Dorothy Provine
�. '

QUEM ESTÁ GUARDANDO ESTA'·!;·
ERVA?

Censura 5 anos

"\ '.

20h. i

Frank-: Sinatlia t. - Anna· Já.eksl}ll/l•

o MAIS 'BANDIDO DOS ·BANDIDOS

Censur� 18 anos.

SAO· LUl� �

20h. '

John Saxon

A SQMJ?RA. DA WINÇHES:r�R.i.
Censl;Ul_a ·,14,.anos

__,----------..".....�..-"..

TEtEmu:;.
TV COLlGA_DAS - CANAL 3

15,00 Documentos Educativo

15,40 Mulheres em Vanguarda
16,10 Seriado de Aventuras

16,30 Gasparzinho

17,00 Fantman

17,30 O Zorra "

18,00- Agente 86 ..

18,30 Meu Pedacinho de' Chão"

19,05 Minha .. Doce Namora"da �;

19',40- Noticiário,

19 �45':i Not1ciá;pio," ,

2Q,lD., O HOmem ,Quel,[)ê"ie ,\WQlt;xer

20,5'0 Faça Htfm0l1 Não FaQ8-iGaenra""

22,00 Noticiário

22,15 Bandeira ..Dois ,

22 50" Grande, Cin�ma.,,

00,05 , E:mcerramenno ',Pl1evigto (

TV 'CULTURA CANAL 6'

15,00 A Década da' Edttcaçãtr
15, 30, ) Cine , JÚl)ior

, ' .

18,00 Omar CardosGlqj

18,15 Nossa Filha Gahriela'

18<,55 Bolal 'em Jôgo."
I f)

1
00 Noticiário

]J),15'
.

A Fábrica

19,55, O Preço de"Utn;, Hpme.lni"y
,

20 30 Cidinha Livrei
';

22�90 Poltrona 6
•

24,00 Impacto

i

.'

)

'O I número de autemóveis. cresce, ellh,todol.o mundo,'
na: razâo.. díneta dw, lev.av1<o ,/i Os I padrões« de- viela. As

p(il:t.s'oas que .trabalhnm nas. ;idadé,' ínclinnm-se a viajar,
para" seus. es ritóries e ilojas I. per meio! de I automóvel. .de .,

f)l\IMel'ênCli{l' ar f'azê-re' IQ,ej,Anib1:lSI QU� bonde.', Cada vez,

rnaís , emprega-se o ,oaminhào,. .ao.. inMés do trem" para o.

transporte- de cargas.; .
f J ',

..

Tudo.. isto parece uma I receita para a .calamioade, mas
. o' 'fat-0'ó,é que as téenícas. sofis'Gic:aGtas; dei contcôle, do! trá-.
fe�o,\ ,jmrtaillenle COin\(um�, pr.o.gl'ama ,cons<úente de cons­

htuC}�C1" ,ro'cl.o\91:AI'Úl í 'podem,., ,mellJiorar, dramaticament.e, o
,

fIU!:'<:(}." dQ, tI'Me'1;(0 •

MkI.G��R�IOo' Que AN'l'Ei tOA 'GUEIRRA ..

'l'OJt'rthSe LOr1c.tl'ê'.sr J.( amo" .exéJllplOl.· A, de$1J.ê)�ito do

8it!IH.entG> . de ,cÍllêo ..vêzoo.. l'vuli:zadO'lI no "númerol de, aulO­
ln�Vt::i:g,·ifIa 'G-�';J�lJÍ'eLa�lha"de&l.de W39'rlO trú:fego- ,çle Lem<1l'es

cÍl\c-ulia, . i·e;ah�1ente," com, "mais, i 'rapidez, ,em nos.':1OS dias.

N��, dias "antel'iOl'eShà Seglmda. Glll,erra",Mundial a veloc:i·
. ,

da'üe:fd'uédiJ :rias artérias, de ·cr<t!llZl21olnento 10ndri-1í1as eroa de

2Clflkm,:,po,1' hora. lVIeimo. t121s.,·ruas ,-es,tre:itame'nter r,tuJhaclas
da"Cliidade . de Lbndr�s (o setor financeiro), 1ft, vEllocidado'
,ele:volihse a ,13,5 km/hora. i ,

Enhum .engarrafamento antes famoso no local onde
,

a Rôdoviai·cl'e Tottenhamr CQur.t. e a' R(tdovial,de Cha1':J:ing,
Cr�.sS�" na· extrem idncJe oeste!', ele .l'<mdl'éS, cruzarr OxforGl i

" .

St'reet; ,o tráfego cir,cula; a§ora� a uma média de 16,66
, km! h!o:va ,comparado com .. 12�4 km!hora, antes, I da Guer:Fa.

,

N (:) . centro de Londtes. as I melhollias foram" realizadas

principalmente me'áiant��',a ·reeonstruçãio, dos, entronca­
mentGs" roefoviário13'. parra", faüili1Jar ,o flUxo do tráfego.,
introduzindo,se" cirçQla�eSt e .mão"únka nas ruas mais

,esbJ:eitas. e. proibindOr.8-e i cutvas ,em" ruas latér,étis onde
,

,

podem,·, interromper 1,'0 ,flw.iX.Q ,dQ, tráfego , nns, rodovia!:>

pr.incipais ..

l .'
•

\ .) í
,. :,

rodcvias.. Executará, as-semelhanças 140,esql!le{Il,a1Lof,l'cldnb�j,
� t�ralfHo.nLe em-atividade. uma-taeera.que hâ...n'lUitAt.efli.m·Q.. "

-turistas consid rarn neOOS�1I11'ia,:lm��,�hqu.e rreconl.l:�eIl))f{\tàl;rí+lt.
-bém, que .não pode s�·. realízazía I:a uãe; se,r�;·e0m��.�mR:r�go. "

de' diSlJositl-vüs.' soüssieaaos , -,:dEf.' . .alrtpma�·ã.ci>.�, ,,' :

CONl'fi.óL'SS SEM CO D H, �ÃQh
"

'
. ,

A' maioria dos rnotoiristIlS.;, por €lXímpl<l. p1."etlenoÍClU.. "

situações em ,que dois" guardas der! 'tráS�go�".'·eIn �in:te'l!leçiflSl' \
adj acentes, realizaram exeãente ,trabaahr;)� mas ",sem"jç:Cil:9Jl'\Y

, denação . A situação é muitas -vêzss cá4tiaaHtM(;'}1..ti,I)jij�qne��:e .

ês te resultado· 30 ou 40, vêze,�, e-se.. ter�"'a Bitn.a:9�'. tfa f.CClIUa

era antes que' o esquema �-de,IILandbes;,'ó�ste',' eJlh,a:.'lifie� ,em"

v:i,or.' Q ·.trabalho d()l',esqilenUt".de�LorldJjeSt"1iem"j�lonSrÍSJt'iclQ"
em 10'l'neOe1' um único 'guarda autom'áti'cn' para' contra·
LI' tôda,· a área do t1'áieg:ô,':p1',Q; idênei2tl: q'llel,tanmé.in�'ii�.á,
tú'l.llada pelúo 'esquemá <deLL�ndi:eBq': ,

.

NiV área' da Londresl'l intel',ion!12Ít;' �'f),0' �in�t'Be.ç,;;)�" .... cOl'n .�
,

� . "

sinais de, tráfego coirtl'olando' 'uma" Jelavla\i,al I rle.f)fili.'!1à-Uàt •.cte; �
tLafego s-ôbl'e muitos ·quilomebos"de . .rodovi-as. ,AI.�pei'.a,ç�o,\·.
de as.si'rnilar o enorme volume {let ,diicd:�si.: q.�ie,.de�.eve.m a c'.

sj�uaç'ãQ do tráfego a·ntes que {,tenha, pa<Ssá;d(flJi,p.or�qjmaJmo;.
d�ficação sigrlificativa .aoha-<se<. alem.. dàl-C'aPa:e4v_adá tflUmana.i ,

Mas um cómputador iDigital",poa1e a:ssimH-ar :tlatloS"<G!!IDt�ás .

de milhares de vêzes\d�ntFO-'cle jJ'm pe.rí.0do1'Gl,ettempa'1.ít.i1,'.
SOB "A €S-TRADA

O esquema de LonclT.es� in'tieri,or:·,ertip,reg.a'.�m'.:si&tetn�,
de transmissão de dados, base'ado; num� comput,1(to� .,digi- :

tal. Êste último recolhe os dados 'proviniént-es dog..·àetec- ..

tores de tráfego, introaU2iinclos�,' prin�ipalmente· ,'sob .... ,a '

superfícíe em áreas estra-tégi6a:s; queqtra'l1>s'mi-t.em�. as�im1"
sinais de contrôle para 0S sinais -em várias in;ters�ções"
Os dados recolhidos são'; enviados> primeiramente·"a um

I)rOCessador central" constitu'idoJ ta·mbéin,· 'por um c'om-
, , ,

patador digital programado COlE o objetivo de' cGot:.(itena.r,
a operação dos sinais' para 'proporcionar' o melhor: fluxo
de tráfego.

, , .

No centro de conttôle, engenheiros, de ·trMegos' dis�'

põem de' telas de ·televisão' que mostram 'o' que'" está
acontecendo em tôda a área: ACi aci'OnaTem um bo-tão,"
pode monitorizar e; se necessário! controlar c'om a· mã.o

, , , ,

os sinais' individuais" de' tráfego: '

Uma d",s lições aprendidas com o ,esquema de con·

trôle do tráfego de Londres ;oeste· consiste em que 'fun·
ciona melhor se os motoristas coopera1;'�m com -o: com­

putador, sem revoltar-se entra b :mesmo.. Fátôre$. que
mais caúsam de:parmonia em um sistema de contxôle .de�,;,
tráfego: - o avanço dos sinais peJos motoristas, a· m�vi­
mentí;lção dos veículos, a.ntes que' se acenda a

-

lUi vede/'
atravessar o. tráfego (ou estae:i,opar.,.:, ainda. qu� pQf, mp· I

mentos, num setor de, e:staGionan;lentQ� ,proipido-. '�
Básta apenas que umil .ou duas pessoas .irresponsáveis

cometam alguma çlestas, inf·rações ,,]?ata ·.citar-;. um :cqn:ges .. ,
,

tiGnamento progressivo,. Mas, ,08'- engen�ill�<.dej \tráf�o :t

aprenderam uma pOTQ'ão·, de '., eoi�a-s, com"'·,o s�s,tem�'ly,:da
Lo,ndres oeste, e estão tonümd01 médiéW,s' para....<:S�,vagúar·...
dar o esquema ele U(md:l'e.s� intoc�6r pon,�l:a-.jr,regutárodilltes� ..

,

SI

Um. ::ltelefone

Mas o complj.t,ad.Qr, eletrô,nico .constitlú o mais

req,ente',recurso de rque"dispêie o especialista em ,adminis.
tração de tráfego., Este computador. foi utilizado com

ta,nto ,êxito em paáe. da Lond:Des oeste, na via oe acesso

aq,._.a,er.o.p,ortp
-

de LondIletS, que um esqu�:tna novo de

grande porte será posto em prática no próximo ano.

MELHORI� DE 20% NO FLUXO DO TRÁFEGO
O esquenta de Londres oeste, que melhorou o fluxo

do tráfego ',em 20%,. serviu como protótipo para o nQvo

projet.o da! L�.ildres interior. Este último custará .... ;

1.560: 0001 libras esterlinas e, s�gundo se afirma, proverá
Londres do, mais; m<1derno esquema de contrôle de

tráfego do mundo.
i Em seu núcleo haverá um centro de computadores

de :,onde serão co.ntrolados 300 aparelhos de sinais de
, r

tráfego_ na Londres inter_ior. Tomam·se, ainda, providên·
cias. destinqdas ao possíveL contrôle operacional dos

ô,nWus, ele Londres, por meio de equipamentq. eletrônico.
O obje�ivo do. esque1n, consiste em realizar o fluxo

eficiente' do tráfego, empregando-se a rêde rodoviária' exis­

te)1te, sem qualquer, aHeração significativa para as próprias

. ,

,AtUGA:�SE, :CDM�TEtE ,ON.E

:A�uga�se" umn�pr�Gt�0'" de\aly�,n-ariar' cpm J40 ,m2" to·

d0'(1re,{zestido de laddlhc,j: e 'com aZUileiij,@s até 'J.,!50 � na'l'-,

p�nedeS1b.proprio 'jpqlla loomer�io� ) ind.ustria, 041 ·,deposito,
com grande apatR l'par.:a,·,estac'lQnamento,1 com, TE�EF0-
N:m�"e um deposito de ma9�il�a"ccom ;7� m{2., Ve( 'i'e tratar,

.

lU1Fll'11R.l Ca�polina �lves·�,61, r tetren(i), de -esquina' co:th".a .'
rua ,Santos Sarai\Va,. In�O$m�ções"pelo, ,telefoneI 6373 ou.
com João, Nave.gaTltes Pkes, a,crua �Santos,Sa.raiva,· 1975

.......__.............-- -..---------..... ..--""'"!"'....-_-._-.......,_ ..

, Aluga·se um� sala, à Rua Tirándentes nl? 5 Tratar
DO lo�ai �otn o alfaiate.

. .

- -

A'LU'GA:S�A�I, .

Si:tuaÇla. na R1i�al..Dllartei,(Sç'llut�lJI3g:. Tnalt�{no(lo.�à;.I:�,
',E1tt;L'f3i to..

DOCUM

,

Foram extraviados I os ..dotfUmeIl;t�,·'tie· 'utn� càtUin1�(»(
'Ford ano 1962, motor n9. �FM·A:t\'2SB2ffl-g7, ,certificado',
nl? 238646, pl�cas AW-0217, de; pl'bp'rh!<fade da' ela. Ca '

tarin�n�$ de Rêfrigerantés Ltd,�. '.
'

Música Popular
AUGUSTO BUEC):fLER

l�O, ZEH?PEL.IN 4

O .prImeiro toque desta coluna para, o recente. Lri' iilC!,; grupo Led Zepf>elin:
já está. na cidade. O· c;li�cÜt·,se .. chama l-Qd iZep��Hn, 'li' e .eu I.iz).d� .. p&�\ 9 Ouvi,
Só I sei. dos, dli\1 alhes, .atnavés de outras .revistas. AliM, -a \d.esirtfpn;naçã9." :vamos
d.il,er", "discóífla" também, exíste, F. \,ÇQIn:o.!. Para ;a gel;lt-e s�Q�,y o oue. ,está
sendo. e o que será lançado, ,é .uma �t,a. -, Os�\pró:m:t(i)s .. divulgadcres.que .tem'os
em F'lorianópolis, recebem pouco , r��t�F,i.q.l,)?aífl :$€ virar. É o· case, da. .,CBD

.

P}.op,qgr;�u:n·aoão Art Dl1tra)� da, ç;as.: (Da�1i�L$a·lltp.s) �" da,C�ntjp.wtal .•(F.��lQIll
Damiani), MEl dou'. cm t,oç1,o�t'osArê,s;;.'JIl.��: m�,teF,i�l�para se fazer utn�,ÇOJ�a
qu ,s:{'; prese.. neca , Não .tenho nada, contra ês ..es .. di'M�ilgª,�lpres, êles.são baçAllas
cornígo: A culpa é_' das. gr�va:dQl��",; . qu�,tn�-o.� têm :Uql"setviç,Çl." d�},imp,f.i$n��
efteíente, Se. a coluna"',M-ç;SIC� ,fQPPl:<4R,p�Q.1.,;r,�ç#b.;�: q�,(j�� ,vá) .lá ..•. l\1'W,.nâo
receber.rnateríal de,impr����, ,é ·.Jmp.�rdp�Yf:!l.;"1 " .

'

.

!�í
(
j .

REÇADO· ,

! ,

'f[.: .ísso daí pessoal NãPn é mAl�J nã9\1I �'\'" ape,�·�.r.;.,de. .todos os .pe��:r�s,
d�)'jls,a!�".defiiJi�ncias d�\ dÍ\{ llga,�,ªo", vocês, p.4�, \po(j\!'itl'Ur reçJ,t.W1�r.·:( tên;l.(!rec.el�:id,o
desta coluna. ótima�h,�nfqrn. �ç9t&:s;,'.,tê{llr,re�§bigpl ,!itv�Qs:Jl;Ile1.1S I d�·\.qu.t:t{ 'tal,:\ni1Í��ca
é- l)oa1.1 com .. licenç::Yr meses. ante� ele J (..ela.� 1 ap���c�i�P1 I p�rf:l:·aq,"f,·

'

Q.1J:pr� �izer,
VOrv�\j;l �ic:;m] de so!.).rea<V�'ilo,:;.)Q���a;11clQ:9 4j�CiO, f\Pf\r.ec:e,,é só)r,h�,loja � ,çopf�ri.r.
A ,�1 inlJ.a m�ior sa'\l�üv,���·h:,é: Br#$t�r.l ês��.se.r;viçÇl:.a ·.vo,C�I;!, '

,

Tem gente que,lê1,estg"collJ,nfl, •.e a11Bta ,ps n(nn�s,.das(,mq��c�;.qlle ,eu:çito "

com I alltecipação, p�r�,'.�ã011s�·,.esªuecAr.enillmais, tarç1.e. De I vei��m qua.ndq" JIH�

ap�r��e,a]Ru�m) di�,eil4o·,rfUr ,anQt4l,tud,P, 1I.s�0 ,I;n�,. d.â_ iU�fh$�isj�l�l.f.r lVOcê.3
nem, po."lq:;mnimaginA� H SaJ;J,�r ·qlil? ps Jeç.a.clQs';q.q� ..a. gen,t� ml;l,n�� (, d:l._rnü .. es,tao
senr1o!,elevÚlamenter ,uttli2l�dos: ,peio�\_P��Oi;l�. qU:�·I ..gós�a" .de 'rcur��"yrtl; s,om, .myito
le.g�l,. "

.J'-

R�G;::AQQ. P,*RA J040 .. ARl,
, ,

JQã0.• ári, o mf1teriiJl.} qu� Ime mfu).f1ast,e. tCh�gop),�ã,q �.e saJ}/'o. :�As'l.{otog:r.alias
do".shm.v,\ do Caetano les.tão,(�eií.'l&ékç,·iopÂ�$;i� Nã,� foram �1ltJ.li7.ada�"I,ain:df\11Porque
como, tu; .sabes, vamos sair em '-off·set", brevemente. Por' enqu8\?tp,1 elas ..estão
.gu�rlçl,açlas ,no meu mUS#'lol'l.da!-ill'lªgeJ1l�"p.o,\ s()ffltrP�r,tiCfulflr. É s6�la ,gepte, entral'
n� nov..a.,.fas.e, surg�r. umfl i oRS�r,tu:qid;íi\(lf:} e. e1a,$ J se.rãoj-publicadas.., O' _JCae,tano
sempr-e ré notícia ..

, '

El.l fico, thateaQQ, satb�"cQm ,qu� fé? ,GQm a irr:e.gu!arida�e id�,.gravadoras
no i�n\fio do mater\al1,<jlel'ilnpre:gs3fl ,Ê tP�r·,isto: qllce 13u,..fi�'i:! �ríticÇl(;.lá ,em ,cima.
O,m�t('trJ.al, jVem -.comp,.é p ,tel-l>\ca.sQ�".lagppa :,- ma�" pã9".vem, sempr'e,.,. Por
isto é que; eu fico" bronÇ}'UeadQ;. DeiJev,\�,mª.s,;fiço"l

QU1NTA-FEIRA' - 3 'DE FEVEREfRO'
,

DIA" :ASTR�L _ O p-ressági0 mais' importante 'Para quem· naS€eo ,no 20<;\ ,dia e

grau ele Capl:icórnio, corresponde a 'esta data do ano "civil, é de_ que'
terá vida longa, sadia quase isenta de complicações orgânicas. Podfil

,
.

sofrer um pouco por não saber demonstrar aos outros sua comp11een

são, sua alegria, seu content�mento e mesmo sua tristeza. Um tanto

quanto tímido e introvertido o sêr humano dêste dia parece precisat
constantementE:: sondar suas' amizades a fim de certificar-se d,e sua I

,

sÜílceridade ou não. Pretendendo com isso exCluir de sua vida qual., "

qlJ�r,PIiobabilidade_de çometer err,os ou de,e.ngan�,r-se.com os outros"
Sua ,sensibilidade excessiva' pode levá-lo à Íiiais d�' um ..caso de amm

-'.

ou casamento.
.

ÁRIES.- Você hoje descobrirá um,'.nov.o, elOlni qq.e., ignorav,a _:,._ o dElI)llun.entar.
sua condição monetál'i:a.. Ajat cOfio,cuidaqo; mas.�,cQ'm,.mu.ita dispOSição'
e confiança em si", Apinoveiter .ê�te: fh,lX0, ".ma:gnitfiieQ. t:dé:t,.sua Décima
Casa Astral.

\

TOURO _. A fase' e o dia é dos melhores pi\ra você começar a 'ec-onomizar.
Cuide-se con1:ir:a·,gas,tQs,l,suP4riluos mesmo nas pequenas c<ilmpras. A

" , ,

influêncÜil j lUÍ'u\r" lin�ll.l��;á .,J:)eneticamt)nter.,s6blle'",slllJ;t Pl@p.��" tornando·a
ágil e fér,til. . '1 '.
,�, I

G�.ME!OS, _ PenS,ft {mui.�aF:·. 'lêmSu311t,(i'/S(. de"lfala.r�" ,A. p;r,�cipj��ãq. aQ, r.çUzerj:�lgo
poderia H18. a0al.'l'�taà.�, sérios .p.rabJt!m�'$,::,pe:rm1te'(·.outras,,;pe�íUl.� Mân
tenha a ,�(tr::j,ríquil:i;qadel e ,.ev;itei �gitar'\Se-;"i NãOi,,se,,eS<gi.Qte ti�iC'a'" e�·,men·
taJ.mente.,

.

, " I

CÂNC,ER" '- Nãn. ga�e sua, energia física. des�eoes.saràam�nte.� ,E$tude sua

situação, atual ,com. cautél� ·e : p'��iê�'iaJ. e,l:' dep.Q�Jn prACu..:1'�(1�err rmals
efidenter, .ao., trata:]!. ,das, ,coj'S2\S·;. M;tlllit\a.t. latraQª"On;.pe�Qc ·;sexo. cO:PJ>stG>--,.está

.J pr,evista:i Pod.e ...viajar,.'
'

LEA.O _r-. Estl.1dej,,tuidQ "e não, .P€1.r<cai. nenhum ,d�talhe-;p pois, pod:er:ia. yi:r-�)a ser

prejudicado lSe nao ,levar as .. coisas a ,séri9�., Evit&�.() .excess:o de
otimismo e coloque as coisas em,sEms;deV'iq0�'i1u:gar,etS."BQmnpar.a:,atnar.

VIRGEMi\- Dia '·pOliOO ,favOliÍbveJ a ,.ass::tnat1lWa:s ,det.:.pa:péi.s,' cQntr.,atoSr.. a longo
prrazo 'e . d(j)cument�'1 impor,tante�.· 'Espere�·uma. ,faS:fh.mais·�propíc.La
para fazê;10., C0ntudo, o dia;·,é ,dos. melliPres..�par.a<'o, .. tr1l!balho, a" vida
s�cial e <;0 (amOD.

'
,

'. "

.

LlBAA - É chegadol Q ,lnomen.toJ ..de ,apIloveitarl aSI oPQntunidades"" Eatlte t muitas
escolha aquela que, maisi lhe convier·, 'Pense�,cuidàdbS'ªmente .antes de
tomar qualquer iniciativa. Favorável ao comércio d� líqui(i'os em g'eral.

ESCORPIÃO � Todos os seus anseios e desejos poderão tornar 'realidade hoje:'
em especial se 'vem entabulando-os .há" muito' tempo.' Prepare bem OS
seus planos e não se precipite em toda ',e qualquer circunstância ..

. Boas notícias.
.

SAGITÁRIO - Dedique-se mais aos assuntos intelectuais te so.êiais. Esforce-se,

o mais que puder para pôr em andam',ento 'Os seus pfbjetos anterior..
mente entabulados. À noite, terã a companhia agraod�vel de pessoas
bem quistas socialmente.

. .

.

CAPRICÓRNIO - Esforc�-se 1'10 sentido de ser correto mesmo -com as pess'oos
que não! são, doe, ,s�u �gmldo ';. O t êxi�o (de Jlo}e�(m�ü�Q'::fle;peIi-d�á . de seu

comportamento sQ,cial·!e 'pr;c;>;f,ÍlfsiÇ>oal., E�-e.:va.ç�o tia pElrAq-nalidp;d-e e
melhora sensível PaI saúqe-. ,

AQUÁ�IO -' Em;r:>reguer Slla\, eXü�lente, ,in�eligênoia !"no· ·.s�\dQtfli�, .cO:!il'igir: o

q.ue a�d� .errado, des4e ,há,.m»jto, ,e:,. aSRim.jLin.t�I!i�):'�e.á.::�ajf�adeir�
sItuaçao"gue. o ,cer.ca·. Guida,do eo� oS',9posit<m.��_ ,9��niffl�!p��t0S.

PE(�ES, - �vite .PIieocllP:a-r,se._,dern�i.�;/h?J�i-". S�Ji>a q't!�\,o (!lJle P��l.lJ, rl�o..i'volta
maIS e que o futuro ,é breve. Portanto, defina·'f�\t:Q.h;ro�.;�, s�ijF')o Em
caso de dificuldades, �on� com � COlaboraçã�,.dOS.:""igos, IOOiS�\(�."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DI� ANTONIO SAITAEtLA
,

,
. ,

ESID!NCIA EN

------.--------------,----�--------------- ALUGA-SJ:
A�rt��ento no centro. Av.. Osmar, Cunha, 22

Tratar na Casa Yolanda .

\

�'. .

.

Pl'ot_or <1", P,ldqut.u·.... d. rACUld.dM de Iif..u�·"
Problemática PSlqui�8 �e1tf .

DOENÇAS M��, ':

C·�n;.l}.l�qrto: �i.ficio ASSociJlçào. C,.�l1D
'

"}II
dtcb��. Sah 13 - Fone 22-08 - !tufl Jer&nlmt), Coelho, ..

-- J'lonanópoU, -

.Vende-se uma casa de madeira com, cinco depen-
.

. ,

,«;lênciai;.r totalmente pintada a óleo, em excelente esta-

�Q�@,tt. ���ervação. Ver e tratar no local, à Rl.J." Joaquim

Vá'f'f )l1tn Jinal da Reta de Campinas, em São José. Boa

JQç�I��gj;Çl4 pois está apenas 50 metros, da Prata Com

prída. Tratar com o proprietário João .Paulo da Silva.
."

I
, ,

�.......- .._.,..__ �-....,-���+-��,..IIJ!!.;

D,;r � ALDO A.VILA 1)1 LUZ,
. ,

.

"
.' "'" .

'II'

;ií.'

I SW· O'' 'p ': ,:
'

'

i,

( 'APhrtal)).entQa!'tJCqm�t�lefolii;., e' r�d1i»" --,' lu1tu ;cs»m'
4 , ,"i ';, �. I" ',.,

•

I
'

f' , ! telflfp�,.. !e!evisi�': e, eelSd$a, " '

.

"

,

.. ,

• E'tA.,ci9:����I' p�i'a' :50:'�Ul�f<�'
"

I J.'
.

COM!..��V���'; ..CAf. /M��n,Af.h:,",,·, .

. �
"

Rua Santo! Saraíva,"�otl ='. Ponet J>S85
. I

f ;;
�r.derêço telegráf��o. �WJjlNSO� '.� :, }i'l��JíQPolb� " i i

.

, �, PVé{;QSrl}�S��mr�P.�.;..fJ"1.a���•.,.,"" ... ! I,
L .I_,� �__

,.���' �4;-�����I 1 1��� �
-

.r I,

,

ir.• "�I»."'h�'" �.....�� • I';�'

Dr., Carlct AlherJ6 Barbosa Ptltt' � .'� ,

,
,

.

l�:

I I
I '

(

" , j (' -.... ,_.:,' .

,.
'��.. (�

E I
l 'j'I,'.J

!'l
, :1','
q
:J!.

.
"

, J,

..STODIECK' A,MOllM

......,,,,.!.••"'H'-....:.I .

. J J

R,UA JOÃO P,'Nl'p, "\lo FO!IJES',,;\g�l:: � • , R. I.

F�If!j�f)I,9��,- !$,ANl'ft ���'���A,.:-. E!!,AffJ� ,
,

A��'�,T.,��1iy,'l"p�� ....._ SUI/T'E,8:
., ,... \

JAiFi1i)�M�J)�t1liY�«<ii\t� s��.O�.IEC.E:PÇO ,

B.. I'ret .e."�. 11 (entx:a!ia pela Allan Itarcleo),.

_

'\ � i' Ofl�� ..Fl�,n�p�liI
C�.J.. : ,_.

OOJI.(:':�S" -'�.
...,. .. ·CDIl,n, - Do COUI;P.• C.belu40 Mico.-

, .......,..; �tJ, �tlJI. A�.,. Pel'l "lJey. €ubftni�.a "

�",
D, �I ,ÇA

.)b..J:ltagJlrlo do BostliW !lu ClIn1en da UDi'ferltd&$

di SIC) Paui! P.
CONSULTAS: Dllr1a�ent" • parUt dai iH hora.

CONSULT.Ql': 0t,R'f> Jer(6n�o Coelito, 825 - Edifte­

, JlIlM,� - ,,\tlj ,I d t:, - la!�. ,203 - Fone f438,.

.

,
. ,

• I

�V�ASPARTICULABES� .

. �.. ...

, ,

IV Festival Universitário dru,Cer·v,eja
ODONTOLANDeS· _. 1912'·

Dias: 4 5 e 6 de Fevereiro no ES'írA1Ifl{l�DA FAlG
, " OI t "

/

I

AU1�s,J),a;�cul.are.s de' Português: procurar Lírio ti'

;�!\l"",ru'Q ,�,�n$ell\eit9 Mafra, 99.
.

I • ,

,

ALUGA-SE. C ::'. .. r: . J?art1dal de nORlANOPOLIS para:

1fl.nt'_,�t7:·"'; �to .•• lIS�OO,. 17.30 boro,
.

I

I '

, Via n.1UC88; POrto Belo.' ltapema, E:amborlf
, .

• ItaJaJ. b· 07.a0' - 10,00, - 11 3U - JS,oe i
1J •

.,. � \
�':... ".' ·�:",b.... ·

,','
&VJ""" .

•!t:, Tr.�to, ,li 07,00 - 11,00, .. _l8,QQ bar.

'I .

�� •

'I'
"

� \ Uma c�à, 3Uf" 1.U\ Y-"lQ C� .,�a, n. a, IIQ '-'�
treíte, tratar na firma Comércio,

"

IndÓ!trla Gêp8A'�"
9t&in, . S .;A, '

\'III.
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SAulumo
VElDE, DOCA E COIIP.

i» I,'.C r'u '.= .....

AUTOMÓVEIS'
COMPRA, TRt)CA VE'NDA D8 VI lCULOI

VE,fCULOS EM ESTOQUE EM 28 DE JA�'EIRO DE

1972

1 - OPALA - Luxo _, Beije Esporte ...•

1 - ALPHA ROMEO "JK" - Branco, Espuma

1 - FUSCÃO - Azul Diamante .

1 - VOLKSWAGEN - Branco Lotus ..••••

1 - VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja •••

1 - VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja •••

1 _ VOLKSWAGEN - Pérola •••••••••.••

1 _' VOLKSWAGEN - Azul ...•••••••••.••

1 - KOMBI - Pérola •..• o •••••• 6. ti. o,, •• '.

1 - KOMBI - Pérola e Beije •.••••••••••••

1 - VEMAGUETE -:- Azul. Claro ., ••••••••

1 - GORDINI - Castor '

•.•••••••••• 'ti ... '.�.....

1 - JEEP WILLYS - Azul •••••••••••••••

I'lJIANCIAMEN'fO EM AD ao MFSD
!,

..

A. C061.HC· AUTOM6VEIS
.

. am» João Pinto. tO - �Dne m7 - Flor:laD6po1iJ
t ,

1969

1970
1971

1970

69170
1969

1968,

1959

1966
'

1962

1965
1965 :(1962 '

j,�
,

a.••Ipar' Dutra, ,,"- P.... 6., ....

Compra, troca, • venda ... Vere"aOl

O:pala Coupê OK - Várias' C:ôres
_pala Se� � 4 porta,s OK V�� C�.fes

\ CO.rcel Coupê OK - Várias C6re.
Corcel Sedan - 4 P9rtas OK,VfÍtias Cgre�
2 Dart Dodge Sedan OK - Várjas Côres

Volks 1300 OK - Várias Cô.res

VotkS ;1500 OK - V'árias CÔfes '

Volks TL OK - Várias Côres

VoIks Variant OK - Várias Côres

1 Volks TL - Azul Diamante ." ..•• e•••••• � ••• ' 1971
1970
1970
1969
1969
1968
1967
1959

2 Volks 1300 - Beige <Nilo • H •••••••••••••••

I, 1 Volks' Variant � 'Azul Diamante •• , .

1 Opala Luxo - Amarelo Qasis .

1 Volks Kombi - Azul Diamante :

1 Volks 1300 .:..... A..All Acrílico • ,.••••••••••

'

••

\
.

2 VoIks 1300 - Pérola . � .•..•••••••••••••.
'2 Volks Kombi - Verde Caribe '

elame�tOl até 36 m.e..

-,
-

a-I. ""me _ '--'i�
� ...._- _ - ---....._- .

Situado num dos'mais aprazíveis locais da cidade,
,

oferece ampla, comodidade aos seus hóspedes.

Dispõe de granàe área 8.l'borizada própria para o

des('.anso dos usuários e possui somente apartamentGs
térreos.

.
,�L.�á!!1k.���"

UNIVERS'�ARIOIS , ,

Especialmente proJetado para estudantes uni­

versitários, para os quais está aceitando reservas para

i () ano letivo que se apro;xima.

r I Rua Bocailjiva, 215 - Floda,nópolis - Centro

i ' c,. J,:f\' ::.� WS"""3'f__
i ��.

� -
.....".

VENDE-SE
Otimo ponto comercial córo amplas instalações bem

,

110 centro da cidade.,
Tratar pelo fone 3886 ou à R,. Se� 'de Setembro 13,.

-------�,----------------------------------

EXPRESSO' BlOSULElSE LTDA.
'lorlan6polls .. Rio do 5ul

b 04,30 - 10,00 e 18,30 hor...

.10 do Sul A Florlan6po'ls
às 04.30 - 10 00 c) 10&.00 hora.

OPORTUNIDADE

Senhor de responsabilidade e 4e bôa apresentação,
residente nesta Capital· coin prática de datilografia, re�

dação. própria, possuindo condução �Komb", dispondo do

período. vespertino completo diàriamente, ofereoe-se pa­

aa trabalhar em uma firma desta Capital. Cartas p/esta

Redação, Cx. Postal, 139, para J.J.

16 VAGAS P/ESTUDANTES

CR$ 70,00 MENSAIS

Aluf!,am,se quartos em confortável residência próxi'.

ma a Cic..iade Universitária - Rua Elpídb Barhosa, 17

'f.riridadl'. Falar com o Capitão Lauro - Fones 3:303, 2704

ou, 3889.
_ .... .- ----'�._.,...-.-----____,._----

__ o - _.�.._� •. _,.
,

__ �

"

, .

ri 1 ± /'

"

j i

�������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!)S5!!!!�!!!!!í!��a!! ..._

--1'
AUTDMÓVE�S

I
�

R ? de Seternoro, 13- Fone: 3886

FllVRtyCIRMf�TO Em 3fJmESES I
�

ti;'

.-

I
'

"

--'__...- ..�

]-
"

Volks � ..•••••.••••••••••••• '.0.••••••••••••: 1969

Volks

Volks
Volks

Volks,
,L

••••••••••••••••••••••••••••••• fi e •••:

· : 1968

1968

1967
1964

x

Ir- >
I �._

VALDII AUTOMÓVEIS LIDA.

Bua . Vlcto.· ltIefrelu. D � rODe ''I.

norlan6polll __.. sal

1 Opala coupê especial '.-.�.-.' •• rolr.-.�.':.'.i.-•••• -. 72

1 Volks 1500 amarelo •••••••••• ,.:••••• r.:•••�' 72
.

1 Corcel coupê vermelho •.••••••••••.••••• 70

1 Opala azul noturno 70/71

1 Galaxíe vermelho •••

'

••••• ' •• r.·••••• oi.:·••••.•� 67'

1 Volks branco •••.••.....•••••••.•••••••
63

1 Corcel branco •••••.•'. • • • • • • • • • • • • • • • • • 70/71

• •• � ••••••••••�.:.: •.•••
'

••�.:.:. e,e e._ ••._ ••••:

·
.

,.�,.
if?i ",.p:;w,;- "II'?

I. _

.

.

'1 IO�!d.IC�t41�U!���
•

Com6rclo MIl ,eral ele autotnóve.- COMpra _ v.nlVa
- troe. .... f'lnanctlftlento

. .

- i 7
- s::

rct 6E

,

lDds I�1965 .

1964

1969
1963
1950

Volo
Volks
V�lks
Volk!

..........•... � .........•.••� .... � ..

••••••
'

••••••
'

••••••••
'

••.•.••�." .'•• 1 •• e .•••
.

.

.
'

KOERICH S.A .

fA Comércio de Aut omóve is
.

'
Kombi ••••.•••••••••• if ••

'

•••••••••••••••.":tI(..i

Jipe Land Búver ••• ';'.•,. e,•• " ••• :..:•••.••;.•••• �.�a}

I

•
,"

t d
t

Alt�'Olli1liHodê�
, -.

:
....

.'

-."
'....... .
_..

'INANCIAMQS AD _., MaSU
MEYER VIIWLOS LTDA.

Rua Fúlvio Adued, 19'1 - tret..
·hlofonel ....

SIMCA TUFAO AZUL Tmt,�ESA 19&5

ESPLANADA OURO 'CHtNES 1969

�SPLANADA ,AZUL ��TE 19S9

OPALA (; CILINDROS VERMELHO 196i

DART 4 PORTAS BRANCO POLAR .70
DART .? PORTAS VERDE FROm'E1RA 1971

CHARGER R/T VERMELHO XAVANTE 1971

VOLKSWAGEN VERDE 1-969

J. K. AZUL PROFUNDO 1970

CORCEL GT VERDE 1971

CAMDUIOES
F-.600
F-600

-'1956

'1959

R EV E N O E O O R AUTORIZADO

1 - SEDAN-71

1 - SEDAN-70

1 - SEDAN-70

1 - SEDAN-ô9

1 - SEDAN-69

1 - SEDAN-69'
1 - SEDAN-68

1 - SEDAN-68

1 _.. SEDAN-68

1 - KOMBI-69

1 _' KQMBI-70
1 ...... KOMBI-64

1 _. SEDAN-69!4 portas/LX
1 - SEDAN-69/4 portas
1 _. SEDAN-70/4 portas
1 - VARIANT-71

1 - VARIANT-71

1 - VARIANT-70

1 - VEMAGHETE-66

B}lANCO LOTUS
BRANCO LOTUS

BEIGE CLARO '

BRANCO ·LOTUS

VERDE FOLHA
VERMELHO

VERPE CARIBE

VERMELHO

BRANCO PÉROLA
CINZA CLARO

CINZA CLARO

CINZA CLARO

VERMELHO

BRANCO LOTUS

BRANCO LOTUS

AZUL DIAMANTE

VERMELHO

AZUL COBALTO

BRANCO

----._----___.,)

.:� W..-: �

_..

.

, J
Comércio de AllolPóveis I
Acessórios APOLO Lida.

\.) .

ua Dr. Fúlvio Aduccl, ft. 'UMS Elfr.1te

Fone 6284 - FpolJa. - SO

Opala - Azul ••••••••••••••••••••••••••••.

Corcel '- Verde

1969

1969
1970
1970

1969 '-

1969
,1965 ,

1966'
1965
1966

1963
lfi64
1961
1954

,
...••••••.••••.•••••••• o· •..

Fuscão - Vermelho .' •••••••••••••••• ',',' ••

Volks - Vermelho'
,
••••• ' .• '.' •• ,._ •." .:. "'.'.1",1,_.)

Vol� -' Branco L- ... �._.••..... e' ••.•.••• �.:••.•.•••j

VoIks - Branco t•••• �.�••• e ••••••••••• l.•.••••.•)

Volks - Azul �•• e ••••• __ Ie _,_ a,_ .'0 .te._!•• c•••• :••)

DKW - Azul •••• _ •• o •••• _ _ .:••••••.

KOl:p.bi - Vermelha .••.•.•
' ••• ',' ••••• , •• " •• ',' .I'�.J

RUI"·al - . Azul .••
' •• : L .,;,•••�.�.!

·

I.�••.•J •.• : �._.)

Gordini - Vermelho r;.:••• r.:."".;." •• '•••• '. '�.;•.••]

GordiJ;ú - Cllumb. :;.... I.:.;._.I•.• :.:.t•.L•.• I.:.i..:.l._.j.�.i.:.J
"

Ol�o:bile � Y.er.o:iel])o (•.•1.,'! •.:.l•.•i.,.I.,.]:._.;._.:._�

Ford � Azul �._•.L._.•l._.!.�.:••••1 ••�.�.l... i•.• �•.• �•.•:._.�.....

.1

�_:�'�h�';���_�����,

'TALVOBDA VEICULOS

Com6rclo d. Automó�l. em "era'
COMPRA - VENDA - TROCA

,Carrol Intelrament. revlsacl..

EIl1d. R. João. P!nto� 21
Fones 42'1

Karmann Ghia _- Beige ••••.••••••• -. • • • • . • • 1969

Karmann Ghia - "elo .•••••••••••••••.•••.•: 1965

Volks - Verde Cari\}e 1 1968

VoIks - Azul Atlântico •••••••••••••••••• :.:.), 1966
,

.,

Volks -- Gelo ••..••••• �.:. ,

••••••••••
'
••••• :.7 1963

Vema,guet - Grenat :•••••••••••• ',' ••••••••
'

Gordini - Cinza •••••••••••••• -I •••• " •• 01_,.;

Gordini - Grenat ••••.• _ •.• ,.r.,,:,.,.:.r.ra!.:.T.:at.:,.r.:.[iJjI

i Caminhão - Chevrolet re7.r.:.rer.r.rer�a"líir.Mi:r.r."Mi1
�

,

1964
1964

1963 I19581

1fT

JEIDIBOBA AUTO_OVEIS
RUA ALMlRA�. LAMEGO, N. 171

'0..... 2m .467J

NAO FECHAMOS PARA ALMOCO

COMí:RCIO DE AUTOMÓVEI�, BAltCOS_ MOTOltES

E ACESSQIO EM GBBAL
FUSCÃO PltETO
.PALA ESPECIAL
PERUA BELlNA
PERUA VEMÀGUETE
RURAL WJLLYS

FORD COME'!'
LANC:EIAS A TURBINA ''''!:';': ·,t':"!"" 1 �'''''';�i: ;�I�:

,_'o :Ji..Jt;!J�

119'l1
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HOVA.CAP VEICULOS

Esplanada •••. _ ,.�. � •• ,

•••••••• _ • • • • • .. 1968

Branco .............. - . 1971Fuseão

Kombi •••••••••••••. 1'
•••••
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••• • • • ••••• • •••
'

•• 1969

Volks ••••• ti 1 1969

Chevrolet -- Caminhão •• '. . . • • • • • • • • • . • • • • • 1970

Aéro Wil1ys ...... ,.
' ; 1961

,
I

ALUG'A·SE,
Um prédio com duas frentes - RUa! João Pinto e

Cais Fr�derico Rolla - bem- no centro.da cidade, com

área livre de, 140 metros quadrados, onde estava insta­

lada a Companhia de Cigarros Souza Cruz. Tratar com

o Sr. Laércio Polli à �ua Rafa,el 'Bandeira, na Mercearia

polli.
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DRA. LÉA S. DA

Glnecol'ogla e Obstetrlcla,

Atende diariamente no consultório edUicio Ano­

dação de Medicina, rsa Jeronimo Coelho, 325 I!-!

59 andar - s�a 54, dia 15 às 18 horas.
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80EPtlE VEICULOS S. A. l j1 I I

,ID.partamento ele Ve.fculOll Uf�..doe

ana COnselbeiro M�a, 28 - fone 311'1

_ A oportunidade de um bOlft negócio ...

r'

vofkswagen - Vermelho Cereja •••••••••••• 6!J

Vol'kswagen - Branco Lótus ••••••••••••••. ':'/ 69

Volkswagen - Branco Lotus •••••• [.�•••••••,.. 69

Volkswagen - Branco LQtus •••••• :.,... <' .... � " ••
' 69

Volkswagen - Branco, Lotus •••••••••••••••
' 70

,'Volkswagen - TL - Belga Claro ."' •.•••••••
' 71

I 70'
Variant -,,�zul Diam.ante •••• 'e"••••••• '.' e .

••• .-

Karman-Ghía - Azul Monte Blanco ••••••••••, 69,

Pick-up - Volkswagen - Verde Caríbe •••••• 68

FORD-Corcel - Amarelo Bonanza •• � • �.' •• '.0:.: 69

FORD..corcel - Azul DiplQmata ••• e ••••••••� 70

FORD-Corcel - Vermelho Cardeal :.-.:.:••• r.r.:..: 70

FORD-Corcel
Ó
_ Branco Nevasca úrú':.·.••• r,:,:.o.l 72

Aero WilIys - Verde Versálhes =-:-.rm:.�.r.:.:••�.� 63

Aero Willys - Verde Metálico �.-.'.·.r.:.·:.�.':úi:i'!il 65'

Aero Willys tii... Branco Lílímandiaro :••�.'•••• '.� 66

SitnCil - Verde Servilba •••••••• �'••'.r..r.:._.:�.:'e] 63 \ ..

Esplanada - Verde lmperial Metálico [iI..:•• :o-:'� 68 1 .r
.
Opala - Verde Antigo - fi Ci1.iDdros ..... �... , e ,

ú 69

Opala - AzUl Intemaci0Jlal Metáli� .••• '.',0° 70

Opala - Branee pOlar •• ,e:.,••�-. o:.:•• ;.'.:.:.:.:_:_:, 'lO

.Opala - Branco Polàr .•-.'.-:,e-:er.:.é.:••:.�.;_.:.:a .:••-.ro'!iJ '18

Opala -. Brance Everest �•.•!'iIt'.- •••
�
e
-

.. ,•.•
-

..:.:.�.:,,[.:-.1.J '11

Rural willys - Baia com IDlimandjaro • _.' .:.�j1 69

Caminhão CHEVROLET _.. Verde -� Gelo �·�r.Ti1 59

Caminhão CHEVROLET ...... Beige r..:-.,•.•!.:.rú .' ••':'.� 89

Caminhão FORD """"'" Azul Itapoã f.:.r.r.:.�.· •• :.y.:.! 62

Caminhão FORD - VvmelhC> r;.••-."a".-:'.":'.:.-.:.-'.-'-: GI

Rua: C�lI:Sell.teirO Jf� 28 - Fone: 31-17.

FlorianópoIis� 21 ele j�tteir. de 19'i2.
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REVENDEDORES AUTOIIZADOS I

Volk.s � Verde �f'.••••••••••••••
e

-

VofkS' ....- Azul •• :;;:••• :.:••••• lt •••••• !:to •••••••••

VoIks - Verde .••• II ••.•• ., •••••••••••
'

.

Volks - Verde .• _ .•• ;.:.: •• t.;.· ••••••••••••••••
•

VoIks - B1eige ••••••• �
• •

VoIks - Branco .

1962 ' :I
1966 I
1966

1968

1968

1968

1969

1970 .j
1970 .!
1959 i

1969 I
1968

. !
l (

1 !
i I

VoIk:s - Verde II e ••

Volks ._ Ve.rmelho .......................

VoIks - Beige ......................... " ...

Kombi - Vermelhol ., •• Jt " ••••••••••••
CI

Kombi - Cinza •••.•••••••••••••••....•••.• e

Pic-Up - Era.nco ••.•••••••••••••••.••• " ••

Fones 3641 - 62�4 - 6381

I I
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MAIIO S. FREYESLElEI
SoUcitador - OAj,\ - se � :n9 012'1

CPF - MF_ n9 0335581�

Direito Tributário (reclamações" recursos, 1Dulat6rlu �

débitoJ)
Direito Admin'strat4vo (mandado de Hguranca contra

ciâusulas discriminat6ri81 em ConcordlDdd

Públicas)
Redama�rias Trabalhista. na JCl

Ha�orf.'UI .

A�ões Indenizat6r1a. (eolbão de veiculos, danoa pess�
etc.>. i�

Contatos no. EE.UU. • EurQp.I (para médicos, hospHdt,
Importadores, indústria e comérCio)

Rua Tenente SIIv_Ira. 16 - Ala • '.... '1..........

ADVOGADOS
DR. EVILASIO CA'OH
OAB.SC 0165 - cpp 00789623'

DI•. ROBERTO GONZAG,A SAMPAIO

•
• .,1

OAB-SC 2338 - cpp 1828207'

Rua d'os Ilhéus; 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

Fones 4515' e 4219
Da. , ai 12 ti ·da. 14 ii 17 hora••)

A 'ca�ltela nl? 2985 (Grupo Joias), Emitida Pela Divisão de

Penhôres em dia 21 de 10'-1971"
_, .... �_ ...._.__ .. _ �.1.. __ 'I

.. ......:1

I' ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a a o dia de Fonla.oa preve s.alra
01es de

o �_G��r��r���Fon�!��ncio���-
cretaria da Agricultura que "a lavoura do milho no, oes­

te -catarínense está em íraneo desenvolvimento, anteven­

do-se uma safra superior a do ano passado".
O Sr. Atílio Fontana atribui O sucesso da Iavoura do

milho ao elevado gráu de tecnologia adotado pelos agri­
cultores da região. sob a orientação dos órgãos técnicos

,
,

do govêrno sonressaíndo-se o uso de corretivos fertili
,

, "

zantes e processos de defesa do. solo. contra a erosão.

Nos escritórios de Estabelecimen- 'ço�proprietaiios, com: �'Jà 'transforma.
tos José Daux S. A. comercial, 'rea-

",

:. ,Ção' de suas' quotas em' ações, por

lízou, ontem, a Assernblé.a Geral �- valOr atualízado, e' com' "possíbílída-
tracrdínarta, segundo convocação des de "negoc:a-lIis no mercado fi-

publicada em 'jornais e Diáro Oficial nanceíro. ,

'
"

1
....

'

•

do Estado para. discussão e ap1'0Va�' -, A AS�em?lé:� "aprovo'!l assim�or �
!;áo da transformação do Cecomtur �r'a!.!!,n\ídack�, a ,trap.s�9t:mação do }
em S. A. de capital aberto. 'Na .opor., .Ccndomínío em' Socíedade Anônima e

A Cooperativa de Eletrificação Rural São Pedro tun dade, o Economista,Dr. Eugênio após
J

a apresentação dos Estatutos
• e- ,

•

Ltda., com sede em Urussanga, Incorporou-se à Coopera- Doin Vieira explanou sôbre as vanta, pediu a palavra' O cotista dr. Nereu

üva de Eletrificação Rural de: Cocal Ltda, também de ,I gSH:J da medda, expondo aos' pre:.' do Vaâle Pereira, sugerindo o nome

I
Urussanga. Segundo seus dirigentes, ambas as coopera,

! I ;:'::I tis a nova constituição jurídica .d6 d( f!_ JOHGE DAUX para o cargo ,

Uvas estão sendo beneficiadas com a implantação de no- cu ;v'!'eend:mento, transformando -_ D' de Inn:ETO,R PRESIDEN1'"'E DO CE-' I
vas redes de energia, cujo preço foi bastante reduzido c l domínio civil em Sociedade . Anô " q.olVITUR S. .f\.., pelas I suas realiza­

nírna com personalidade jurídica ,,"e ". .ções em beneÍÍçio ,�9,\�.rog!'esso da �

COOPERATlVISMO SE REUNE I a nnístração própria. O, CECOMTu:a'
'

Grande Florianópolis pela. sua tra;

I,"
S, A., com registro na.' EMBRATU:R, -, díção e honestidade, ;endÓ aplaudídís-

c,
O conselho de Coordenação e Fomento. ao Coopera. ' gosará cas isenções tr.butárias 'pará sírno ,lp'elos ipresehfes�":H�cou as�im

tivismo em Santa Catarina se reunirá hoje às 14 horas Hotéis e Empreendimentos Turísti': ", const 'tuída a DIRETORIA. do Centro
,

"

na sala lle reuniões da Acaresc, afim de programar as ati. cos, asseguradas pelo DecJ.'eto-L�i n�, ' T'y,r�stico Comercial de- Santa Cata-

ii

I
vidades a serem desenvolvidas êste ano pelos óraãos que '55, de 18.11,66 e legislação posterior; ,

"

.

rina S. A.: ;, '

I

aP I'ta'
, integram o .movimento cooperativista de Santa Catarina ,captação de l?ecursos .de : ineent�ós: f':"�

;

Bl�ETOR ,PRESIJ?,�NTE: SR. II"
, ',,' , "",' r

:' i'iscais do ímpôsto ,de renda' d'e' ,:;,IJ���<' ,:�" �qRq,E', l)AU�, .. ',�, ,WI,

;PESCA' soas jurídicas na forma da: 'légí.slâ,çãó: ,:,
i..

'.DIRETORES� Sr. Jorge DàUX Filho

', '

referida; garantia a' seus .'adoP.:i���'s( ',,' "� r». 1;lV[IÚ'CÔ "'AUt'�lio IBoabaid.
,

,

, '
,,o. ,

, Três .hospitaís e uma colônia de pescadores serão be- pessoas físicas, do ,abat1n1e.nto" ": ':Qa;,' ':' � '" CpNSELHO FISC1U1:" Dr. Ivo Reis

Por outro lado o Serviço' de Lim�o. fi
.

'
' ,

' '

, ,�� ne cíados com recursos Iibenados pelo Governador, Co renda bruta de suas decla�açqes":"de �", Mpn�enegro, Gal. Paulo: Weber Vieira

Pública coletou no' ano passado,' 19'.54,5,:20
' ,,"

�?mbo Salles, com base em exposição de motivos feita rendimentos com 100% dás, qU.�rit:,�s:,
'

. ,,'da Rosa B. ·Sr. Alexandre Evangeli,sta.
toneladas de lixo. . .

"

'" "

'
' , .

,
'

"
. pel�. Soecretári{>, PrjSco Paraíso, da Saúde'. aplicadas na- subscrição de: a.ç�,"rio- "

' � ,,' $'Q'P:LEN'rES: Sr� DiQp1íc'o Freitas,
.' ,;:,:; ,,,_;, .' "

,.' De um total d,e 104 mu' cruzeixos, 30 mil serão des. minativas, Conform.e Decreto, Lêi,'n': <.",,' :ó/ Gónevênc�o Mattos e Vva. E'van-
BAILE, MUNICIPAl...' .. , "'

... ,' tin�dos ao. Hospital Santo Antônio do, município de Ar. 1.191, de 27.10.71; ace�so 'QO's/�,�,c.ti!,." .,:'·','",.;""ià�li,na"T�var,'�s,. MOell;n��.·l1.
O Pr'esidente d� ,Diretóna",: dó'; :Cltibe .,,' '

,
.", ,

'

, "
. mazém; 3'1 mil ao Hospital NOSS,a Senhora da Conceição, sos do FUNGETUR (FÚrid,q Geral, ,de:. �';, \:� ,"';Na "9Poi:turiÚ:hade foram transfor-.;;:I

Doze ,de AgÔl3to Sr. Márcio' 06u8.ço": �V1�
',' ."

,
" �' .�', ,,',.', ,i '

' ...
'

"
"

, ." "
de Urussanga; 30 mil ao Hospital e Maternidade Santa Turismo), criado pelq re!�rld6",::�� ,>:��,� .. ,,:tll;!.<fll��'t+,s �hlí�1,s 'cotas de párticipa..

tou .. se na última têrça-felra" ç:�om':6 �� T:,erezinha� de Sa:lete é 7 mil para a' Colôniá de Pescadó� creto-l1ei n. 1.191, em :seu:-�it·igp' tI; ..:', ".:','çã;o,. eUl açõ6s estás já valorizadas

I"fe to Ary Oliveira oca�ião em que' foram Z 4 d B V Ih
"';""'" ,. ,,,"

" "

" ',',
"

'

.
reg :, e arrã 'e a. espec:alm.ente ."para ,prove'r, -r�u_<r.s,?s,,':,,' "",:','"�,m"18,%,,,,,pa.rte�, a,ss,im,o CECOMTUR, 'i' I',

âiscut:,dos �,ssun-tos relacionado,E; com' o', ,

' '. .

. .
"

'" No mesmo ato de liberação. o chefe do govêrno ·fi. para o fmanClamento ,d�. :opr,as", E):���,: ',".' ,S, 'A., para, nqyos rúmos concretizan. ,.

Baile Municipal ,a ser �éá1tza;dt>' )ies� �Q'ü'o respectivo cronograma d� d�embolso. viços e atividades turísticas'" d'óhsid�: :., .', "� ',/io""a.S: aspti,ações' de Se�s :deaÜzado- �
Capital sob o patrocínio' dá Prefeit�

" " '; 00 .. O", Ii'_'
'

.• ', ',v'''''' "', "", '

' �,

,

"

' ... , :":
radas de interêsse para ',O '��,n,v?�Vtf"::',I; .. ,i ,�.$';�,'cl,e', dot;$" 'Florianópolis em 'curto j

•
',:' EOIPI é ·�timos do 'INrS :�o d� ��:�=��o�:,\V��-;r"'��l#.�ais�:a;�;;co ,Co- !t

ducaclonal têm li rmas de contrôle
--=-

�'. -'-�'J(�)1;?�';��-���-',.
"

;

'"

--I

,,'

p,i� a p:re�idencjários ,8indio�li.zados, com a int�rveniên,

C qUI" '"O'"s'"
",

'a''''.,'', ":'1"" I 'X'o"'''c''uslonópolis, é uma �peri�cia educacional c�� do lnstltuto, que e o prmcipal pagador e solidaria- ., ", .': '

lueallzada pela sOOretarta°' da' 'E�U�, mente responsà.vel �la divisa.
. '.

"

:, '

", .'

d�la participando e�las partlàÚ.lare�r e ',- .,0, ,ató �p-écífica �aS as fases do prot"Csso, desde a
" ,.'",.' :.: ... � "

'

: --, ',' o
' ..

'

, ,',
, • �,

.

,

estabalec.mentos of�Clais em pivei' �� 29 ha91li�ç�o dos 6�rados sindic(\tli�dos' ao controle e.
'.

,

'
..,

,'.:,",', ,"
.

grau, a ser desenv'o�vid� a part.ir, �ste re.sg�te do efIlPI�éstimo. .
,

Suínos com sete meses e �OQ q�� '.':, Jo:iít_e ,�e,�� ,d.as:"f�nilias rUrais cleque-

R.10. Em sua Qrgaruza<.;ao mte.n;la, 'será '
pe �cord.o, çom o protocolo as�inado entre a Caixa de peso estão sendo comerGi���qçs, pó,t, .; ,41 �re�iAP· "" . ,

.

.L tg.uo por illStrumt:uto, com ya.lor,' da Eccn.onil<:;a }'ederal e o Inp.s, o IÍ-lStituto dewrá subme- 20% àos cr adores residentes no ,�çj;..
"

,',,' ,:' :':, Nos ú1tili�ç).$ çidl.s. a.MS, 100 novas ins-

tUll�.cat(), entre os estabelecimentos. 'de :t€r. à Ct:� para aprovação em, cada período de 90 di'as,!) pio de Caibi, sendo que dois anos a�;:, ..
' ',tál$'�S'" e· 50 reprodutores selecionados

ensino integrados. Atenderá aineia:, .aQ programa de empréstimos para o thmestre seguínte, es- os mesmos porcos levavam 12� para. "

.'
.

"

to�,: ·1�O� . '�,
I

suinocultura de

qut objel.lva o art go 40 da Lei' 5.1392 ..._
tabelecendo as parcelas de aplicação' e distribuição pelas atingirem esse peso.

"
" ..

,\ C&ibi,)Untá��ri e 'éOm o uso de ração

l\;;J.ürma ue ensino _ aQotando cinco regloe,s, com indicação dos sindicatos ',a serem benefia-
.

',,''''
. b�c.êa�, ',éom�Me ')�?S vermes e ou.

núl,;18os para fOrmação do edúcando,
.

d� e a época prov�vel dá concret�zação dO' empréstimo.' O progresso da suinocultura di\queli\, " ,'tràs ·.:-ptâ�icas recOmendadas p�los 1.éC.

C.llsl..,LnllI1ados pela.s áreas d� conteúdO,
localidade deve-se à aplica.ção 'de ;'�nb�� ".

' ���.,,' ',;: .';'
o,

"', "" :'.,
"

geral e aprofundamento e. de .ptdfiss1ó" '��i �."""I;"'_.�' - iWWll*P'tt ! ..�. ��. técnicas de criação preconizadas,':' peló' :., ",' ":"t'No:' to,parlte',:'� ,"produção de alimentos

I1aH�ação para o Magistério; .aHmenÜtçã() l Serviço de Extensão Rural J(i� Santá' c��::: ,': �:à::·ôs s�t.1�;:' foram 'te'ouperados mais

e üauae; indústria e para 'com�téio e
tarina que tem como objetivo �ciuzlr':', ,de..':?9' pect4r,�s';,q'�, t�rnl" segundo indica-

'. GJ.'"lÇOS.
o custo de produção do suírio pruneira"" çoos,o.8.s 'análises do solo.

I .

r" -. '
',', \ "V'

, .
_ � : :�'�' _" ': .:' F, ;::,;:, ,', />:: ;

jos do dia consagrado à Nossa Senhora
e às 10 horas será celebrada missa' so-

.
,

Iene por Dom Anselmo Pietrulla. Atar·
de huverá uma grande procissão percor�

rendo as ruas pr.ncípaís de Laguna "rea�
,

, ,

,:,:,ando-se à noite a Solene Novena, de

') JC ',� ,_,:mento.

Os festejos de Nossa Senhora'

Navegantes foram ínic.ados ontem e en­

tre as atrações programadas estão mar­

cadas exibições da Esquadrilha' da' Fu­
rn: ç:.. e da Banda de Música da Polícia

Mllitax, além de um navio da Marmha
de Guerra ancorado no Pôrto de Laguna
que estará aberto para v.sítaçâo pública.

Munic-pal.

os

•

ru

o Governador Colombo Salles e sua

esposa passarão o fim de semana na cí-
"

dace de Laguna a fim de participarem
elo encerramento das festas de N:ossa

Senhora dos Navegantes, das quais D.

Dayse é presidente de honra.

Logo após sua chegada, marcada pa­

ra às 20 horas de. sábado, o Governador

participará da proc. ssão que levará �
inlageni de Nossa Senhora dos Navegan­
tes da Matriz de Santo Antonio para o

Magalhães, onde será reàlizada uma no­

vLna, seguindo-se a queima de fogos de

artifício.
No domingo pela manhã uma salva

de 21 t 'ros anunciara o início dos reste,

, ,

,
,

.'

o setor de Trânsito da Pre'eítura

Municipal de Florianópolis encam.nhou

do Preíeíto Ary Olive
.

ra relatório do ano

de 1971 revel8.l.do que transitaram nOs

ônibus qlJ.e servem as várias linhas. da
,

'

Capital, 22,277.240' passageiros. A Emprê-
sa Flerlanópolls foi a que ma'or númerq
a,presentou, com 5.889.244 passag'eiros,
seguindo-se a Limoense com 3.825.373

, ,

a TI' ndadense com 3.565,580 a São João'
, ,.,

com 3.397.806 a Ribeironense com
, ,

2.301.87-3 e a Canasvieiras com 186.864
I

'

' .

passage ros.

•

to

�)

u

de SÃO BENTO DO SUL, se, 40 Indústrias presen/tes
na' maior lOJa exposição do Estado.

'

I ' ,
'

(I (,,�.F·, ,'��,:'
t �duiJ�JA.�'"

Com,� Ind� E. WlLTER ZUL1\UF Lida.

- Faça um passeio até a Cidade Scnana, e conl1eça
o trabalho esmerado das indústrias de móveis'

Av. Argolo, 242 - C9ixa Postal, 60 - Fones 2133 e 2351
,

SÃO BENTO DO SUL - se.

dos ELE'I'Rll'ICAÇAO RURAL'

Preços de Fábrica. Entregamos à domicílio.
Expediente inclusive CIOS sábado.s à tarde

e domingos no período da manhã

o Secretário q.a. �ducação., prof.essor
Carlos Augusto Ca.minha assJ.nou na

, ,

última terça-t.e .. ra, na presença de dire­

tores de vár�os estabelecimentos de en-
,

sino, o documento básico de const..tui-

çêtO do Conjunto Educacional de F'ioI1a­

nopolis.
Na oportunlaade, aLrmou o Secre­

tário da Educação: "Nós acredi tamos

1.Lé ....d "rabalho porque todos os .ser}ho-
1'e::; 8stao ligados ao processo educaCIO­

nal e; mesmo porque, a educa,çao nao é

PrIvilégio de pessoas ou' grupos, porém,
responsab.lidade de todos".

o CONJUNTO

O Conjunto Educacional de Flor-a-

ILHATEI

.:.. ,

r�

I
'\

k.
,

�
.

'"

�.i.t,.. _"'

-A'ISA�

�Ab'Ó:3, �dOi{"n'S, MALHAS E SAíDAS COM 'PRE­

ÇOS REi lAltCADOS.
LlNJU i; vALljADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE ,

CAM/..
,

hES/;' E BANHO, FEMPItE COM OS .úLTI� �
1'106 LANÇA1YIENTOS DAS MELHORES INDUS- 9
TRIAS CATARINENSES.
USE Ü 1'>J OSSO CREDIÁRIO.
ACEITA CARTõES BRADESCO, CREDICARD, CAR
TE rlLANCHE E DlNERS.,
''l'Al}iLÉlvi COMUNICA SEU TELEFONE

4: 3 O 2

aUA CONSELHEIRO MAFRA 47· FLORIANÓPOLIS
, '

f,

Data _' 27/01/7� .

Valor da Cota Cr$ 1,645
yalor do Fundo Cr$ 981.068,06

, ÚLTIMA DISTRIBUI'ÇÁO
DATA VALOR .

'31/12/71 Cr$ 0,23 'por cota
Valor Contratado, Cr$1.834.588,38

Admrnistrador J. C. DE MESQUIIA S.A. - Corretora de, Va'lôres '

Carta Patente A-67/2366 C,G,C,MJ. 76620400/001
Rito Marechol Floriano Pel.x9hl, 96 - 16.0 andor· Fone: 23.9322 � Curitiba· Paranó

DISTRIBUIDOR EM f!LOlIANOPOLIS
Aírton S. Savi
Galeria Com.asa _ Conjunto 107 - FONE 2414

\ ,
't:'>'

�

"

• Numa das mais belas praias de S�ntll Cafaf'ina •

• ,Apartamentos duJ'luí com b'I',issll:n .. v\,$ta para O '�ar. ',no I)onto mais centrall
de Canasvlálras.,

' ,

, ".
,)' ' .

.. Pronta entrega - Bcab.men�o' exc:epclenat� 2 dormitórios. sala, cO'zi'n'ha, depen..
dênc)as de empregada e �s,tacion.mento.

UM EMPREENDIMENTo I;'MEDAUX
INroRMACÕEs � VENDAS
GAlERIA .JAOUEUNE

'�',' ,

LOJA 9_fONE 4368 ,SlIwe-lar �
PLANTA0 NA OBRA ...__�.............__....."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Da · notícia D igueirense pode'·, er .

, .' Finalmente acontecerá a grande (ex-Inter de porto. Alegre) além Oe

com olarlo'
I

redenção do futebol da capital. O

.

.

:.' Figueirense constituiu uma autên-
A·, '�qu1pe, .de voleibol, masculina ti di t i t d ídid f rência.

Pela palavra .do presidente. JQr.. ,1C� re ar a e par '8 eCI 1 o a '3-

e fetpinino. do Fh:lminense Futebol A representação salonísta do
D

zer boa' figura no certame catari- Para a meia-cancha: Vavâ (tute-
Ch1be: 'da du�nabara deverá rea- Grémio Celesc vem treinando' tres

ge aux Filho, ° Avaí ,4�s.puta,rá. Q
.

11e11$e deste ano. bol baiano) [á assinou co,n,.ttato, Ari' iA
' ,

'J:

11,.1, ...
," ��. "i" d"," Campeonato que vem áL ' Assi1"n

'

; �penas um· amistoso está progra .

._r uma vagem -: e recreio por' vezes por semana no ginásio do "f-� 'Seu presidente, Major Ortiga, � que já esteve atuando no Figtiei. I maao -para . antes do inicio do cer
�hta catarina, devendo : realizar SESC..jSENl.O" sob a t>r"entação

decidiu 00 jovem maior.l depois '0 grande comandante e o respon- l',ense deverá chegar , a qualquer
.. • l' d

é' :�. 1 i
,. de

. ouvir a diretoria e. muitos .e..

. tarne '!N�tai�ual (�, .''1 o ser trealil·
\llll� s r1e ae. Jogos. pe o nteríor . técnica de Newton' César Viegas. sável pela revolução que: se preces- momento runtaménte com Valter zado- dia .27,. no .Orlutldo Scarpel1i
catarínénse. lementos ligados ao "Mais vezeS O d

'
. .' )

�J ' sa no rlan o Scarpelli. (ex-São Paulo) que atua como pon- CÇ)ntr a o Juventus de Rio do Sul.
__,.;,_ :. :.A":·)' . � ,. O clube da prainha vem treí.,

Campeão" devendo todos conju- .

O Departamento de Futebol Pro- teiro direito. O cotejo será em disputa da Taça
o c.JiU,�·e. -trícolor. víría sob. li panda as s�undas,' quartas e

gar esforços para a 0l.1gali1oo9ão, fisstonal mereceu as maiores aten- Luiz Antônio (ex-Herctllo Luz) � Santa Catarina,
.

Também está pre,.
Tt:l'$p<?n�'bU:'dade d� qomissão' M\1... sextas-feitas, contando com todos

de um bom elenco de, proríssíonaís ções dos dirigentes que o entrega� Mourão do Cruzeiro de Porto Ale- vista para este dia a inauguração
1'liCtip�f ":'�sP9rtce"S '.de ;Blturiepau os atletas da temporada passada:

ao mesmo tempo. 9,U�/iJ,��ªp������,��, ram a um grupo de desportistas di- gre completam a relação dos COT,l�'"
. <;t�s cadeiras cativas que es�ao seno

qu.é> 11 ériá ",âQ .e·�J1eo·· tríoolor ,:8 -:yapelaj Daurí, . Maurí, Zulmar,
as bases para uma subida::vertic'al "nâh1icos tendo a sua frente o Sr. tratados até agora pelo clllbe;� .' !.I,' i .' do coÍlstnfidas. Mil cadeiras Co'

soma ..�;:.' 4:500. e��eirGs, apenasj .' .Zorí, .Rubens,: entre outros.
do Avaí em 73, ano" do 'seu: ,IIJU':; .

·João Pollf, José A,,-tolnio T'onoUi Com estes reforços mais JO,celi, beha,,>, ocupando UI�a area de 400
p�.ra.'.:�'b�li::·;.�s . g�i9s de .alimen- :'

bíleu de OuPO'\ 'MuJto ·betn.� .. - ;. Supervisor,
.

Dr. HamÚton Silva (Pi- Pinga, Jailson, Fernando,. Arnoldo '. 1112•. [untarnente com cabines Par-l

t&��:>_ i;,��:c!lªi.�:�fi,�;:.�ue: a víagem. .},
' ·0 " ' J.:"� .. '.

tola) Diretor de Futebol, Dr. 'Nil- Amaral, Almir, Jair, Luiz .Everton,. imprensa, bares e instalações san;

s��� ;' �t�l��:;;�PFl�.�'Pl,"??ri'o: i.ç�U��.' /'::;; A Federação Atlétca Catarínen- :
.

O Figuenrense· 'realizou' beás' een, ton Nasser médico, Dr. João Car- Baldoino, Caco, Didi,. Claudio, S,�",. t;r\3S. As obras já estão em anda·

't.f'�':d];h��J,�t:�;"i,:",;·t�;'.0fkt· ··,'I,,··I�,fj�';"�I' .:t:�e· vem de divulga�:'o' seu 'calen':(;:;';� ':; tr:;ttaç�es, mas'ainda está: Pà�:,:;o';': ::l& 'l301'ges dentista, Caste]ar Tan- do e Carlos Roberto 'qlJe já ·,p,os. :; .. ' n)ento :de..vehdo atingir o custo to,
-7�·:-).-.!L'�;·��";,:·· ",. ;'. :'. \.'

;

. ,'.'!'

,.dário para a temporada reservan-
correr um'a' ou dua1S' ·de- 'grande 'credo roupeiro,

.

são auxiliares ào suiam vin'cuIo c:om a; ágremi�âó,:'1 o"
," t�.l

.

�E}�P'�()};:imqdame:o.té Cr$ .... "

.

A � '.' �,;.;.JM'ünicl� 'de'� ,És- do o mes de março pa�a os' trei- vulto, acreditando-se' que', ',esteJ�' �epto. A par,te técnica ,estã entre- alvi-negra, 'o 'plant�l soma ao todo 6b,ooo�oo.·· . i.

PQrW� ::.:." :,.tUn(�á;tJ.., ·,taliV� a 'fnais nam(mt�s das nQssâ�: seleções', de havendo o 'maior sigil� entl!e OfJ gUe· 'provi$otiamente a Iberê Ros� 22 eiemeht?S maiS Adairtoh, Ati' ? �� A' grande h��idád'e desta sema.

{l-t\ta.Il��"· nçs�� 'El�tado�' :va� ·.a�' -v'���b91, .. ma.sPu,Jma i e "er.�t�na.1
seus diretores,. parfl· 'qu,e tudo cor.. (I!l'e 'deverã posteriormente assumir Valter, nue completarão o plantel na é o casamento�de Jails�m. O za·

�Prt\ :e, . M ",�.Ín" c:mtendimentó .com . } ra de. acôrdo com os planÇ>$. ·Os o 'com�ndo das divisões inferiores de 25 jogadores. .' gíleh� deyerá' c,ontr:;üt" nl.'.pcias no

� C,�ti:�é:ij.'O'·àÓ·�UJ'� lh''u$que, .Em abril, ,ter.emos em Curitiba grandes' dlubes- do 'Rio, Sãb ·Pau.. ':"elo CI�be, 'ficando responsável pe- Apenas Vacaria continua com o ,P�óxi�o sabada .na. ,ci�gde de Tu.

Itp.jai�.':,.'�'VUle,:;:,éom:.',Q.:.(iQJ.e.tivo 'as disputas 'do. certame nac'bnal 10, Minas'e'RiO Grande 'do ''Sul .lei aparecimento de no.vos valores. passe/preso ao Internacional ·que. \b�l'ãp.·P�t· isso o�c{)letivo marca-
· de. ãper't�r. -jogos,. par,�� .h " Fitimi- do

. esporte da rêde e Santar Cata- �ossueni jdgadores sem' conta' e, I, Jorge Ferreira que dirige atual-. o cedeu por emprestimo, os de·
l

do.·' p��a, ·aquf;'lle· dia será realizado

nrefls.e: .deve·n,do. Gilda;" ei),tfdade
.

de- .
rina deverá se fazer: r�p'I'esen.tar. or�an·zà.dos os 'seus' times, 'tn'\flto . 'mente '0 Olaria' do' Rio já está çon- .

mais pertencem ao. Figuéirens�. • ;; .

.' .rtl��.: aédo·,· pára' que .a delegação

��m·bolsiit_:.ª'� ��tif de O�$:' 1.:0000" ,

.

Em vista disso a FAC deterrnit;tou craque terá' que' $obra.r· e�· M,mo ,ttátadq' para diri��r o esquadrão al- OtiMISMO É GERAL, .' ,: .pqsSâ ;':pre�tigiât Séu atleta, deveri:
· ,:" �."':, 'i <��{; '_ '.,,'�.' .,

I';; .,;;. , ..•. :. ',., o mes
� de março' para' os tr,eina_ não; desejam erinan�cer' 'na cérea, I .vi�negrQ: neste ce'rtame, deverá che- o, ambiente no Orlando 'Sci�ap,�f .'

. dO',r �.éguir '.no· ohibus 'do clube.

'Décic:l" Aqtllies Fl.ch'er . ,é; '(} -novo, .,mento.s; tratam logo: de procurar '. club.es gar dentro de p'àucos dias li é dos mélhores que s'e possa ,i�nA'� , :,: ',Álinir, 'meÍo, 'cam:po,
J

oriundo dos

p��si�dente, : d:a; :'Liga>' Join'vae�� de ' que: os ,compreendem
.

melhor; ginar, Todos estão 'trabalhandó' : juv,e�iS,; .

e.steve· .. na. '9uanabara trei-

Pute'bolt:, de. Salão(r;etti':pleifo feali-
.

. .Conforme já "informamos. o
Pai: ser sefupre' bom e�perar :\m� . NOVAS CONTRATA'ÇÕES com 'afinco: visando somente o suo .... n�ndo :nd Flam:engo., Apesar de t�r

Zt\GÍo na< sede' d� éntiàaa�' salonlsta. . Bandeirante, treinado por Ch"na,. pouqUinhO, '8mb'ora se
'.

saibà ,'que Ilo
-

"(ex-Juverttus)' e Egon (ex. cesso da equipe .. ,

" 1
' agradad6, o jogador resolveu retor-

O "hÕ:vo .i>���(i��te >,yit "S�b�tit;Uit, deverá, ser a base da nossa sel'e-
o temp'o é' preéfoso

. em" .Se·' 'tra..

· : âvai). disputarão eom Joceli o di- ., A disciplina é o. ponto alto da nar 'ào .F!gutÚrense pois o clube

Bl'ândt,.·'qu� ":{\iht : 'dds lJ�t�lha�o- ção com 'treinqs
.

em Bi'usque. N� tando da' proximidade do:
.

cqtn- y
. r·,·ré.it&'� de :defender ,a meta. Para � família alvi-negra com· ·os jogada-

. cat;ióca ofer���u ape:fiâs Cr$ 150,00
res. �lé::e�p��te"cÜlff.: ,:,.::�, ... ,;, tnasc.ulino, caberá ao ,vastó Verde' peOIlato' dó '�stado que �s'tá mar-:-;: . '�á 'for;am."adquitido's: Altair (ex- res recolhendO.-se 'a concentrac,,€o .' ::,D;lÇt?-s�is 'além de impedi-lo de es .

.

""','.' ;�r:;",:�J�':··;��.}i .. :�':,}:: ,.�:..�> :;'�. servir::'::de�ba�e; sob a orienta;�ão; ca.do para dén'tro de' um,/lrte$ :� >" �·��r;o.viárid· de .Cofitiba); Vacari.1 :,i até às 23 horas. 'Os treinamentos', i:�4;ct.ar.

1Í��e:=;�e�o�u�:�:��: de Nelson' BuzareUo, '. alguns 'dias. o' : '

". · �:. .

.

,

a" Iado' d'e . 'e'I a·
.

·d'
..
fe:;

�

'I- r:�'a"�
,

tê�ornou,.À capitaL cátarinénse. -Ro A convocação �os atletas de- Caso do 'Catarinão está em 'JtÍs�-
.' �õ em.itS\l�Y..Vi.agem, pel�. Gua,.- verá sair na próxima Nota Oficial .

tiça, com o juízo compe�e:çté 'f,a-
�barâ:"i�j)fpyêitO,ü.

·

... ll.à: _'dpÓ,�ftUri.\êfá'-.· da: entidàaé de a�ôr'do co� enten- .' zendo pÜblicar o necessário' '�lÍi�"'" Gilbe'rto Nahas: !
""

dos clubes dos Estatutos"e:' das priçla, podendo ser alt,e-rados os

. ,.
. . -

" ,:.... ,,;.' ..��',,.

.

. ·�
...�\�..�:,·;,!,�.:..C�l;':' leis do CO,n, ;eÜlO .

Nacjonal d.e De.s· ·méto.do,s. A rotina, nunca foi pre.-
4.e pani. tn;apter vários contatos d'menlos mantidos. pela p'residên-

tal no Diário Oficial do Estádo ",.k
'. '.

.

.
.

.. .'d· d··· 't' l'
.

.
,intImando os responsáveis: a:':, �x�

"

Eu. t.am.bém. a.companhel a entre· �,·:,�i:,1�.�" p.orto.S. AlIas, sena me;smo uma m-
)

jqdicial a iüriguém 'e com ames.
CQm ���etl'��l a �s" �'P0� yva� .. ' "ar "", c�a da .;EA..C .

com ds dois treinado- , IJ1,· "

eed�aqàs,.,;\ •. :�:\" -:.:,- ': ."
".

.
"

res da nossa seleção
.

plicar tudo. Aguardemo� o� a:'.. -; .'::\rl.S.t�" <do PreSIdente da FCF na :J+t� JustIça, enquanto mUltos se man- ma rl?tin�, passei 25 anos na lVIa·

rV Coligadas atento, como sempre, ',' �[:.;: tem eom dificuldades, anos a fio, rinha, ôn!ie ela ainda. corserva a�

as palavras do Presidente, quandO ,��: maS disputando e construindo, Ou �'esmfl.s tradições e rotinus e nen!

respon.dendo a perguntas que eram ' tros se afastam, realizam o que �e por iSso deIxou de p�ogredir mui

ieitas. F,ltos comprovam ser real desejam em suas sedes,' depois vol· to.

a situação caótica apresentada pe· tam com força total, depois de não

lo m'esmo, no tocante a situação ;:' disputarem dois certames ou mais. I, Alias, .não serbm os árbitros que

financeira da sua Entidade. Outro i�. A questão dos árbitros levanta- 'entravaI}) o l�r;ogre,sso de ifutebol
f�to' -real, às dividas dos clubes, :J da pelo Presidente, é cla�'o qué êle . neiíl aq\ll' nen'l .' em lugar nenhum.

.

rlãõ pagamento nas épocas próprias, pretende trazer novos árll>itros�' . '!A" ·.briga- d,o:. Presidente ·com doLi
.. e';'o efeito negativo que 'isto ia pro- mas quem? qUe nome possuem no cronistas,

, alias ..eonhecidos de t.o-
. duzindo. Os planos do futebol, acre- cenano futebolistico

"

brasileü'o? d6.s·:· �: . ídenÜÚcad�s pelo próprio.
dit.am.os • �rem neais, 1C0m a real

�

quanto. ganharão? porque não ap_i. . 'r,r�icknté,
.

é..mais um caso parti-

Iê)qstênéiá do. certame de .acesso, tam em suas' .cidades se são b�ris? .. ',.. cüle.r(.i ·p�lo.,. que, ouvimos; . dizendo·

titãs que realmente quase ninguém 'a alegaçã0 :'de' que '�bssos: árbitr0� .,', ,�,��t<·f)ftmdj'dti'· ,,'·�Ss·O'aln1énte�·-e·'·re'$:""""·
•

dJ,Si>.Q.ta. Sabemos Itambém qule \Os 'já cairam em uma rotina) e· que. Js· . 'pon,dí<iQ �aos m�smPs; não· me. pare·

O mal l;lão é Só futebol ca�r!-' e�tQtos não permitem a entrada to é prej lldicial, não é valida; pq.r* ,ç���o' q)lé � Q ataque foi totaf à itn.

nense que nunca. teve tima estrti-'·
. de,�'riovos' dubes, nem a dos licer;-

.

que o Sr. David Kappel veit>, �� JQ. ?l;�o��;' m�s' .�fuQ' .l;l6SÍlp, não é'

tura segura. e continuada poiS há c1&d;ÓS; . ;sem preencherem algumas ra, não acompanhava', rotina alg'u- lic.itp'· d�scussõeS désnecessárias em

sempre um critério de cllsputa (ii; fu,rm·alid�des de leis maiores, mas ma, veio de Porto Alegre', ondé, :não ��trev"ista de. tão'· alto niveI. O. ho·

ferente do outro. No Rio. Gran'de �Gre<;lttamos que os clubes que se apitava, e chegou agui' não' agre. �eP.'l" .teln ,6 dii�eHo de ,defesa, mM

do Sul,' pelo que lemos, em 19i3 licénc1{i.rám, não pretendem voltar dando ninguém 'e cometend.o. utnu 9u�� ". . dÜ;Í.ge,: . pa�sfl por isso· e !l.
'..,- ��o cedo mas se Umtarem acho série de êrros que pararam·.no Tri- cr�·.LCà., . :q'uando é\... �dtica mesmo

O certame gflúcho terá noVá. :prgt\�" t.q" '. .,.. ,

nizaÇão)i .,ce às :$3J1daiS, sempt�' q��····�o conseguirão porque ai� bunal de Justiça. A' fótina' ,é URl3 CI(N,el:&er"'olhada com çarinho. Em

paixas do. Gremio e Intel1l�io�:",. ��: '��l?ende . mais d� FCF e sim coisa necessária 'quandQ b.em.· ctim· 'éa�os ·pe.ssoais.mo' �enÚâinOB ..

='::'ç��:. ':':�3CO:t':BS:U�:
. ::.: /� ,

. RE'M:' O··' ,,�,;,' i . '�:h)' : :�.
:
.',
.. .',.

classificação será s�bstituída' ��_ :'
.

,':' <, . ,<
"

'"

f' , , ,

"}', ,'>;:,"''': ,�. < "

•

.

lo Torneio "Governador. dO Éstftd8;,' ,/;:;:<,�klci'�que tivemos oportunidade [riachuelinos, }.!ntônio Faria, FÚho\ : Aí��r.'�(; ·&reU· Elrriir Tiago Honó •

com a presença, desde o,irúc�o,:'dá' :'; ,d�;:,vet:l.fi�ar::no nosso giro de todos e Valter Costa, ql,le ii'ão:, n� b��� .r,t�f·:i'�a.�� 'Su�PiTa.. ;. Lli'z Na.zare�

dupla Ore-Na!, devendo indiclir 'Cjs, f,: ���'9l� ·��Os trê� clupes em prepa-
co "Eugênio RauliQo Koetich".:: :' lito ,-';dos: .S�ntQs. ,Jauro Soa.res

alto clubes que, com Oreinio. e úi.- :" r����bf;: :nã. r.8.1a Qií�pica da baía Para a disputa do, ' pá'l'�o-" ';;�� ,,' p,�iáildf�c6';' Vilel� e: José Robe�'t�
ternacional, disputarão p Utu�o:. : � ��;�::: o,:, .enttisiª,srho dos dias que skiff, que promete .•,. :'cQriStjtuiF�Sti· " .',dl�i�i$'�i,: .;, il#ul '. g�rriição que

. máximo em dois turnos'. c'ofnpf;r,mdo', .. : ;. ""'liJ:i�li:1" . ','
,

�.1·· , -
' nu'm dos mais equilibradú's

r

e "im�"" ' ..éetó;tá.m.'·'eut.e, . i ctaM . trabaiho .00 Ria-'
.... ;.; ,

: ,:!' �.������', :a ....z:e'?'zaçao: das. rega_ ' ',,,,

em feveref ro e terminando em: j'lJ;-: .,' . f��.:::#a-it=!�· . tsr' retornado à� filei _ p�lgantes da m�nnã li.1;emési1cá·.··· " t!h\'t�i� ,

'(fu,e
..

�e: prepara há mais .

lho, com jogos d;sputados �0-,1·. ras'; f.do� Clube Náutico Francisco Já' se sabe que o Martiríelll �'ú:á . Iterii�;ô;', "

.' I
.

.

mente S?S domingos.
..' ','1)' M�rf,u�éI1i�. '. 'com' o técnico Jobel com Cláudio ,Melló," qu�' vem.' '�e ',' ' ,;

'. �
E aqUI, em 73, como será?' ':.: ", .... '. fUrtado- empenhàn.do-se ao ma-

conduzindo magn_icatnente
.

n-d.s >' : �.' ;�'�;, '.
•

O

__..; ._ >, , xi�o' pa'"ra" . 010" f treinos, devendo ameaçar .0, f'á-<4'
"

,'l-H{)je;·:à . noite,
.

a .diretoria da

Floyd Patterson e Oscar Bo:p.à:" ',::' .';� '. ·.c.·. car em orma os Fe'd�ta(\a,":o Aqua.'·Uca. de SaI).ta Ca�
. ,,"- ·t',b'·

.

"�il
.

t
.

d 'V'oritismo de Evandro Cabral a.-
1'4"(

vena é a luta ql1e está m�.r·'-:-nld'a·'· '{ .:;.;: .$��?·opu�. ,OS�: en o já declarado '

. , ·a·'r"i'n';-,a�\' :"e"!i' tara" reunJ·.An sob a pI'e-• Cl'.1:JQ �', • ,. "r .' ,.�, ,.\ {.
' .' - pregoado pelos rÍiwhuelinos.· 'Ê'. '

. �, u.q -

para o dia 11' do corrente.:. ·'ll
..·.·.o ':"- : ';rlt;��,�ot. �g,em,t...er..c.·onseguido reunir "

.

. sidêpn1,.',,,·.·.' dO .

eng'enheiro Paulo Ca-
fio f' t a única prova de juvenis, da :re;.. �

Mad.ison SquaI'l€' Gard,en. ocasião �' ,em,_a .'. ,r,as. SU,Clen es para o ru -
.

,
. " li'rai.

'

Wendhimsen. Em p'auta'
. "b

' .

d' gata,:, devendo .se:r dispt_ttad.a
.n�.· a .

em que o'S dois pur.; listas; testàrãQ·. '5?��,Ç�O" ommgo
_

se' apresente t'o,:máê4r de.' p.oSiç'ão do remo ca
m t d ' t

- distância de mil metros:
' .

as suas possib.i1'dades, ,.com vist,as,,: e
... :;. :....0.. 'Os os se e pareos que

_ co.ns- tarln
.

f tr
- -

.....__ �;o d 'lt'< Esforçando-se para ap�sentàr' .'" ._�nse ace, a con uçao iCla

a uma possível luta com Sassius �u
.

u programa a penu ImCl. !}oya Ponte que, como se sabe,
r 'á.t áUd .,

1 t't 1 d um nôvo dois com forte e resis_""
Clay ou o atuaJ c.�,mpeão dos pe ..:.·. eg a Y. a pe o I u o . ecam-se. localizará, na baía sul ocupando

.

; " .peão da' .cidade. tente, o técnico Jobel vai rea1i�· "':. '.

sados Joe Fraizer. FlQyd, agora �p'vaT'lde parte d i li'
.

d
zar uma experiência com Renato ��� <-t . llo ra a o mp'ca .

a

com 38 ;tnos, foi, como se sabe' o .0 qlJB,tor com pa,rece ser o for. t'd d nt I d d
.

Machado e Elmir Tia.go u,ónA"l'o, en.,I,a, e co ro a ora. os espor-
. te do elenco com Mauro Soares H �

pug�lista ca,mpeão mundial de ps.: .

.,. .

'. qu� lestão '(bem ,prr:epara4os. �o"
tes da. N�taÇão Saltos, Palo Aquá7

d· d hist6 1 Valn;:úr Braz. da Silva, Adernar .

T "'" I

so pesa o maIS moço a r B .dendo dar o que f�er aO Ria. tlCQ e Remo em. Santa Catarina

e ° único que perdeu para reavê-lo BolIl1{ Saulo Soares e Jobel Fur- , \ O presidente d& FASC, ap6s ouvir
, ., , tado, . t�oneiro. E' uma guarnL chuelo: e Aldo Luz que, para·'

mu'to d 'd'
- . áS olubes filllldos. vai se dir�gir às

. ção muito fOrte e precisa, estan- 1 s, eCl lrao a prova. r

autoridades competentes objeUvan
do às voltas, porém, C01D um O ....._-..___ �alva�uarq� 0$ interesses do eS-

.

]?-roblema que o técnico não re- No double, com boas prabápi- po;r.te 4,os tort�s, pleiteaJ1do jun-
puta de muito sério: os 90 quilos '�:iad.eg dei. �órla, p f\'f,a�titlelli tQ. 1:).0 qt,l�t� uma poa área para a

4e
.

Sau,lo, q.ue é o que mais se se apresentará com Nel�on RQgé. const.r1.lçij.o. d.Q Estáclio de' Remo,
.empenha nos exercícios de física rio da Silva, vencedor Qª prova que �br{gará todo$ os

clu;es
da

,par� reduzjr para 85 quílos. Es- :de skiff, categoria de �$treaÍltes, ��Q. 40 Estado� ,em ll1lrner de
tas mesmos· ·remador.es dobrarão" d t· t Ed Rd·

.

a" erCe1ra rega a e
..son .' e se.8, '.mais a FASC, acroq,itan.Io se

set;p. g,ualq-uer altera,ção, no qua- Menezes que o Martinelli conquis que tudo �erá conseguido dw() ós
tro s.em, timoneiro. tau ao Riachuelo. 'beneficios que o remo propicia à
o. dois sem timoneiro é mui.- Finalmente, para o páreo final . jUN'entude e o que tem conseguido

to. bom, com Luiz Nazereno dos do programa, o Ma,rtinelli já .d�.. para Santa C�t�rina que hoje for-
SantQ� � lla,uri \Soa�es remando cidiu, que vai com o "Ger!:\ldo ma' entre ás máiores

.

potências re-

"0' ba�o. "AcioU Vieira", pOden- l't· 1.'''' Star mg"" a!�nha�do Jobel, titno- míSticas do Brasil e da Amér;ca
40 s�stentar sério duelo com os neiro; Cels,o Roberto Viiira, Luiz 9.0 Sub

"""�, .... \i L\ 1"
�.

��'��·2�2R�·"�-��.·�6�--�-��������xz�-���!!����������������__n__'�'��'__"�"����'�'�'�����'������������������'�����������'��i!��iii'������-,-��,�..;;�-::-,.;oo., ,. '.: . �_ �" __" _
-

H" -, ,.

--- Y
• .&!L<...!!!E! -___. �;;; Ê •. @ ) * j' q.! : J 'I, j I :S±@!ê,.�iã i, 'j?L!§jÇ�,:1�;:�=_�_ '"!"

'I' , .. ' _.'

" SOSEBAM - Sociedade Calarine�$e de' '., .-

.:'..>" ,.' ::' Seguran·ça •. Serviço•. e, p�clais �

o

r
.,' .

:. �i:":
"

ORCALI _ OrgClDizaçio':.Calari.,",':·;:de ,"". ',I. I" t

: j r··';i\;.,�::L :\, ;/ ,. Limpeza' :'. �,.::�) !. •

::;

Duas Organizações genttin,amenfe cal.rlleasel�
R.,Deodoro, 19 - 3° Indar - ..Ia,'t'" oHs"....

ti., , ( •

',{
.

dorista

� •

�, :' f'l'
"

...."-," .

za-====== �. Ti. :-j
)

, I

l

.�'
, .. ,

.. ; ����_.:-��. "

"

, __ "'>'loK.:'_ •
.... ...

!

I'
I

J.

.' .\"
..

,

! .

� ,

\
t'.. f�. 1..;. '.').

..

,

: l. '. �. , (: ,..... ...�.; �_" .;! ,::"
� �

.

'f: .... ':··jSUPE�IITEHDtIClf NACIOMAL DO
.� : •.

.. •• �·�c�.• � .. ', .,' AB.ASTEC�MENTO
';" .:�,�:'tÃl.l.Bl:· 'EM'�DEFESA'''DA ECO'NOMIA

f .:. :,,' ,,��.': ; ...•
'

.•..
'

..

'

· POPULAR.
.

;'
'. ,f.1SIAD.O OE·, S,AMTA CATARINA

•

I "

•
'. '. ;. �

• �',. ; ,-I
•

_' .'
•

. '.
-. .,

,

.

I

•

,i .:-'-.f) ,;:�.� ·,��!-jr�jis,tà: -�. ti�da ': e janr.iro .de '1972
· '. :,'�: .. ',":;' :;1 ,�,;\!,,�.:,.;�.�,.,; '. ,::: '-.:'. ..•. .

I I
.......:....__ ...�_.__.'-i':.:�._:..... ;.._.____�__ ._ ,

·

��.'.�,.'<��:�}::�{::�'�:�'i];f,:::.;'jr· h:;,;:t���� ��;��:���.��.�. _�< ',v��:�� t. '

[-' ".! :;' i; :�;f�:'{:��:;f-��/ ':
. >};T:�' .:.�:::: ?�. :Jla�o�e

.

�kg
,

, 1,70 I 1
.�:�"�" 'j' �y::;;��::�.;, '/�;.'

.

""":. ··.p.a;�.te 5kg 8,00 I)
., ••:' ..... ," '.' .",.,;. <"': ',':' paCúte lkg 1,0!i I

·

\;, :\� ':.i;;i;· ,; :'I;,,7,,�.:. :,o:, : i':;;/�)ç,:. �:�.. �,;�
. i

• o'>�·l·.h :t1;.'1;�, '�)?;-�Y�áYl·di#{\tf,: .' : .�' .;' '., �'(;àrte) . ;, l.kg
, ... t 1:20 II·

:i}�,,'j:I�)i�i,���7i6S� j;"i*:l:�t ); ��:. .,.' ;:,: :!:� ,

I

': :,,' i, '.)� ·""H...!. :g)-an�l .tkg 1,00 ,l
.

. Aj�e .I.)--r'�10 . pnc;pte lkg 1,20 "'I
.·fi'ub6 (lo mil»,' pacot. Jkg o ao I

F ' 'fox.Qg pacet 1Oe. ? 0:60 I

·;�t.c t lU pó inte�� 1 lata 4fl4g �,OO
l'it't' en'

.

PÓ infita;l.lt�'.! '.: latà �10l)g 3,90
. (' '.tf40 S m o-y)S" ��cote 100g 1.,00

pacot� 400g 1. 30

p�cote 200g
pacote 200g
paQote �OOg
pao,ote 800g

tapletea
Ia'�

t bç'a.rl"�f';; c(;r�ij :VQ$

1 iVI.: �sas pprJ� ''$'OD8
• ; )jy,.en� "'Ht:,

� '\Tà,i�"a
\ . M$41�p.�,� '1' ", "

'�. M�H'ga.rb�ªh v.e�etpl
óle Qe ..sôja . �'::

PaPel hl�êl)!C9 p()p�l.r
�ai: r.E'fina�o
S� moido

.

, ��abão ��, p�d:açQ pe.q�en.9

rôle)
paeote
P&�QW
P�4a�Q

lOOg
,

900 mI

1

lkg
1kg
1 ' ..

0,65
0,65
1,20
2,10

. 050
,

3130
030
,

0,40
0,30
0,24

,)138. I)� pr�çO$ má,ximos 'f�adQs na presente lista não abrangem
toda') :,as !nfltCas comerciais. Os estabelecimentos filiados à CADEP estão

... ,... . ,

obrigados a· te.r pelo menOs UlT\ª das marcas dêsses proqutos por preços

que não Eb(cedani -aos fjxáQp8

I

l • __ ,, ...._. _l'_ .. �__�··-- -.·.__,___._.

---- _ . � -.... .,�.... ..._� _-_ _ _ �_._ ..., ..__ .._ �_._--

contecimentos.
O--�

O box brasileiro está bem co­

tado no mundo inteirQ com algun,$
pugilista.s muito próximos do tí­
tulo supl;emo. Falamos de :reder
Jofre; ex.ca�peão do! "galos" e

primeiro no rankÍng dos
.. penas;.

Miguel 4e Oliveira, lli"1meiro·· nO
dos médios llgeiros; João aénrL
que, segundo dos médios ligeirós;
RWmundo Dias, terceiro entre '. os

leves e Servilio de Oliveira . nbrlo
..

'. .,

entre os' mOSCM.

HÁ 010

" .

, ,

, .

• •

cneluma-sc.
, ..

ai r I ã êrjii::

;

•
... f' • -4MII, )

,ru enção
prosseguem sob o comando d.e lhe.
:r� Hosn� com seção de física (lia,

í '.

"rtamente e cole.tlvos quinta e sa,

Adaírton que rumou pata São Pau­

lo afim de conseguir /,sua tránsre-
r

bailo.

, ,

_,
' r,

I ; I '1

�1
--- ..•. .,......_�_......- --_.... .. ...._-

-- - - - - - - --
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,ITAGUACU

�
'S;EM' HABITE-SE - COM -TELEFONE - Exce I,

li-enté J�r,�UY,H��() - JarQim UaguaQ" - fino acaba- I
"

,t :q)e�t0 Corn Telefone. I
, '1[;,Ql'n fj quartos -- sa}(a de :�,nt�l7' - sala de v"c:'-

i�,,', .ta -:::- .co='nha 2 banheiros - .terraço - garagem -

�
�iht(s.lr. -- P1"rJ�1 vista _. )P�fil9. Ir

COQLJEI�OS .

I;' �,B1If(' 1'-1A' RTTE-SE _. E��e10:Pl� eass e 11 CQqn�11'�\.�
�I ,(�,� rlriq navímentos.

: i \, .íf'0J11 3 ,À;.lrmitól"io� - 2 salas 8.mnl""". _- ., h'l
I

11 \"'l'h.f.lJros __ o <lill')a - cozinha -- área de SÇ\li'VlJf'O - G�

II (\7"10AT"'I(·i
� ,q, flmpregad� completa,

f E�T�EJTO

I \ ';Rx�ell�tp
_

localização --- Casa' com dnis pavi-

I m,� fltli)S" -:- P�rao.
; I, �8.m � �.11ílrtQs' -;:- � §sJas - varanda - cona -

.( çD:7'�,""Ih� ::-:- r.lrn.endeFlcla de empregada -. garagem

í - ,���p. �e SerVICO. '

,
ii ..�}o.� '�íl.9 .J,OS� := CA$A� P.UI�ANC�,4.\SDAS

! I ,T��,N(14MENTO '= LO(,f.!,U.7',\çhs ('111 p .... '1�!-l (;0m

� 'I: wid� t::= rl'f}l1�8.mos casa tohlJmE'1"'t" 'F'in."nrindf-lS. p.�-

I g�m�,.,.f)
.

� lr-Jnf!o nrazo. -, Sem E1q*,rada,

I, eo�n 8 ouart0s ;=- salá -. c0z,Ínha - banheiro

,: !
- állea\ de .serviço.:

I
'

V:'e.I'l:ti�'� 1.108&0 escritório, c,onhecer o plano., sem

J, �WJ\TO)l�SSO. .

'( T�'�J.AO�
..

"

S�)�· l��J3�1'E-SE -, �ORl 3 clormitó!ios :._ s�la

(; ': de' i:mi�.r V� �stRr � flO�lnh� - p'f!nhf'lfO -- rnn,,!,

,I. I
_. à>:-p0B0e\ffil�' de �mpr��(lda.- gar;:J�E'n: -- anue

., eI���t0. � �í�' :'- áréR (te ssrVl�O,. - i�r('hm pronto.
,,' tY.t�J?�.,'n$· - CAS,AS �INi�C'AD.;\S

T�,(N;QA1\�E�;TO.:, -" Localizadas 'em Barreiros -

JYIunidnin' deI s�o . José - tal\C,únos Casas Total-
� l m.e1'lte Ftn�..;lM6adas - Pag�:weI\to a lo:ngq p;ra,7.t0, -

ri 'f Sem. EribPª�. \ '

,• I Ç.1?>;líll, �I, dormitórios - sflla -. cQ,?tinha - pÇtnhei-
rq -_ t!\:�{l çle s�rvico. ,

,I Venhg� ao Inb�lso �$Q:Fit6r:!A� çQ:qh�cel;' o �1a:I;lO $em
: c0,mp�o,mh�s0. \

.9·A.,.t\&\EN'irOS
C�,N'J?"RO - n,ANÇAMENT0 DO EDIFICIO 0E

, SAR SE,AftA - 'E:�celentes a1?artament?s.. no centro.

.rJ� J�jn�0.P' ":'
'- 'RuI=! ,�rno H()P<:::(�� - Pr�;xmJ,O, Çl;� I?e·

, parttftmest-e qe Sa�e Públi��
,

.h\Y.\a�tam�lltos cO'\n 2 ou a- d'WIXiit0,\'ios - living
,
= h�U ...,.,; �qzinha � ban�eiro - dependência

.

dI'>

�q1/f.'/t(>q-::1,�!I, -. á,J'lsa d�. serviço - garagem - Fmo

ªcah::lrnento.. \
.

. . . . Pl:i';N'f'Rlf) - RTT 4_ FE�IPE S,C'RMxnT - O,tU\10

P;O�,l"<t?,��'Jlf.G, �m eX(l�lerte lor�,U�(\c?O Çie frentA pa

, � � �l,1;�, �l\]i),e S�h,lIIO,�dt, - r.()m 2 EllJ?rtos - living
� ç.o'7.'�lW' � banhéiro, secia}. e de 'empregada -

, áte8 �p
I

AArvicio - se,cada)
U

--yrAfll''fACU _ "RUA nf.RF.lVJ;'RA�GAO,nR PB

"\
_

.

'.

'

,

" n�f\ �fll:'TA .,;,_ EDlfI�T.O tTAGlJ,A,rVT- An�rt::lmOn-

=.. ===:;:::;:set _C!:o:" m::tt:::t,�. - --.- .. ,- ._ - . L�
. t,� ('�,\l1 :� 'Q;t!3;rtoS._ living - coúriha - banheiro

I .

� (\teª qe.: servico.'
,

VANDA D'E ',S:O>UZl� "AX.US, ' , ;;���;;�; Financiado.

4<i\ 'l'AIHiJtI�6 :DE'Nri'1'.'S"E",�,ltOT:E;,�� �M-�A,l�.,; eFt��.f} -, P11a José :eoiteux _ Excelente Io-

FA2 $'.ADED que 8s·iá feJB O,�U' Cartórie, 'Mft �r pro.· fal��� � a.00�2. , .

'testada per falta d� pa.�.'m�nto,��.,nd.t�- P��ts.s41,�r.j;a ��.. ,'�. ': lTAnllg\CU _. 1?,0.tI6S· CQ·�, 410m2 - propnos Pl:\-

, , Fâ C0.T'1�,t.r'.1.ciÁo) imediata.,.,
lQ0411/70/472, va��" CPf;· '24&:�' v·e:d�idà ,:�m. .ü.ltllt1,,· ''MUNn.� 'f)B' _ 'tAN�AMENTO _ LO'rEAMFN

'de-vedor., HANS JOAqUIM '�()l;��Q!, �Elbl\líft, . :resi... I T6 NA q'lUNDADE -, �celente.5 lotes bem l)róxi

'dente nesta capital e eore401' ". �a.. Çtitâl'� �"er�d : m� ª 0\d��� .UnhrerSitária. Rua Calçada - Condi-

Finan. 'e Inves't. E came :'"nâ0 tiy��se sido. encO'ir�da, Q �� �t �fI'�\l1ento. i

, , " , , .
, 1'l\RPll\!( A trLAN'FICO Lote próprio. para

devedqp' �st{l cid.a.�e� intime,.o' ,pew:, p).'tê�eqte ,Edital .

�, ç�.%tr,;Mjn tm,pdiata - ,250m2
v.ir ,pªgar a :r;eferidª nQ�. ��Ó+Í4s, mais 0S ...juras e "

'R A.'R�.ElROS - Lot.@ ePl excel'ente ll)cal�aç�:o,

cusU;s ·denuo" 'd'e''T�' di�.1át�l$'?Iiv;eOn�:r
.

des,*�'Tfiia!a'� eu·.... '''t''::"' 200t:n2<. , , .... :,""1 .

,

t -..J.
'- f"
�

- ��,' '�R��ffiflS - LOt� :próximQ ta; Concasa _

ª a�resen a'çaa· '"Sa� ra�� :p .....�\J,:',nao Q. �",z..
'

. ti" t ..1 F,t I N
, ,:.9 ,�,'f:;:\ ,,�\�(I!X" ova.

Florian,ópolits,. 2 qe·'�veJ"eÜ!Q,,'\le�.�.'· C,APfrEJF.4R _ Lote à Aven\da Ivo Silveira-

ALIÇ� ,U!ICH�RT. 'lttU�T,e,'- �OFf�tA�, �A.ta : l'laQ"�,J,pnto f�('ilitado..
,

.

".,' ;:,'" ": ''''
..
', ; .... '

.' 'I;' OOQ.tf�mos - Lote em C0queirps - Ne�ód(\

.. M qr����' .

---------_---_--.............._.._,""'""'I!I!!""'I_"'!"""_,�.�: '1+'1\T,.,.,�1<i(nrF��()�' n A 'ROR�,F,Clwr�/l'(í) ,
n 1\ (;ONS-

. "''''.:' ,

. 'dT'
.

.
..

,,'
.

'I'THTf''' () 'l)A RUA_, N(lV" r:",� l)�A EQH1PE AL-
I

.CAI'l'EI�/.. '. Illtl.� _' � ��:� 'c6��lf����J1���o�l' TUDO I

, 'fqi. �tr{lW,i\ '�' , a.'�e.. r�r ���....� 'ltJ1tUll�Q'1I, ca.· �� '1"'-"· ,,'til i·' "Ê 'ãd . U 5 �:�!f\
'�'�0Ã\� ,t\n\à���,,' �lt��eht� "'Q':�. :����\�� ,��'{'i.•,. .

,;ai 4;:;. L 2 •

lfõ ii '{L_j. !�i ;i�.:I' i:ii�"'�:�bi;:r .,I�'J_"e \i.":=
.

.

. ."�'! . ',', '�'j � 't:.: t ,- �'\�"
-

.,'
l

.•. -'.:._..
' I:

,DI; I.(J'�$.'I:.»j'. : i·

í
.' :' t:"1'':,'1':,,:,.>;•. '<.::;':, .� '/'� >.'. ,�

, "I lIdt"' j . , . I

.4V. ''',�Vl\9 ���(Ç�:rAp;,' ��•• tle, 3'
I,

: ,n�we�t�}...'.:'��� ,t\:,.��]le�" �,ng�I'�
." 1),'1:3, a f:tll!;S; �,_.'.l,ijj_ ';, .� t1O,,\W)�M : ,

C.1m lOQ;.(\ó�H'··'.;'��.*4If:.',i��·"",��:. ';:

.
A'l.t��'·���A}��,_�M,,�O).'a':s"..�CJl".','

, �t-ó'riQS'" �\t1t�@\J'.;':.'.' ·.':f�4�cl"';-."�f'��'; },:A�.��:,
i�.QQEM�O . '�Q•.'� ,,�,3.i.)_,'::,�_" :.,�tr.J ..�J��n�

, 50(} QQ, }ler m� ,Q,,''<Wélí 'I�r ',.��asa, '.',�4· �&J>:� :
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" 1'J� ".,;1' "r '/ tt" � X... I '� \
t -1'\'I':f-'W;'?�.f \ .

,
" Pll�O:'�G:q�Á;:,��'��'����\ .t�> ��tàri�: ,':
semi-nova eom �,dA1!lft\'��"a;�Aiiti.*ajj cie"_-'d-�itaa,!' ,

1'� � "������ �\�, � ,

10.000,00 de entrar;1a t, ;'t.ni.�5cOiQ�i��W ." �ta�lm . '/

t1nanciaqo à 39�,00 pClt
J

m�, "b'UlOs,� ."'lT6.G 'de. '

'I:4t16 m�2. :.',."
,

I' I .
. , �;t �1.

OOM '.0Q(\;� ft� e�'�1l E 30,0.Qo �or triês, I '

casa ee_m, , �.�,SI e qt}\.ta" � �ettori;M t�, b9,nt'�n I
"

: 'I l:bea (te' 14.� me'�l .8"'1 '\fl" m�m.,q 'part.e (!�!1:J ,

,ar'\l.tU'e4O$ prt\1iU'''� PI,. ta.",,� �Sctu.�, cam d�s:
h�mb.rànte �ta �ar, (t. ".�'l" � ,�; me'tPo� dO!! 8nibp&,
pre�0<: t�tal 'BO.�.IO� � t�"lf. de ,i,,�!)�•.

PBAOOJI� � C�f),�{ G0!f, 10.00Q�OQ' �e tl,tl��a·
, d� e 300.90: pe naé,!, ta�, e$• ., quar��\ '$.la" �Q�a"
i' eO»iBba, haIBl1�tr(),,, 6�a "'Jla�_1'\a' e .��ts �I Il,�ç$
�,ande, PI'�6l' 20.800,. '�,�. m�.•'·f.� P.rg�
Maria J'I FPa,neo e 'üesooptlPaDd:e- toda �; beJi� "ada:
nópo�is. ,t' 9ABI$�'�! ,r,b\� ;;$&'iH�', J\WANlU,

,

� FA.!ENI)A � •.._,q.u�os de: ngri'$Q�p',o\��,
�

e perto da SR·JOt, eort.á�, PQt.r Estftd� Estadual
.., í' -' ){ ,

com (jfea. de 310 heCta.re!, e8$as de residênclJal, cglTlll
iRStalações par_ g.ado,·'bQal;,��. pat'$ alio., �tte
de pasto e para r�fll!)testamel1to, bom PJ'tCq." eJi!�.:r\\�@,
de �o.00,t),0t, �fj.��B.e a' C!���..... �.�" p, Ut-c "

g6.d � <!I" çQlett'.D1" 'n.ht�n6_, �ª,tªDJaent� @
,

t.)'r�qQ�
.

�
"

,:."
,

TED8.11'
t\<'ftON'ô"MIeA � � p:al ,�., .

�ªme�. .ijm� , ,

. "
teP-J,'en,� cM S6& ms?'� Cem, "Q�lç4t1\lJ\\()" _',4.a, 'etc; _

, e�nll, eqtr�da ele .�.*��� ��\� .. �o.ml)�
,

n00mtAM-� 'IPI eo�.,� �,,� "D�eD.
f tos e tevenos.. tr�it.á:P �,rtW.Re_� ..tê, tI hO.t� '-11-
e��f ��hl\.�'" à", �J.l.� �. O, I\m�o. ft"�
JdI� PiDto, .. 21'

..

...;. '89'�i.� � Blhj.to a
I �:) � Ip: /,f;.:l" :,,. .,1, '
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SURIA, �OYSES, pP�REM 'I

�

SlNCERO'S �GRA�ECIMENTOSi
Joseph Cherem 'e. fiJ�º�,IIJ,q�,� M?ys�s Jorge e J;�\.

Achar, e família 'GeorgQ�. l\f. Cherern e, filhos aind\}
, • � f 'I"

I
• consternados cem o rufl� g-olp'e' que 'os abateu corrl\
o desaparecimento de', '$U�", <lt1�tHra

.

esposa, ,u"te
I,

'

irmã e cunhada, vem. ··ll.�'���q�r, prófundamente sen

sibiU�ados as carinhosas W<ªÍl�ft$taçÕes de pesar que
I L , ,� .. i � ;:.�..

.
, j

vem de todos q;\� t, �,r. 'R!QCf\J"cao conf.Qttar,
" PO�.�>\}a; I "s.i;t\e�,�,��c��at,� � ,��\).\' r i

i, �,1t" !a.l�I��) Da, R f ••".llt,f ��. l�ettQ lM�i\<l", I

I 'I DNl. An,a 'M.aria • �,_p� ,,�WáV:fi' l)'%llJh I: Itas, en�.fmeiras., _1"m,ã, ,!.��I;li��\ ':-' b�� MIir\a qlejª I, t'

�� 4\lWe� '�li� �.� ,�e�te� �o, tl@it')tª-l: ' ',i

�l$� �Q,%' p� � . Mt� �,� Úb:tú��Ji� @a. NS�'
.

) ��ilà �\\� t<M' ,�1�� ..�, �ued� � i',,ª�Qe�t-.
'

vel desaparecida, a q�aJc veio fpi:ecer ;p��te l\��l Ic.!ia 27 de janeiro de �Q1�: ,ª.s JS hôt,á's;" apóS longo
tratamento. " , . (.:.:- '[
f, 'A esta dt�B��im� ,q.p'i�, rioss� 'sJ'�.�� �gN, I
'd' t

I 'I
,:1 'ectmerl.;O��. ',' ',o" ,

I
••• 1 \ \. �

( 1

'� � . �"".' � �tiji�tÇ�'iCX;(-ji"·d�:,)Ãii4f� t
I'i

1F�1� '?lna nl1.D.p�ojS·
)

, Jl�� JYI•.__ .�""'l
'

,,',,' 'J

0· Smv,i}çt). AtJroNO�f) '"MlTNl.CIP�t ��1 ÁGUrA, �
· ES<16TO - SAMAoE},; ce:�ni:taicFl'''' Ct�m ,i4)���1l que. es·

·

tá· abepta a 'fomaC!1oa :(!te p.l:'€ç� <fl9j.·BL,�Ol'/72"p;lra: comp�á.
·

de 500' (quh;ÜletTltlos) H;td;tr�IP.��'F�&�' '�e':J/� l�' 3 ·�a/I� a.. ,

z�o, cqm. t�mp� q�'rretaL.;)' ">I'í�,""i":": "

· e>s intere$Sad0s' âeve:[\� "diptgi�-se:' a sé'fl� ,ElGr' ·SAM�I!:1:.
'(te ltlumenau-S.C"';""fà '1l��4� ��,�:'�� '.rr�ii�� .��" an·

'tÍga rua' Mar-anhão1, l_l�, �,1,:, o�d� �' �nc0),'iltram. � Edi1!aJ:

� @s (\e�a�� �lemen�os "d�, 'ifom,aqa'.'de '. ��Ç0S'. ' I

A r:ro��p�a' �'e p.reç�·.ser(l' re�U�ad,à" dia- ia de)' fev�e'Íi,

l'� d;e U)'t2, à$ lti hora-s' ná' ':�ê�) <:t� .:SÀ�AE: .,

.

'E�$Jl9 'Ra�r�o:. �s$'i�a,ro' ,,' '

1)'h'etolr- $�:t· 'd'q' I SÁNtA!: ' .,'. ':
.�

"

... '"., ',J �.�'... {:;t"... '��it"
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.' .'.' '" I

! J... I, �
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VENDE·,��, Vo.Ll\$,V.r4GEN· a�))AN ANO, 19/H çOM

. APE.NJ.S la.Q&Or KM � $iJ�' '��$,i,S' DE \J$Q =- T'ODQ

�,�U\P4\OQ. �- '!1t4tMl f.EkÇi·..·FQNE,. 2129
.
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�'té$ p Rif Ji0Qi!1{Z 'ií_ªª 1"'5.
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C:omértr,'o e Renresenhu;ôes I,�lda.
RUA F'E'LIPE.· SCHMIDT. 51 - Galeria Jacuelíne -

LQ.lª 7
VENDAS DE I�ÓVEIS
CASAS

,

...,.. ....... _.,...........

Adm� I�d,r ção ,d

I

. ::'. � A.tUgl-SE CA.SA
,.

"
.

. I.
):Ih .� 4brigo �': n_ua Anbenor Morais. 351.. COD;l 3

'�.' �la,� �oiinha ,'e: bBnll�irq, depend�ncia empre,e:a­

d� @; gap��m. Tratar, F,"one �3.42.

AUTO VMCÃO r:ATARINE S,E

lBTIDAS 'IA I S DE

i, FLOIJIAHÓPO, IS
Pim :m.Ul\!l��U (DmiY.fo) _. 8,00'; 12,00; 18,00 horas,

:r�,n, ln�m\�f via BAL. {lttmbo:riú e ItB]aí: 6,00; 7,30;
ª�ao; lO�QQ; !�;:,ID; 12,00, 15',00; 15,30; 16,30; 17.30; 18 30

. e,' ªl;�O,�' l1Qf�!:! ,

�r:ª JM'ª�ã cio Sul: 6�00; e 16.',45 hortaS.

Pirª- NAiJ'M =- Via Corupã, São BENTO DO SUL e RIO

�&�Q � 6.00 horas.

� ,"IWllv,flI'Q: (DffiETt)) - �tl',SQ horas.

Para 'JO� - 'Vi, B�., �m��l'i� � Itajaí - 'Pi

çarras - Barra Velh� 1,�,0; 9,QQ.;, 13,3,0; 14,30; 16,30 ho­

l!�J�t
p�� ..r�jn�lll� - VIa B.f!l Gaml1oriv, e Itajaí: 5,00; 7.00

lt"Q� lª",OQ � 17,00 bQfª�
f�ª S,io, �l1cisco. �� ay} _ 1.7,�5, ho:ras. "

h" e�l'fIªA� 5,00; 7,00; 11,00: 13,00; 15..00,: 17,00 ho

JRI,� {e ��,� llQras hOJ'c\ri� �U!.Plementar durante o vel·ac. )

A t>\�e.\�8!<, ª� traIl$;:p,��, coletivo do Estado informa

�� m,�lIlité� l'egular se:p.lÇi�e de encomendas para a t; cio

Q:��e$ s�l'a mencionadas e serviço de redesoacho rara

t.00t> O B,F�$U. Oferece também modernos e confort9.veís

�lli)u,� '. pa,ra execução de viagens especiais para qual·

q��r {>�r-t� do patB e exterior.

m{(l'maç�,S e, vendas em pQS$a ag-ência à AveniQA

lle�íli� t1t!�. i11 pelo Fone 22,60. No Estreito: Rua SeI.

Pedro Demol'o Fnne 64-02.
\

I
e:: Ut :s:::::.. d. uma............. nn._

ORA. MOEMA VERA
0AM..SC 820

I
I

.' IN, COL.O. IA , E

CPF OZ9727279

B ,TETRfCIA
. Resid'êJ!lei� no serviço de �ineeologia e obstetrícia da Santa

I Casa de Bôrto f..legl'e

C"r�� qe E��eciaUzª�ªQ eqt São P�\.\lo, .
Pôrto Alegre, e"

�àtE�rnidªde EscolFl q� l.JP'iversidad� do Rio de Ja,neiro .

e�l\,�,lt",t(\ _,... :fWa doS Ilhéus. 8 - Conj. IH - lM.ificio
Aplub Florianópolis

I '

Vende-se 'UIT\ terreno cem 30m de fre§te. e<>\' \�Om
de fundo, localizado à Sel\Vidão Ogê Fortkamp, 86
'rrrnoade. rf1:atar no local com 'I'erezinha Gonçalves.

--,--------_ ... " ..... _ ........_--. � ... , ..._--

A lamm� de Helena ,�Çl, Silva Pi�" aJ_nq( �n.§��rM­
da 00,\'t1 %�U fªleeime1íll,�, Q�llVidq 0,-%, 'PI���i� ,t p�. ''0lst

'

c:,c suas Y��a���<J para Ç\ wllfs.5a q� ��. �í� ��� W.U@�i'é
,.1r.>hrr.r no dia de h0je, às 19.,.'� :n�l'a�" na fg;Njª- �í#.

� :.:, <·"'sima Trindadf'
",

'
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'I

'';' f' "J; "

,

, �

t
" t .'

1
!

" I

, JI P " ...
-

\ ...

,:1' <:un:.ecimento ((.,::; interessaçl.ol.1' 'ÜlI? I,:'..

"
;J ,.\/�I, �!

-

) .' :
. .; ;.!� ti I

.'

m�$. �%�l�UWndas llr�\�}�i:n/�m,Ç'.,f.
nos têrmQs dQ Pe�p�to' ��l!?/l2/69-r-8.75�,' gté" '[1

J 'O"'.S d:} dia' 17 �e �e,r,�reirq q� 1.�72, Pª:ft\ 'Q t�Ç\-
" I��,nüa:. 18. �2\ina\d0. (!.O FORUM P.cA.' ÇO�<·

..
M , ,"

'o;

'. ' ,',ti � ,

" j,,' 8�;���' \\?l-S� .� JX{\Ç,ç., i;l,a s('d,� €lo' �Wl.;liV
mento Central' de' CE(ntra.t qe', Co�was, ': à '" Pta�â� �a:,i' ,:� ,

Müller n9 2 Florianópoli� onde serão ,pre�tt\�l� � :�'s.�.
, , 1 ,,\\

,clare��wellt0ª ,n�Qes,�ári.C0S e f�m<?Qid�s çppAªª'��t
F}erié\:fl�óp,��is;, <\1 g�. fe�f�� d� 1972.' . ,,':,�.' ,"

JOÃO JQRGE, �6: b'MA. -: pi'retQr, Gm',
"

;:
, !4 "'.

(

,).

"
'

",--=:-t:--�
., .:

'r '

DEPAR1�AME.NTO COTRA.L' DE
, ,

COMPU. ,

::
"

I' 't_,

'reMADA DE BEÇOSF 72/0017
,"

AVISO

Q In�PAR'l'Al\;feN''fO eENTRAL DE C6.MP""-A�, t�­
n� p,�blico� para' conhecime1J.to d0"& �nteress�qq!t,. q.q& 'f�

ceberá propostas de firma� habilitadas pr-eU�iBa,..rt6�te,
nQs têrmos do :Qecreto GE--l�tt�/69--&.'�i\ a.�é

!

611

15, hor(!s çlo dia 17 de feveretrq de 1.79�, p�l"a- 'o' feme..
cimento d� móveis àest!nf\do aQ FeRUM �A; OOltA;AOA
DE BLUMENAU.

.,

O Edital encentra-se ,a-f�xado,� �êde ��, 've�
menta C'e� traI. 4e ç oni,ppas� & ��,.,'_
212, -_ FI<;>ri�6polis, 0nd� .serão p:résÜl� ,.�,��'
cimentos necessários e forpeçid<l,S �()����' d� '��,�,'".;.:":::::'
Florian.ópoli�, 01 de, f'everelJ;'�r �e l��:', ,:' :.:,:·,I,�­

JOÃO JORGE DE LIM4 � Diretor ;"�.l ,," '�i';'
.

;.�'� ,'" ,; �.

'1 ...:--1

l)NmU� . ()11 I'AR'rmA� rnARt'.�R flV Fl>oe,\,&\�fM)".;,'
PAR.A P(.R1'O UNI.\O, PR88an�n por 8al,�$ltlo d�

Carnburiú -- :HafRf - Pi�arraa R�à V,elb ..

'OYN\;m 1·� 'Vila n�",& fn"".,et8CI "_ 'c..""J'1'

�"\ ..

Q' , ''\1:"gN .� �'

...Itnql"!('"
"'. \. oI",),

h I � ()() t'\P"9�

L.{\(J� p.a�sandJb P01, São J�. -:::: ,all\� _

S",nto {\qta:ro - 1Jff� o WaQM' � ,� _*'
....,.. "Q0E41l'Hi\ dC1 SUl e t�GES
'til !U'O _. 13.00 e �1.00 "'OrR!

te tflT.4.POJJlf " �,a�TA ROSA nf- LIMA,," p�
', ....0' por Sãtl Jos!· - P..l"o� ..... , S��tCt ..�
,'- 'fthi)(>bo Queirpad() �r;rrl,pol.lf ,!

ln.�(\ t\Ql> '··�.nOI ,'\." 1 a���il�"
PESP{\CHO� DE ENÇQl\U�N:P�' fi!AHA '1:..\��,� ��

CATAR�W� '= N"'t,tm� 'Rs. � {jMlr". -

.

Viaduto! � Erech\t'n e !ta!", �� .""0, 49
G�nq� <to S,uh � 1'(M\� o s�� ,.
NA$'N5E .::'! �mtIT.m,A � �AO P4�,. ,

ON�tlS FAltA! v' .q�S �,SPEel,AlS E,,�,
VENDA" t> fNli'ORM I1C"E� �m o.��"

• têr �I:; R.(}et�'iIt""i
" ,

'" A\' [!erdJI(,I t,w

TELi!lP'ONJ1, '111/1.

PAltA

I'

':, ·,j;.;�.:!:}���;��:·,�.�Eii_�� ��,:�&��

Posse horas novooqrcdéveis no

PALH:t:IB.U'S DRINK'S
�

.,�� J''1 .. ,. fil�..... �)... '.� �
�. .....

'

.. �"' ..

, ..
saboreando os deliciosos. BATI D.À:s./�

.. �; frutr�� .ncturcis le ,.rrf(Jiis� 'PETI�($S:';
" ,','!Ã

,
.

,

" , ',c<, ,. !�.
, .

,
. .

., I • ""'.','.1; ...... � ""i
,
,. ·ft· J\ ,r",""

. ' ,.

Q ��P�tAMENTQ CEN"f�AL VE çO'M�l'{lA'S?lq��� ,,',

.. rw }\*,�J��,. �a,rl, cônhe0j�e.p\O ç\OS \ntere,ss,a��� ,<t�e r�--.
. 'e�'�á m��tl\�, de. firmª� )lªbiVtJ;t�é\S; 'pre�\mtna.rnlell:''t\·-

,n.f� �ê�� �q pecre.w. �1·�1.12/�Q-8,�l(�,�� I�t�, �J%�r' ? t

·t, �� � �U4l. �9-02-72, Mr� � de�llvo,lVlro.�tt:j,1>é' éX�./.UU·11 ,'{

�çl' mtiDMl ft� c6ntr&l� qe ªfr�Qª,q��O d� t€����ftl .

v;._".� .'.

Cil:@ :ijt�ii�o, �� �nta C��ª!:i.�ª· - QQijAl!/�C.;·'·���lioi,,:"·::
.

t\\e\� �: ����ã�'; e������.
c' "'•. ! :;'1'>11' p�!lt':r .,

.

� F�ita.l @n�.�.mtra�@ " ��j��do '-R� �qe' do;' �fa�a�""� J.'"

l1\@fti� �eªtrlal .Q.e Comm%f;\" à, �ve:p;iQ� ��urQ l\allí\o� I.\0:.",�!.L': '•• ;

I�.�, �t9�\tm�00lW:, oneie serão prestadQ,ª�, �lq��ô:�
�ent� ��(JJI � ,'fQ��'@{\&: 'C�,Plas �e �d,�tªl.

'l�i�U���" 31 d�" ian���' (le \ft,'(;�� ,

*0 os +01 LI� ._... QirtW� ""a:af.

. .' ' .

Um te}eton�. mfel1l1ações. Fo.ne 2169.
"

):i :••, ! l'ij
" Ij.i' 'li!�'",m"'''I''''' ,":'1

I � '� r'�

�"i .3. ••.') e:>,tl1t:lv1:ados ,05 <il!ocumentes qe um ca11\�l.lh�IjJ.t<! I 'i, (fi
�'''(lrd l' '·',01 1:�13'2- motor n(;l R64-AA2,8.B28l!97, cer.ti�ica4(.\· 1

.,0 ?�n�4P, nlq"as AW�0217. de propriedade da Cia�.:�ca ': ,oi

""�""�""("o" �b :>�lri(1�r�ntes T_tda. o.'
•

--+
.. �, !� ..�P,

'I I

.,"'. f '1

; '.l'thl:'leo �I'.. FLORl�OPQL1S M"

� ..,�'.n, {'.�RE -- eatTO \eito A� 1\ '�Wp;· "

' .. " �,. "".\-o�

, .180 ,,7,00 __ o �ª,3(}. - l�fOO.oJ· 1IUIO .�ut'b:_'.uU

�9,3\ � 21,oro tt...l"tu .... .... ,,'. ,. , .. .' .. :, .. �" ... �... v;,:"

às 06.:10 f� 00 to.oo 14.00 ,_ t't,Ott
'J

II 'tOe ,{,-

, , i4.30 'Ui " 10 .(lr. t2,OO '\'I,Of
i ()U is,Oe} (9',30 tf" ZT;'O'O ..�'btij;�:�
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ada ,de· r
ta

n
•

e
1·. '

sacristão e sempre se colocava a

disposição do pároco para as provi-

Pois hoje Gilberto não,

e ...

p de entrar não! Quem sabe numa

outra festa! A senhora entende ...dên ias que julgasse necessárias,

- Nunca disse não às solicita­

ções (la Igrej a -' afirma. Daí a mi­

nha decepção no último sábado. Lo-

esta festa é de, Inauguração do Clu­

be e tem muita gente importante
- foi a resposta do Presidente, E

concluiu: "Hoje. Gilberto não. en-go eu, que sempre fui um dos pri
melros a colaborar trabalhando

, ,

inclusive, desde o alicerce do clu­

be.'
. Ainda constrangido com o acon­

tecimento Gilberto Souza contes-

tra" .

Indignada., Dona. Rosa
se do local. Gilberto

. ,

em sua'campanhia,
- Não, não tive vontade de bri­

gar. Fiquei muito chateado. Sou

calmo por 'natureza 'e, saí devagar

explicá Gilberto."

- retirou,

cabisbaixo.

Os !llâis conhecidos concorrentes

do concurso de fantasiàs ,do Bài1e
ganizadores uo Baile devem estabe·

lecer um premio de estímulo. Eu, e

meus colegas não'
.

queremos, em

absoluto, sugerir a �uantia do pre

mio. Mas mesmo que êle seja de

Murucipal tomaram uma deciSão

que consi�eràm inflexível: não des­
filarão parà' a' comissão julgadora
c?so' não sejEm estabelecidos, por

. 4", :.:il'ut;t,Ó, 9�' p:tCmlos' a que' te
. rào - cllre-it'o aS fantasias vencedoras,

,

' I.

Osvaldo' Gonçalves - Dico - bi-

campeão ,em concursos do Baile

lIunicipal é um dos líderes do mo·

�,viment6- e afirmou resoluto a O ES-
, I. •

-TADO:

(,\r$ 3 mil, {;ollforme andam ,dizen·

,..t'u
.

n<io p'::garia todo o trabalho e a
. ,

�esl)'�sa enorme qUe se tem. É fa,.

gol'
Dico disse que já esteve na Pre.

feitura falando' com o Diretor de

'lv,rismo "sôbre essa injustiça para

conosco" .

'- Ele disse-me - prossseguiu -

da ilnpo'�sihi1idade de estabelecer

premias 'para as fantasias concor­

,rentes do Baile Municipal, ressaltan­

do .até ser uma promoção particular.
Acredita Dico que "nInguém ha�

verá de furar o nosso protesto".
, - A maioria está comigo. E mes

mo de que vale um ou dois desfila·

rem. Sinceramente não acredito que

alguém tenha condições de se apre

sentar na passarela sem estímulo
E além do mais nós os foliões so-

, ,

mos muito unidos.

.Afirmou que ele e seus COlegas
estranham a falta de organização do

Baile Municipal de Florianópolis,
"que nem regulamento possui,. ao

contrário dos demais Estados".
-- :Outra coisa importante - afifio

A' fantasia qUe Dico está prepa,

rando há seis meses é denominada

O P�'der e a Glória de Alexandre..

seu custo está estimado de Cr$ 2

mil. Na confecção trabalham sua

mãe, amigas e aInigos. Além dessa

fantasia, Dico prepata várias outra!»
.

para sOe apresentar em diversos

clubes.

,até a desmai!lr. Precis�ríamos de

médico de plantão' e de refrigeran­
tes. Fica-se com sede e não se en

. ..

contra ninguém para apanhar se·

quer um guaraná.-'Nãó .tem graça nenhuma a gen­

te gastar um, dinheirão preparando
a 'fantasia gastar tempo e não ter

'.
,

nenhum 'estímulo I
por parte de

quem quer que seja. Nós precisa­
mós de uni estímulo. E a melhOl

forma de nos estimular'em é esta·

belecer premiaS para as fantasias

vencedoraS. Nada desse negócio d€:

na úlii�a hora' resolver que a fan­

tasia tal vai receber tal premio. Ê

jlJsto que, nqs digam ailtes do Bai­

le quais os premios a que teremos

direito.
Demonstrando que a decisão é

irredutível, Dico prosségue, em seu

de3:=.tbafo:
-- yo�ês vejam,

duro. danado sem

pensa de qualquer

Em tonalidade profética,
termina o seu desabafo:

- É hora de se. organizar o, Bai,
" le, MuniCipal de Florianópolis. Mi

nal, gente,' o nosso carnaval é um

dos melhores do País.

Dico

FANTASIA,

a gente
receber
espécie.

dá um

recom.

Os or·

"O EsqUl;1drão de.. :Buscas e Sál­
"Vamento' da' FAB recentemente. in.
I -é.orI>orEjJdo à, Base �érea de FIo­
lr,ianópolis" .está realizando desde

.. segun�a,.fe'ra sua primeira opera'"
'

ção 'após sua instalação nesta Ca­

p5tal. '" Atendendo' chamado da 4a.'

toraI paulista com destino a
, ,

Campo de Marte. O aparelho leva�
v'a a bordo um piloto e três pas- ,

sage:ros. Ó Esquadrão' destacou um

helicóptero SH-1-D, tripulado por
,dois pilotos um mecânico e um

, ,

enfermeiro para realizar a busca.

po, o Cóm�ndo do Esquadrão de

BUSCas E; Se.iv.àmento enviou parâ
a �e� ufu a\ri;fu tipb Albatroz, que

'

decolou ontet_n POr volta das 11

horas, conduzindo .seis tr.ipulantes.
,

O Esquadrão de Buscas e Salva­

menta da Fôrça l..:érea Brasileira

está acontonado no Destacamento

de Base Aérea de Santos durante

es�ns operaçÔes.

. ZOl1a 'Aérea, tenta' localizar ,o

avisão Ces�na- que desapar�eeü
serla-feil;a ,apôs .levant.ar vôo

-1 '''',] idade,: :::le "P,rrüa Gnitld
,
il

Tendo em vista o insucesso das

buscas até o d"ia de ontem, prin­
',palmente em razüo do mau tem-

na

da

ea arioa e o
ov c eque

, /
.

.

'8' IX

Presidente da OAO a h
, .

s aglo neee
o Presidente da Ordem dos Advo­

gados do Brasil-Secção de Santa Ca­

tarina, João José Ramos Schaeffer,
declarou que "somente o Curso de Di­

reito não, é suficiente para que o ba­

charel possa exercer a profissão de

advogado", defendendo o estágio
profissional e, na ausência dêste; o

exame de habilitação para
. ingresso

nos quadros da Ordem.
- A OAB - prossegue -, tem

afirmado a necessidade de manuten­

ção dêstes dispositivos por entender

que êles são absolutamente indispen­
sáveis para que o advogado micie a

Vida profissional com um mínimo de

prática forense, instrumento absoluta­

mente imprescindível para o bom de­

sempenho das atividades.

Entende o Sr. João José Ramos

Schaeffer que "o bacharel conclui o

seu curso, via de regra, com bons co­

nhecimentos teóricos de Direito, mas

a 'prática demonstra que nem todos

revelam suficiente habilitação para o

exercício da profissão de advogado"
Daí a necessidade do estágio. profis­
sional em escritórios credenciados e

nas Faculdades, ou o substituto dessa

exigência -. o exame da Ordem' -

que objetiva forçar os acadêmicos a

praticarem a profissão durante.:)
,

de­

senvolvimento normal do curso."
_. O. exame de ingresso na OAB

não pretende verificar se o candidato

conhece a ciência jurídica ou se apro­

veitou todo o ensinamento a respeito
dos institutos jurídicos. Pretende sa­

ber se êle saberá se conduzir como

ádvogado e' oferecer o tratamento

profissional adeguado aos casos con­

cretos que lhe são apresentados, en­

fim, se reune um mínimo de condi­

ções para transmitir ao órgão jnlga­
dor a pretenção da parte que repre�

senta - acentuou.

Para () Presidente da Secção de San

ta Catarina da OAB os exames opcio­
nais como exame de habilitação :não

caracterizam, de forma alguma uma

afronta aos cursos de Direito. "Não

vai na exigência nenhuma restrição a

qualquer Faculdade de ,Direito do Es-

Uma denúncia ,de. existência, de,

preconceito racial nos Est9,dos Uni­

dos receberia seguramente, trata-
,

menta. rotineiro na redação dos jor-,
nais norte-americanos. No Brasil,
contudo, a, receptividade seria bem

diferente, pois desde a Constituição
Federal até os modestos. estatutos
de clubes esportivos varzeanos es­

tabelecem claros e firmes dísposíti
vos proibindo preconceitos.
Talvez' por, isso, mais a agravan-

, , .

te 'da aprovação. de um representan- s� que "foi o maior embaraço na

te da Igreja ,Católica, Gilberto Sou- minha vida", para assinalar: "Eu

za, de cor 'l:>reta; 32 anos" solteíre. que. nunca fui barrado em lugar
tenha procurado' a redação de O' algum: por motivos de preconceito
ESTADO para .denunciar preconceí- justamente na localidade onde nas� , ,Dizendo que "o 'incidente não fi·,

to. de cor na Colônia Sa�ta' Tereza, �i, . onde sempre trabalhei sem na- eará' assim"; Dona Rosa de Lima

em São Jósé, da cobrar, ser proibido nas brinca- promete escrever uma carta ao Ar�

O ,FATO deiras de um baile? Foi uma de cebíspo Metropolitano, contando tôo

; ,Pa:{a"?, Fr.�l J�afael, pároco da C,9� cepção!" da a hístóría . do. -Olube da Paróquia
lônía Santa' Tereza, . munícípio, dê

:.' ..; Gilberto Souza esteve na redação de Sant� TeI'ê�a...•
'

.

I ,

.

8&'0 José, Gil��t�:So��,' ;a� .o ';�1� : ern 'companhia de Dona Rosa de ;
: _}

. Sê' Dom:" Afonso me conceder

timo', l?á15�do dia do baíle de; ínàu'
f Lim�:. Machado, 42' anos, desquita- "

àudíêncía farei' ,11m '�elato completo

gUTaSão '

.

da�" novas ínstaíações
-

do ! da,: 1 filhos, teleíoríista da Ufsc .e � continua.' E 'p'ergunta consterna

Clube' da Paróquia "era, um sujeito dó Oscar Palace Hotel, amicíssima da: '''Onde é que já se viu? Sim, se ..

lega!'? Naquela ocasião, contudo, da família, com laços de parentes nhor, preconceito 'de côr,"

Gilberto, 'considerado .' um '''qu�biiJ.
'

co com a irmã de Gilberto. Passa Gilberto . de Souza, que mora na

&a.�h�:: -d�' Paróquia fo� proibido: �� hOl1n�lmente os fins de semana na Agl_'ÓAÔmica 'e. não tem emprêgo fi- A 'SecretarIa da Fazenda, desde

fre,quentar, o baile público de 'aber-
.

COlônia Santa Tereza e está pre- >Go, dis que, mesmo que lhe abram a posse do Governador Colombo

tu�� do .�vG e moderno edificio: # �n,te sempre às festas que ali são QS P?� '<10 Clube, não voltará ao SaUes, pagou 21 milhões, 935 mil,
i�tituic�o. Aprovando a medida realizadas. Ela ratifica as manífes- eaíão, pois "a )7éigoriha é grande". 579 cruzeiros a títulos de amcrtã-

da�;pir.etofi.a, Freí Ratael justifica- tacões de Gilberto Souza e relata: PLll'9. testoouuU,t;al- s� palavras, zações de dividas externas e Inter-

se :pela decisão unãníme de' Seus
.

-- No último sábado fui até O Gilbe,rto ': Souni dta acontecímento nas que acrescidos dos juros na-

eoleg� diretores: Clube da Paróquia para o baile de. l�4�àto � seu, \ quando dois' cole- gos, no
I
mesmo pe-íodo, atingem

"

At:é, o wr.�me1lto .do Incídente, in*ugurnçâo do novo prêdío. Assim ga.�, �� ),�toB, �eram per- a importância de 31 mühões. 481

Gilberto Soúza '''fazia de tudo as que 'entrei, vi que o ambiente era m,��ãQ�'iP4r!l �trat, �8 não para mil, 758 cruzeiros.

p�rÓqqi�". :

Instalava o' sistema �e �uito luxuoso. Pensei, em Gilberto, (l�r.. 'A Secretaria da Fazenda .íníor,

energia elétrica nas barraquinhae . por ser amiga da família, e pensei
.

+: Eu não me' importo se me dei- mou, ainda, que somente de ainor-

promovidas pela rgre�a para angà- eomigo que ppderiam vetar sua eh xam 'ou não �trar no Clube da Pa tizações é juros do empréstimo

h�r' fundos;. trabalhava no serviço trada. Para e�it�r vergoolw' na por- róq$. I;).esejo. 'apenas que acabem contraído pelõ Estado, em �969,
d� 'alto-f�lá.p.te bPmo JOcu�r e: op� �.' procurei o presidente, Sr. ',Fran. com � ,ll;Cgó�io'de' �econceito � com, a Alpina, Bank .Investions, de

r.á9-ol"; �jud�va muitas Ill�Sa.s como c�o Stelim e chamei Gilberto. . CQoeÍuiu.
.

-'.'

Zurique, Suiça, foram pagos 6 mi-

•
'

,

' , lhões, 497 mil ,e 16 cruzeiros ..

Candidatos ao uni ipal desfilam Instilu o lai

que partlcipamos do desfile déV.em03

ter uirta assistencia adequada. Isso

PQr'lue
, ,� gente 'se fantasia todo,

colo,ca maquiagem no rosto e fica

com. todo aquele peso agu�ardando'
a hora de iSe apresentar jUa pas,
,,"rela. A'máquilagem fecha os po,·

Ns 'do rostü e a gente fica sujeito

A Caixa. Economica Estadual de-

.

verá lançar nos primeiros, dias de

março o Sistema Barriga Verde de

Crédito som a instituição; do

Cheque Catarina, que dará direito

aos clentes com bom cadastro ao

saque imediato de até o-s 3.000 00
.

, ,

para pagamento posterior e parce,
lado.

A informação foi prestada pelo
presidente da Caixa Sr. Jauro Li-

, ,

nhares, acrescentando que o Sis-

tema deverá ser' lançado pelo' Go­
vernador

.

Colombo Salles.

Fazenda já
pagou mais. de
21 milhões "

.

O Instituto Estadual de Educa..

ção realiza poje'e aman.Iiã as rila­
t.riculas co.o.dic�onais das, alunos'

(;tO'; cursos. ,do sétlmo
.

e .. oitavo

graus, equivalentes às antigas ,ter·
L:tl!'a e quarta séries do ginásip. A
direção do estabelecimento escla-

reeeu que as matrículas serão con­

dicionais em virtude dos exames' de
áegunJa época que estão sendo'

j_'ealizadcs. Os candidatos inscri­

LO'; serão informados no dia 18". da

existéncia ou não de vagas.
liO mesmo tempo, durante 'todo

ú dia de hoje, até às 17 horas, se­
rão 'aceitas as matrícula� para o

JegLmdo grau que engloba o clás­

sico, normal e ,c�eIltífico. '

,
,

CA'rARINENSE

o

, A Escola Comercial &enac, "Ha-
.

I

toldo Soares Glavam" desta. Ca-

'pital, comunica <lue e�tarãQ aber­

tas, a partir de amanhã as inscri­

ções aos cursos de Datilografia e'
ol�tros profissionalizantes' 'a' sérerri
mínistrados dUrante o primeiro se.­
n.cstre deste ano.

tado ou do País".
- Contudo é preciso ter-se em

conta que a lei é de caráter nacional
e suas exigências,' - não há \) que

esconder - derivam, 'fundamental.

mente, da existência de algumas fa­

culdades, sem reais condições para o

ensino do Direito, nas quais apenas o

ensino teórico é pouco cuidado. Nês­

se caso incluem-se as chamadas "Fa­

culdades de Fins-de-Semana" - con­

tinua. '

Afirmou o Sr. João José \ Schaefer

que, ao completai o Curso, o bacharel

tem pelo menos três opções a seguir
no campo específico, podendo ingres­
sar na Magistratura, Ministério Pú­

blico ou na Advocacia. O ingresso na

Magistratura e no Ministério Público

dá-se mediante concurso de provas,

de sorte que, se verifica se o candidato
reune ou não as condições indispensá­
veis para o -desempenho dessas duas

carreiras. Sendo a advocacia tão im­

portante para a sociedade como o

Ministério Público e a Magistratura,
nadá mais justo que exigir-se, também
as condições mínimas e básicas para

o seu exercício.

Os bacharéis em Direito 'que não

tenham obtido inscrição no Quadro
de Acadêmico Solicitador ou' que não'

. tenham realizado estágio em escritório

de advocacia credenciado pela OAB

ou participado de estágio nas Facul­

dades, terão que prestar os exames de

Ingresso para obter habilitação na

Ordem.

Até 1970 a OAB concedeu inseri-

ções. no quadro, extinto no ano

sado peja legislação· federal,
.

surgiram os estágios.
Os exames de habilitação

em março, julho setembro

pas�

quando

são feitos

e dezem-

bro sob a coordenação de uma Comis·

são Permanente constituída pelos ad­

vogados Aldo Ávila da Luz, Dante de

Patta e Túlio Cesar Gondin. Os exa­

mes consistem de provas escritas com

elaboração de petição, contestação,
interposição de razões de 'recursos,

etc., além de prova oral de aCllsação,
def�sa ou sustentação de recursos .

As coisas continuam acontecendo

em Santa Catarina. Depois do apareci­
mento de uma gigantesca tartaruga
com 160 quilos, capturada por pesca­

dores na Barra da Lagoa, em Floria­

nópolis, dois fazendeiros de Urubici
abateram uma enorme onça com 84

quilos, 1m54cm de comprimento, que

vinha exlerminando as criações nas

fazendas. A fera vinha sendo persegui­
da desde as primeiras horas da manhã

de sábado, após 'matar um burró da

Fazenda P�dra Branca e foi encontra­

da pelos cachorros junto a uma árvo­
re que havia sido derrubada pelo ven­
to.

Ao pressentir a ch�gada do et\pataz
da Fazenda Pedra Branca, o animal

preparou o bote e investiu contra Er­

melino Pedro de Souza. Ante o 8taque
da tera, Ermelino disparou wa espin­
garda calibre 32, cujo tiro atingiu o

,coração da <?nça. Ainda ferido, o ani·

mal atingiu o capataz na vista esquer­
da e provocou ferimentos I meio pro­

fundos pelo corpo com as patas.
'

O

companbeiro de Ermelino ainda fez
.

'.

um disparo atingindo o bicho na vis-

ta, matando�o definitivamente, para

felicidade do amigo.

Atraídos pelos gdtos oe dor de Er­

melino e pelos dois disparos, os ma­

deireiros que se encontávam nas ime­

diações acorreram ao local e viram

um homem socorrendo outro. Imedia­

tamente, auxiliaram Ermelino, trans­

portando-o ao Hospital de Urubici,
oúde permaneceu "internado até on­

tem..

Segundo notícias procedentes de

Urubici, o animal teria sido compra- ..

do por um fazendeiro' local, pagando
a Ermelino Cr$ 500,00 e as despesas
mécl ico·hospitalares.

-'

No Colégio Catarinense' as ma­

trículas serão realizadas de 15 a

19 do corrente,' no hórátio' das 8

às 11 horas, para os alunos da

quinta à oitava séries do 1° grau.
No mesmo perf040 estarão sendo

e�tivadas . as matrÍculas para' o
segundo grau.
O COlégio ain.da não estabeleceu

"quantun1" das anu:dades
. ,

aguardando resolução do COnselho

"ESQuadrão da FI r aliza operação E;��el;ucio
üe

.
useI e· Salvamento

.

'DO litoral SeDae' abre
- . . �

IDscrlçoes

....

O

APENAS o COMÊÇO

Para o fazendeiro João Wiggers a

morte da fera não desfez as preocupa­

ções dos criadores da região, que já
notaram novos rastros de bichos nas

imediações. Ainda ontem foi encon­

trado quatro filhotes e um dêles foi

capturado, mas ainda não identiiicadL

Para uns, tratam�se de filhotes de

onça abatida, enquanto outros acredi­

tam ser uma jaguatirica, animal muito

comum 1.aa� matas locais.

Acreditam /ps residentes no municí­

pio que a exist�ncia de animais fero·

zes na região é de,muito tempo, pois
o de,saparecimento de ovinos, bovjnDs,

muares e cap'linos - êstes com maior

frequência - vem sendo registrada
há mais de 30 anos. O próprio João

Wiggers sentiu, certa ocasião, apre­

(sença de um animal estranho, quando
encontrava-se na Fazenda Rio das

Antas, de sua propriedade, viu os ras­

tros que identificou de uma gr3nde
fera, mas não se preocupou U1uitO

com o bicho, pois estava -bem armado.

,�

Nola de Falecimenlo
Faleceu ontem no Hospital Cel­

so Ramos o senhor JOAQUIM CA­

.vALHEIRO MENDES esposo da
,

Sra. Ana Belli Mendes e sôgro do

Deputado Zany Gonzaga. O seu se­

pultamento da,r-se-á hoje, às 15,00
horas; saindo o féretro do necro­

tério do HospItal Celso Ramos pa­

ra o Cemitério de Itacorobí.
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